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"Quarenta Anos de 

Educacao em Brasilia 

não foi fácil de ser feita, 

por reunir obras e nomes 

importantes da história 

da educacão brasileira, 

bern como da educacão 

brisiliense 

A pesquisa biblio-

grafica que norteou o 

trabalho teve como 

objetivo resgatar a 

rnemória da educacão 

brasiliense, registrar 

fatos importantes acon-

tecidos e destacar nornes 

;que contribufrarn para 

que a trajetória do 

sistema educacional do 

Distrito Federal pudesse 

demonstrar su estilo, 

nao déscaracterizando a 

especificidade que Ihe e 
própria. 

Temos a convicção 

quenão se trata de uma 

obra acabada, nern era 

essa, a intenção. Deixa-

se aqui urn incentivo e 
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Este docunieiito constitui - s.e tambérn nunia 

lionienagein especial ao Professor AnIsio Teixeira. 

Isto, porque, no ano de. 2000, marco significativo 

de profundas e aceleradas transforiiaçOes, celebrou-

se tanibém o centenarlo do grande educador brasileiro, 

Anislo Teixeira, que atuou na vanguarda da demo-

cratizacao do ensino. Lembre-se que, iia Refornia do 

Ensino de 1943, a exposicao de motivos assinalava 

que "o gimisio destina-se a formaçao da elite brasileira" 

e, que, hoje, é praricaniente universaJizado, represen-

tando cia Y A V série do ensino fundamental. 

Entre as muitaS contrihuiçoes do Mestre AnIsio, 

deve-se destacar o law de 'clue  foi o idealizador do 

sistenia educacional brasiliense, sistenia este que 

tanihém aniversariou, complerando 40 anos. 

IVluitas pessoas ainda não virani e, mesmo quando 

observarani, algumas vezes nio conipreenderani o 

significado cia peça. Em frente ao Palácio do Buriti,  

sobre urna coluna, encontra-se a estátua de unia loha 

amamentando duas crianças. 

Trata-se de urn presente cia Prefeitura de Roithi, 

por urn.rnotiVo rnuito' simples: a data de fundacao de 

Ronia é a mesma de Brasilia - 2 1 de abril. A difèrença 

e que ii lndária fundaco ,de Rorna deu-se eii 753 

antes dc Cristo, enquanto a inauguraca() de B'rI1ia 

ocorreu em 1960 d.C. 

Essa'escultura rornana no Buriti contrapOe a quase 

trés milénios de existéncia di Cidade Eterna, com 

apenas 40 anos ia Capital da Esperanca. Ronia, ai,ida 

hoje, ostenta niarcas da Antiguidade Clássica, conio o 

prédio do Pantheon, cuja cIpu1a, corn rnais de 40 

metros tie ciiârnetro e 40 metros de altura, persiste ao 

longo dos séculos já em Brasilia, os prédios rnais 

iniponentes, como os da Praca dos Trés Poderes, Con- * 

gresso Nacional e os da Esplanada dos Ministériós linii-

tam-se a u ma. cx isténcia de quatro décadas. 
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Br isili i 	e 	uiid i 	1.1111a 	iidade 	muito 	nov i busiqin 	liv ir 	lOS 	iliillOS 1110 	iiI1 IS ioiihiiiiuiiitos, 
Mesmo comp irada i outras cidades brasileir is, eli inas aiixili i los, p ira que poss im disenvolvir todo o 
é recente, visto que muitas já celebraram centenário potencial que possuem, visaiido integrá-los nutna 

e outras jápassaram doquarto centenário. sociedade .pluralista e dernocrMica. 

Contudo nao podernos esquecerque i rnedid i A tr ijetori i do sistern i cdiii icion ii (10 Distriw 
do tempo e sua percepção vo depender do obser- Fderil é urn claro testeiinho desse esforco de conti- 
vador nuid ide, iiidcpendciite da orient ìç ioc do estilo pro 

Para OS que aqui viviarn, antes inesmo d i prio de cid 1 urna d is gestoes que si succder im in 
in lugur içap di 	idade, muito tempo ja se p issou administr içao do sistirna 

Por isso yi se impOem Os registros d is dados c 0 soneto c iiiioniaro, toni 1(10 LOUlO epigr ui, 
dos fatos ocorridos 	1esde entäo, p ira que ii io afirrna quc e iniiitcrrupta a mud in 	1110 niundo e, ilcin 
scjamos traidos pela rnemori i, 0 que 	icarret un i dISSO 	cia tom i scrnprc nova5 qu ilid ides 	Nad i in its 
ornissOes ou equivocos n i fix içao da histoni i di intrinseco ao processo educativo que dcvi ser semprc 
educaçao em BrasIlia. 	. dinãnuico e conternporaneo, sob pena 	Ie tornar-se 

Presta-se tamhém urn trihuto a rodos que superado para a fonmacao (10 cidadão e (10 desenvoi 
trahalliararn, on ainda trabaiham, iias salas de aitl 1, VInuinto do P us 

no apoio tecnico administrativo, dedicando se i Cientes de que sonios apen is urn nuomento c urn 

colaborir corn crianças, adolescentes, jovens on ponto da cadcia educativa, almej imos qiie essa husc i 

adultos em seus esforcos de construir, ca1a urn, continua em favor do processo nunca se interrompa e 
sen próprio futuro. deixe, ao longo do tempo, urn expressivo legado, digno 

Nuica se deve esquecer de quea educaco e de nossas heranças latina,arnerIndia e afnicana. 

urn ato de dóacao e de afeto,eni que os educadores 
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Introdução 

0 presente tr ib ilho lot etrutur ido em ordern No pertodo de 1970 1 1985 lot atendida tod i a 

croiiologica 	p ir i registr ir OS iventos rn us relev intes dern md i de rn itncul i no cnsiiio publico, coflit) lot 

d i ed uc i 	io no 	Distrito 	Feder ii 	e d iVidido em IIILI]tlpf'cada a,capacidad 	fisic i ch rede escol ir, corn 

periodos, segundo tim criterlo de separaco de etapas, novos prédios escolares 	devidarnente equipados. 

chstintas do sistema de ensino. Nlais irnportante que iSto, fol a.inCOrporacao de 

No caso, inicia-se pelos aiitcedentes a instaLição urn nirnero crescente de professores corn liahilitação 

de urna nova capital, e 0 trahalho pioneiro realizado 'em nIvel univrsitário, de forrna a que pudesse. ser 

pela Novacap, de 1957 a 1959, hem corno o inIcio da retomado urn alto five1 de padroes qualitativos. já em 

• 	 participaçao do Federal, rnuito além do previSto por 1.980, o Cénso Demográfico, realizado pelo IBG E, 

Licio Costa, implicararn urna expansão quas 	que- registrou o Distrito Federal, em comparicão corn as 

.-clesordenada cii 	rn itricul i 	- de 	1960 	corn 	6. 575  ou tr is U 111(1 ides da 	Feder i 	10, 	corno o 	mel tior 

ilunos 	i 1970 	ji corn 157 799 -ilunos, i rede public coloc ido em 21 das 28 v in iveis educacton us (nos 

• 	 arnpliou seu atendimento em 2,300 por cento. oUtros 7 indicadores,o Distrito Federal esteve sernpre 

Ness i dec id i 	o Br isil p issou 	ior v in is crises entre os 5 rnelhores) 

sociais, politicas e i1stitucioiiais, e, no Distrito Fede Finalmente, o.trabalho trata do perIoIo de 1985 

r il 	c in 	In ti c  io 	ci e 	in ti ci in 	is 	act in mis t r it iv is, i 2000, em ciue o Br isil encontr i novos des ifios, 0 

suceder irn se n id i rnenos do que tiove titulares di are i que se refletiu e se reflete 110 setor educacion il 	Ess i 

do ensino. 	 . 	 - . parte, . que chega a nossos dias, trata de urna época 
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p ra o qu ii uo e possivel ter se ainda urn i perspcLtiv i 	rtgistr idos ntste docuinento M us quc urn i critica 
historica - contudo, huscou se registr ir os pontos rn us 	sc ra urn i gr iiidc Loi1trIhui io d iquc les quc 
significativos. 	 - 	 encininharern, a Secretaria de Educaço, registros 

Certarnetite multos aspectos iniportmtes pan o 	par i cobrir is pOSSIVIIS lacun is e Oflhl SOS deste 
sisterna ediieacioiial do Distrito Feder ii iüo sao 	tr ihaiho 
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Capitulo I I  

As CaracterIsticas Básicas 

• 
• 

do Sistema de Ensino 

I 	- - / 

O 
• 
• 

se di7er qiie hi dOtS tr iços dornin intes ii i e servidores tecnico adrninistr itivos, e 0 crescimento dl 

p
ode 

politic i cduc icion ii do Distrito 1edcrlI, io longo rcde fisic i 
desses 40 anos. Mais que isto, forarn con- 

I 

Para garantir 0: padrao qualitativo, houve a mailu- 	
11 

coliiit intcs e 	n io r iris veies 	conflit lutes tc Ii 	IC) (Il norm i de adrnISSi() de ptssOal 	someiite 

0 primeiro foi 	i busca at 	iteiidiiiiento univers ii 	I mcdi uite concursos publicos e, isto desde 1960, hem 

toda i dciii itiel i quer i legal decorrente dos dispositivos corno a preocupaçao constante corn 1 qu ilificaçao dos 

r constitucloil us e da su i regul uucnr i-io (vi i lets), quer profission its Qu into a rede fisic i, cuidou se de consti uir 

i espont inc i, di clientel i tntcress ida, mesnio em casos predios aclequados is propostas pedagogicas, bm conio 

cm que iio h ivi i conflgura io kg il obrig non i de dc somente iniugurir is escol is dcvid irnente equip id is 

icolhttiieiito pet i rede public i corn todo 0 iii iterial, administrativo e pedaggico, 

I 0 segundo, que iii ircou, inclusive, o inicto efetivo iieccssanio as su is itividades 	 / 
illS escol IS public is em 1960, lot i de oferecer 0 ensino Ohvt iniente, houve momentos criticos, mas sempre 

em alto padrao qualitativo. em situaçOes 	xcepctonais, em que se tornou necessário 

Tod is as dciii its inici itiv IS for mi decorreutes desses recrutirnento de pessoil em cl.rater provis6rio,'seni 0 

dois pontos. ritud de concurso póhlico. 	Contudo, nern por isto 

de fatores 	ou correu, nessa 	ocasiOes, atuacão 	 politicos . Assirn, apesar dos ohstáculos oraiiieiitários e atrasos 
.4 . 	- 	 .. 

in liber iç 10 tIe recursos, iii inteve se i expansio do extra eçlucactoniis 

ctisiiio publico, corn 0 lumeuto do qu idro dt. professores Timhern, em situ içöes emergencrus, ou diinte de 

• 1 	. 40 Anos de Educação em Brasilia 
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5• iiecssario Loncentrar esforços na melhoria do nivel do P0 P U LA ç A 0 DO D 1ST R ITO FED E R AL 
• 	ensino póhlico no DistritO Federal. Estudos realizados, ' 	 2 000 

Junto i InstitLuoes coillo a Ce'granrio e pesquisadores, 

hem como dos orgios do complexo Secretiri i de / 	 6529 

4 
Educiao/Fundição Educactonal do Distrito Federal, 

pernutir tm identific ir pontos de estrangulaniento e is 
 

distorçOes que prejudicarn o desempenho do sistem i de 
0 	 • 710/ 

. • 
fornia a ter-se uma forte fundamentacao técnica para as 

• - 
politicas que serao desenvolvidas. 	- 

. 	. 
- 	 . ,y- 	Nao Estudante da Educa'cao de Jovens e Adultos 

A recuper içao de v irios ispectos qualitativos, desta / da Educaçao Especial 

felt i 	n io se contr ipoe 	i 	problemas de 	or'lein Estudante da Educaçao de Jovens e Adultos e 

qu intitativ i da Educacao Especial 

Dc fuo, em 2000, cri in 	is, 	idolescentes, jovens C 

adu I ros compun ham u in conti nente de 700.000 Os demats, 698.341, ou 99,6 /o integram o sistema  

f estudantes do Distrito Federal (ntmero exato, 70 1.396), de énsino do Distrito Federal, na arcade cornpetência 	13. 

. distrihuido 	entre i Fducaçao Basica, a Educ i 10 de d i Secretarta de Educaç io, e seguindo as 	orrnas da 

Jovens e Adultos e i Educaç io Espect ii e instalados em legisaçao em vigor e das orientaçoes normativas do 

.

1 
estahelecimentos de ensino da Rede Publica Distrital e Conselho de Educiçao do Distrito Federal . 

I  Fcderil 	i Redc Particular.  . Desses quase 700 nit1, pouco mats de 8 em cada 10  

Em nenhuma outra unidade da Federacao brasileira cram alunos darede pi:ihlica, rnantida pelo Governo do 	 5 

• 	hi uma participacao tao eleada de alunos, em relacao a 	• .Distrito Federal, e 2 em cada 10, em escolas particulares, 	. 

popul iç io 	M its que isto, o (ito nao se verific i em sob i supervtsão da Subsecretari i de Planejamento e 

ninhunu outra cid ide do Pits Inspecäo de Ensino (Dados exatos 569 568, ott 8 1,56% 

• I'm reltçio a 2.020.965  habit intes (projeçio fornecida e 128 773, ott I8,44 0/6) 

pcI i CODFPLAN) os 701 396 estudantes representarn Mats ainda ha urn nurnero consideravel daqueles que 

qu ISI 35% do toni ott sej 1, 34,7% frequent itii 	Jursos nao regulanientados pelo Poder 

S Destes, apenas 3.055 alunos estão matriculados em Ptthlico, cOmo os de lnformática, os de Idionias, os cursos 

estihelecirnentos cia Rede Publica Federil, representando preparatorios para exanies supletivose vestibulares, bern 

5  

pouco mais de 0,4% do universo de matrIculas. como os voltados ao preparo de concursos ptblicos. 	
S 

• -:, . S I 	 . 	 - 

S i I 
S 

5 	
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MODALIDADE! NIVEL 

REDE  

TOTAL PUBLICAE PARTICULAR 
PARTICULAR CONVENIADA 

TOTAL 569.568 128.773 698.341 
EDUCAçAO INFANTIL 43.573 - 	 33.802 77.375 
ENSINO FUNDAMENTAL 323.017 62.459 385.476 
ENSINO MEDIO 108.952 22.546 131.498 
EDUCAçAO ESPECIAL 4.997 - 4.997 
EDUCAcAOJOVENSEADULTOS 89.029 9.966 98.995 

14 

) 

FONTE SEE,UBIP(DIP 

Capital do Brasil, centro das dccisOes nacioliats, cidade 

administrativa, e tambérn urna cidade estudantil, corn 

oportuiiidade para todos que desejarn conpletar 0 CUSIUO 

hásico, fuiidarnental e rnédio, por via regular on supletiva: 

MATRICULA INICIAL bIsTRlTo FEDERAL 
EDUCAçAO BASICA, DEJOVENSE 

ADULTOS E ESPECIAL 2000 
PORREDE 

8156% 

-V 	

1844% 

EM Püblica e Particular Conveniada 

Particular 

40 Anos de Educacao em Brasilia 

Deve ser enfatizado, taiubéin, a atuaçao harmoniosa 

entre a rede pt'iblica e a particular, em que esta i'iltima, 

corn quase 20% da matrIcula total (10 sistema, é urna 

demonstraçao do exercIcio da liherdade (10 elisino. 

A Secretaria de Estado (IC Educaçio, uS rniiito tempo 

atua tilais e, principalmente, corno orientadora (10 que 

fiscalizadora da rede privada. 

Poder-se-iaiu tamhéni destacar alguns problemas, 

caracterIsticos da história do ensino piliblico no Distrito 

Federal: 

• implantada a nova capital no IflCR) do Planalto 

Central, BrasIlia dependia e depetide ate hoje Lie 

forte apolo de reciirsos (10 Governo Fçderal. 0 

setor educacional tern sua folha de pessoal iiantida 

pela UniSo, o que (Ia crtas garantias, mas implica 

liniitar a autononna 110 que se refere aos aspectos 

financeiros de urna poiltica de recursos hurnanos. 

• como dificuldade comum a todos os sistemas 

piblicos das unidades da FederaçSo, alCni de, as 



k 

• 
• 

•.• 

I 
vezes, filtireni verhas pira a construo de novis vagi girantida em outro estihelecimento) Devido 

escol is 	os 	recursos senipre 	se 	mostr ir im a epoca em que IstO ocorre, qu indo o Distrito 

insuficientes part rnanutenao e reform i dos Federal, corn recesso parlimentar e feriis escolircs, 

1 predios escol'ires, bern como pan 	reequipirnento nb 	e fertil em acontecinientos, os mews de 

e rep iros do rn nerial perm inente A deprcciação counicação social 	radio TV e impretis i 	todos m 

dos predios, entre 3,0% e 4,5% ao ano, e a dos 	j. os anos dio destique a esses eventos inevitaveis, 

cquip imentos, entre 8,0% e 12 0% io mo, nao e, • 	tambem ocorre, em ilguns pontos do Distrito 

historicmente, no Brisil, agraci id 1 nos orça Federal, no caso, novos assentanientos ouareas de 

exp mnsao 	que is ohr is previstas, embor i sendo 
nientos, 

• 	no rd itivo ao corpo docente 	r inihem em nivel providenciad is e ilgiiiii is em pleno aiidaniento 

ii icton il hi escassez de alguns profissionais, corno nbo podern ser impl intidas no inicio do ano letivo 

S 
professores de M item mci 	Quiniic i 	Fisica e Alern 	disto 	em alguns. issentameiitos iiao 

t imbeni 	ill 15 eventualmente, de outr is are is No regularizados, nio e licito construir edificaçOes de 

Distrito Feder il, excluidas algurnas ire is, como o finitivas, de form i a que part dar o itendirnento  

P1 1110 Pilow 	tiem sempre e possivel cobrir, 	i exigido constitiicionalmeflte, o recurso e de cons 	
15 

tempo, lilt is de professores a ordem dos concur truir ou utilizar instalaçoes provisortas 

sos e obedecid i e hi urn intersticio de tempo p ira Esses cinco problem is, ao longo dos anos, 'iinda nio 

Os convocidos tomareni posse Quindo ocorre a encontraram unia solubo definitiva, 0 que não toihe 

1110 	icei 	iç io do bc il 	indicado, chini i se o esforços no sentido de, io menos, mininiizir seus danos 

iprov itlo seguinte, e, iii its urn i vez, inicia se nova 

cont igeni die tempo, 

S 	por v irios motiVos, algumis escolas adquirem urn 

'status 	especial junto a cornunidade Não obstante 

I cstirem aptas da mesnia forrna das deniais, - 
mu iliiiente 	nelas 	ocorre 	concentraçio 	de 

W dciii inda, 110 niomento da efenvaçto di matricula 

Em virtude di cipacidade de atendirnento nao ser 

I . particularmente elástica, Os que não podern ser, . 
S itendidos sentern se prejudicados (embori corn - 

• 
• . 
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• 	 . 	.' CapItulo II 
Brasilia - Antecedentes. 

: H,stórjcos 

(i 

S .  
S 
0 

S 
S 
S 

S 
S 
5 ,  

5 ,  
5 ,  

S 

I .  
S 

S 
S 

A
criaça() de 'Brasilia veio cercada de. unia atmosfera 

tie entusiasmo e de ahnegaçao ao trabaiho, que 

sempre acompanham a concretizaçao dos grandes 

ideais. 	. 	 . 

Na verdade a. realizacao desse projeto era urn sonho 

antigo, que pode ser rastreaclo nao so em nossa terra, 

cono tambCi'n no extenor. Emineutes persoiialidades de 

nossa Iiistoria defenderam a interiorizacao da capital. 

No final do século XVIII, a proposta esteve presente flOS 

ideats libertarios dos Inconfidents que prouseram a 

•transferência da capital para o interior de Minas C'erais. 

Na segu nda década do sCcu lo XIX a proposta de 

mudanca vai receher apolo de urn dos maiores intelectuais 

tie nossa historia' Jose Bonificio de Andrade e Silva, 0 

Patriarca da lndepen1ncia, que inclusive dimrninou a 

lutura cidade, corno BrasIha. () grande histuriador, Fran-

CISCO Adoipho Varnhagen, o Visconde de Porto Seguro, 

autor de Hisrória Geral do Brasil, advogou tanibéiu 'a  

interioriZaça() cia Capital, por razao de seguranca e 

possihilidade de créscimenro. Em 1813, o jornalisra 

H ipOlit( Jose,da Costa defendia a uecessidade de 

mudança di capital para .0 interior do Pals, pois 

considerava. a cidade do Rio de Janeirt) totalmente 

inadCquada, para ser a capital do Pls. 

Nos prirnórdios da Repcihlica, a Corte Constitucional 

de 1891 deterrninou a interiorizaçao da Capital e as 

suhseqüentes ConstiruiçOes Brasileiras repetirãm esse 

irnperativ(. 

Já em 1892 era norneada, pelo Pre'sidente da 

Repñhlica, a Cornissäo Explóradora do Planalto Central 

do Brash, que tinha, entre suas fiincOes, cuidar cia 

"demarcação cia area que deve ser ocupada pela lutura 

capital dos Estados'Unidosdo Brasil" cujo rekitório, qie 

descrevia 'os trahaihos e esrudos realizados no campo, 

em 1894, dernarcava urn quadrilátero de 14.400 krn2, 

designado tie Quadrilátero Cruls, devido a Luiz Cruls, 

40 Anos de Educáção em Brasiha 
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que coordenou a referida comissão. 

Nosanos seguintes, não foram tomadas providéncias 

concretas, was a campanha mudancista continuava nas 

ozes de Medeiros e Albuquerque, Olavo Bilac, Euclides 

cia Cunha, Nogueira Paranaguá e SIlvio Roinero, entre 

outros. - 

A próx-ima medida tomada pelo Governo Federal 

ocor,reu em janeiro dc 1922, quando 0 Presidente 

Epitácio Pessoa, pelo Decreto 11 0  4.494 deterini RI que 

(art. 1°) " A Capital Federal seri oportunarnente 

estahelecida 110 Planalto Central do Brasil,na zona dc 

14.400 quilometrps quadrados" etc., e que (art. 2°) "0 

Poder Executivo tornará as necessárias providências para 

que, no dia 7 de setenthro de 1922, seja cdlocada no 

p011w inais1propriado cia zona a quç Se refere i artigo 

anterior a pedra fundamental cia futura cidade, que será 

a Capital da linião". / 

Efetivarnente, a 7, de setenthro de: 1922, entre as 

comemoracoes do Centenário cia Independéncia do 

Brasi!, fol erigida a pedra fundamental de Brasilia, nurna 

colina, a oito quilômetros cia cidade de Planaltina. 

Ate hoje a pedra e a placa comemorativa se encontram 

naquele local. 

Nos ános seguintes, o terna foi apenas assunto tie de-

bates - as vastas regiOes do interior do' PaIscontinuavâm 

pouco conhecidas e esçassamente povoadas a Coluna 

Prestes, passaria pela irea do atual Distrito Federal, e 

alguns dc seus menibros derm tiros na placa 

comemorativa, onde podeni ser vistas algumas marcas. 

40 Anos de Educacao em Brasilia 

Cumprindo OS tcrrnos da Constituição de .1946 (art. 
40),  foi norneada a Cornissão de Estudos para a 

Localizaçdo da Nova Capital doBrasil, sob a preskjência 

do General .Djalma Polli Coelho. Após novo trabaiho tie 

campo, a Corn issao concluiu, em 1948,   pelo 

aproveitamentO integral cia "irea proposta cm 1892 pela 

CoiilisSa() Cruls". 

Em funçao de determinaçocs legais, em 1953 foi 

criada nova coiiiissao, esta tie Localizaçao dci Now Capi-

tal Federal, sob a presidéncia do General Aguinaldo 

Calado tie Castro, que contratou a empreSa Donald j. 

Belcher and Associates Corporation, para subsidiar OS 

estudos corn análises técnicas niais complexa. No 

relatórioc1a empresa americana, cinco areas, designadas 

por cores, foraii consideradas apropriadas. Ainda no 

rnesrno ano, optou-se pelo "Sitio Castinlio", incluldo, 

ainda, na irea proposta desde 1892, ou sea, 0 

Quadrilátero Cruls. 

Aléul ciessas eminentes vozes nativas que defenderam 

a nmdaica cia capital, registroi-se urn fato inusitado - a 

profecia lie urn santo -. corno ficou conhecida a história. 

Trata-se do padre italiano, Dow Bosco, canonizadopelo 

Vaticano em 1934,   que 111.111 11 sonho teve tuna viSao Clii 

que descortinava urn futuro grandioso pani a região tie 

Goiás, justamente onde se instalaria a nova Capital: [)orn 

Bosco assim descreveu a região tie acorcio corn Silveira 

(1957, p.  258) "Entre os paralelos de 15°  e 20" havia urn 

leito inuito largo e rnuito eXtenSo que partia de un ponto, 

onde se forrnava urn lago. Entdo uina voz disse 
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rpLtlda?ne1lte Quando ecavarrn am:nas econdidas a Comp inhi i Urhantz idora di Nov 1 Capit ii - 

no me:o detes nozte 	aprecera aqui a terra proinetida NOVACAP Fot nomeado, pouco depois o primeiro 

onde correra lette e mci sera uma riqueza inconcebivel Presidetite d i NOVACAP, Dr Israel Pinheiro 

uscelino Kuhttschek lot o grande irtifice da criaao A 30 de setembro lot publicado o Edital do Concurso 

de Bristita 	Ainda em sua carnpanhi i Presidên cii da do Pio Piloto da Novi Capitil do Brasil, pan 	o qual m 

Rc publici, 	md ig ido por Antonio Soares Neto se inscrever im 62 candtdaros, dos quams 26 entreginni 

(Tontquinho dci it ii) se, c iso elcito, tnt 1 uiier i mud mci seus trab ilhos a NOVACAP 

dac ipttal, ele se cornprometeu 	em puhltco, corn a A Comiss io Julgadori itrihuiu o prirneiro lug ir 1° 

Constttutcio e 	iftrmou que I in I i mudatiça em seu projeto de Lucto Costa, que meihor tntegra os etementos 

govcrno 	Em 18 (Ic ibrtl de 1956, intes de completar monument its ni vid i quotidiana da cid ide como C ipt 

trcs meses de iii md ito, enviou 	io Congresso urn i tat Feder ii, apresentindo unia composiçio coerente 
S • S 

mens igeni, Icomp inh id i de projeto de let referente a r icton ii de essencia hum ma - urni obra de arte , mud in 	i d i c ipit il, cii mmdi de 	Mens igern de A dit i dc 3 de novenibro de 19566 regtstrida corno 

An ipolts , por ter stdo issin mdi ii iquela ctd ide do Estado a de 	efetivo inicto da consrruç5io de Brasilia , quando 

• dc Gotas os mmietnhros di NOVACAP torn ir imii 	as providenci is 	19 

44  A ipoc m de Juscelttio corn su is met is, sett entust isnio p ir i a mnstalaç mo do acainpanlento mniciat , imias ja a 2 de 

e dctcrtntn mc mo 	Ui ilgr ldo 	ilguni is versoes contr in is, outubro 0 Fresidente juscelino Kubitschek ftiera i su m 

ftcou no inconsctente coletivo dos brasileiros cotimo Os prirneira visita ao local 

mnos dour mdos 	de tioss i histori i A cri içio de urn novo 0 projeto vencedo, de respons ihilid ide de I. itcto 

csttlo muSic ml cotihcctdo cOmo Boss i Nov i que depots Cost i, o orb mnista, e Oscar Nmerncyer, arqumteto ji corn 

correrm i o rnut'ido cons igrando os nomes de Toni Johim, urni intern ictonal 	corn a ajuda de 30 000 operarmos, 

Vinicius de Mor Its, Jomo Gilberto e rmtos outros, que 1ev ido a realidade, etii 41 umeses, p01.1c6 i pouco tonlOU 

U 10 set i posstvel cit ir iqut tiesse esp iço Fm 1958 deu su i forma twiterial 	mncotifundtvel 

se 	l Suect i i cotiquista di Cop m do Mundo pela seleção il Era 	preciso, 	ento, 	org ititzar se 	urn 	Smstema  

brasiletri de futehol 	e, ponto mixirno, 	i crtaçao de Fducacional que ateidesse, nao so as necessmdades do 

Br ismlm i, ohr i que hour in i i irqumtetur i e o urh inisnmo tiiomento, tn is que Se tornasse urn modelo de educ mçao 

hr isilemros comp invel corn a novi c ipit ii hr isuleir m 

• A Lei n °  2.874, de 19 deseten'ibro de 1956, deliniitou 
S 

o territónio do futuro Distrito Federal, criou e organizou 

/ 
S 
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JusceIiio Kubitschek e altirios da EC 114 Sul 
no Dia cia Criança 
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CapItulo I I I 	 ., 
A Educação: do Canteiro de Obras a 

ImplantaçãO doSistema 
(1957-1960) 

H
ouve ii ni perlodo, de certa forma heróico, no setor 

educacional, Clue .antecede i inauguracao da nova 

capital. 

Corn a chegada dOS operarios, jI então denorninados 

"candangos", e iiesrno de rnstres-de-obras e engenheiros 

que para aqul vinharn, trazendo suas farnIlias, tornou-se 

imperiosa a criaçao de escolas. 'T - 
A area delirnitada para o E)istrito Federal á contava 

Corn algunias escplas, nias se localizavam em Planaltina 

e Brazlândia atuais, muito pequeiias e distantes doS 

acaiipaiiientos que se multiplicavani. 

A NOVACAP, pois, tomou as iniciativas ñecessárias. 

A p'rimeira Diretoria da NOVACAP-era presidida pelo' 

E)r. Israel Pinheiro, Engenheiro i3ernardi Sayão'Carvaiho 

de Aratijo (que faleceu -tragicarnente antes- da 

inauguracao), iris Meimherg (re.presentante da. 

Oposiçao), e o Dr, Ernesro Silva. 

Coube a este ultimo, Ernesto Silva, designado  

responsavel pelo setor educaço cuidr de todas as 

iniciativas 110 sentido de garantir o direito ao estudo das 

crianças, chegadas a urna área então inóspita, scm 

quaisquer facilidades urbanas. 

SeLl cornando, solitário, seria exercido de 1957 ate a 

efetiva implantacão da CASEB, em inicios de 1960.' 

Sôhre esse perIodo, opta-se, aqui, pela transcriçio 

literal de vários capItulos do trabaiho "A Origem do 

SistemaEducacional de BrasIiia",elahorado pelo então 

Departamento de Pianejamento Educacional, e puhUcado 

pela Secretaria de Educação do Distrito Federal, em' 1984. 

0 PIano Photo de LCicio Costa 
Dc certa fornla, oprojetode Lócio Costa, vencedor 

do concurso do Piano Piloto já definia a estruturahasica 

da iiiplantacäo da rede fIska dos estahelecimentos do 

ensino, ehtão assim. denominados, primário e mdio', no 

sen item i: 

40 Arios de Educação'ern Brasilia 
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"Quanto ao probienia residencial, ocorreu a solucao 

de criar-se uma sequência continua tie grandes quadras 

dispostas, em ordeni iup1a ou singela, tie ambos Os lados 

da faixa rodoviária, e ernolduradas por urna larga cinta 

densarnente arhorizada,.árvores de porte, prevalecendo 

em cada quadra determinada espécie vegetal,, corn chão 

grarnado e urna cortina suplernentar intermitente tie 

arhustos e foihagens, a fini de resguardar melhor, 

qua1uer que seja a posição do observador, o_contetIdo 

das quadras, visto sempre nurn segundo piano e como 

que amortecidona pasagern. Disposicão que apresenta 

a dupia vantagem de garantir a ordenaçao urhanistica 

mesmo quando vane a densidacie, categoria, padrao ou 

qualiciade arquitetiiicados edifIcios, e de oferecer aos 

moradores extensas faixas sombreadas para passeio e 

lazer, independentemente das areas Iivres previstas no 

interior das próprias quadras. 

Dentro destas 'superquadras' os hiocos residenciais 

podern dispor-seda nianeira niaisvariada, ohedecendo 

porén) a dois principios gerais: gaharito maximo 

unifornie, taivez seis pavirnentos e pilotis, e separacão 

do tráfego tie veIcuios do trInsito de pedestres, niormente 

o acesso a escola primária e as cornodidades existentes 

no interior tie cada quadra. 

Ao fundo das quidras estende-se a via tie serviço para 

o trafego de caninhOes, desrinando-se ao longo dela a 

frente oposta as quadras a instaIaçio de garagens, 

oficinas, depósitos do cornércio em grosso, etc., e 

reservando-se urna faixa de terreno, equivalente a urna  

terceira ordeni tie quadras, para fioricuitura, horta e 

pornar. Entaladas entre essa via tie srviço e as vias do 

eixo rodoviario, iiitercaiarani-se entao largas e exteitsas 

faixas corn acesso alternado, ora por uma, ora Ior outra, 

e onde Se localizarani a igreja, as' escolas secundárias, o 

cinema e o varejo do bairro, disposto cOnforme a sua 

classe ou natureza. 

0 rnercadinho, OS acougues, as vendas, qtiitandas, 

casas de forragens, etc., na primeira metade da faixa 

correspondente ao acesso de serviço; as barbearias, 

caheleireiros, modistas, confeitarias, etc., na prirneira 

secçao cia faixa tie acesso privativa dos automóveis e 

ônihus, onde se encontrarn igualmente os postos de' 

serviço para venda de gasoiina. As lojas dispOcm-se cm 

renque coin vitrines e passeio coherto na face fronteira 

as cintas arbonizadas tie enquadrarnento cbs quarteirOes - 

e privativas dos pedestres, e o estacionarnento na face 

oposta, contIgua as vias tie acesso n'totonizado, prevendo-

se travessas para Iigacao tie unia partea OUtra, ficando 

assini as lojas gerninadas cluas a duas, enihora 0 SCU 

conjunto constitua urn corpo SO. 

• Na confluência das quatro quadras Iocalizou-se a igreja 

do hairro, e aos fundos dela as escolas sccundárias, ao 

passo que na parte da faixa tie serviço fronteira a nodovia 

se previu o cinema a fini de torná-lo acessivel a quern 

proceda dc outros hainros, ficando a extensa area Iivre 

interinediária destinada ao clube da juventude, corn 

canipo de jogos e recreio". 

AsSini, já estava prevista a instalacao do ensino 
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pri mario deii tro das "superquadras", como, efetivameiite, 

'eio ocorrer corn as escolas-classe, 

Por outro lado, "ao fiindo das quadras", on seja, hoje 

eii dia iias Avenidas L-2 e W-5, instalaram-se as escolas 

ecuidárias. 

o PIano de Construçöes Esëolares de Brasilia 	/ 

Corn esse norne, An Isio Tei xci ra elaborou o 

docunieiito haSico (publicado no numero 8 1, volume 35, 

jan/mar- 1961, da Rèvista Brasileira de Estudos 

Pedagógicos), que foi desenvolvido durante o perlodo 

de construçao da nova Capital. 

0 rexto dc AnIsio e o seguinre: 

"0 pIano de construçoes escolares para Brasilia 

ohedeceu ao propósito de abrir oportunidade para a 

Capital Federal oferecer. A Naco urn conunto de escolas 

que pudessern cunstituir exemplo e denionstraçaopara 

o sitema educacional do Pals. 

Corno as necessidades da civilizaça() moderna cada 

vez mais illipOern obrigiçöes i escola, aunientando-Ihe 

as atrihuiçOese funçOes, o piano consiste - em cada nIvel 

de ensino, desde o prim%rio ate o superior ou terciário, 

corno hoje )d se .está este a charnar - nuni conjunto de 

edificios, corn funcOes diversas C considerável variedade 

de forma e de objetivos, a firn de atender as necessidades 

specificas de ensino e educaçao e, aIén disto, à'-

necessidade de vida e convivio social. 

I)al fa1a-e antes em Centro do que em Escola. 0 

Centro de Edticacio Elemenrar compreende pavilbOes  

de 'jardim de inffliicia' de 'escola-classe', de 'irtes 

industrials', de 'educação flsica', de 'atividades söciais', 

de 'biblioteca escolar' e de serviçôs gerais', portanto, 

algo como se fosse. una1Jniversidade Infantil. 0 Centro 

dc Educação Media tanihérn possui. urn progrania 

considraveIiiiente diversificado, destinando-se a olerecer 

a cada adolescente real oportunidade para cultivar o sen 

talento e al se preparar diretamente para o trahaiho on 

para prosséguir. a.sua educação no nlvel superior. 

Tal .pbigrarna contitui, assim, menos urn .desafio aos 

arquitetOs' de Brasilia do que urn oferecimenro de ampla - 

liherdade decoiicepão .para os novos e complçxos 

coujuntos escolares. 

Em esquema, o prograrna foi o seguinte: 

Educação primária.a ser oférecida em Centros de 
• Educação Elementar, cbmpreendendo 

• 'Jardins da infância'- destinados a educação. 

de crianças nas idades de 4, 5 e 6 anos; 

• 'Escolas-cLsse' - para'a educaçao intelectual 

• sisteniática dc menores nas idades de 7 a 14 anos, 

em curso completode seis ànos on series escolares; 

• 'Escôlas-parque' - clestinadas a completar a tarefa 

das "escolas-classe",' mediante o desenvoivimento 

• 	artlstico, fIsico e recreativo da crianca esua iniciaçäo 

no trahàlho, mediante uma rede dc instituiçOes 

- 	ligadas entre si, dentro cia mesnia area e assim 

consritüida:  

- hiblktecainfantil e niuseu; 

40 Anos de Educação em Brasilia 
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- 
pavilh io para ativid ides de artes industri us, Os ilunos frcqucut ir io dun irnente i escol i p irqiic 

- urn conjunto para ativudades de recre i io e i iscola ci isst. 	ern turnos dufcrcntes p iss mndo 4 hor is 
- urn conjunto para atuvidades soctais (music i nas ci isses de educaç-uo intelectuii c outr is quatro hor is 

danci, teatro, clubes, exposuçOes), ii is 	itivid ides da escol i parque 	corn inttrv ilO pu i 
dependências p ira rifeitorto e adrninistr içao, alrnoço 

- piquenos conjuntos residenci us par i menorts de 

7 a 	14 	inos 	seth 	Iarnilia, IsLijeitos as ilit5tl'IiS Educaçao Media ou Secundaria, em Centros de 
itivid idcs educativas que os alunos cxtcrnos Educaçao Media, compreendendo urn conjunto de 

Coirto i nova capital lot constrwdi em quadras e. cida edificios destinados a 
quadra abriga popLtiação varkIvel de 2.500 a 3.000 • 	Escola Secundria Compreensiva', incluindo: 

Ii ihitantes, fot calculada a popul içio escolanzivel p ir i os - cut sos cli hum inid'idcs 

titveis ekinentir e medio lii indo estabelecido o scgutnte - cursos tecnlcos t. cornirci its 

Para cada quadra: 	 • - cursos cientIficos 

• 	I 	irdim di tufancta, corn 4 sal i.s, par i, em 2 turnos • 	P irque de Huc içio Mcdii (quadr is par i volci 
24 	 de funcionametito, atender a 160 criaiiças (8 turmas hol, basquete, piscina, 	ampo de futebol, etc.,). 

de 20 criancas); • 	Nuicleo cultural (teatro, exposiçoes, cluhes). 

• 	1 escola-ciasse, corn 8 salas, para, em 2 turnos, • 	Biblioteca e museu. 

itender a 480 cntanças (16 turrnas de 30 alunos), - Adrnunistriio 

• 	Para cada grupo de 4 quadras: - Restaurante. 

• 	I escola parque 	destunada a atender, em 2 turuos, a 

cerca de 2 tuil alunos de 4 escolas ciasse em atuvidades Ed ucaçao Superior 
di tniciaçao ao trab ilho (p ira menutios de 7 a 14 uios), Universudade de Brasilui, 	i sir construid i 	em 	irc 
rias pequenas 'oficinas de artes.industriais' (tecelagem,' própria, compreendendo: 
tipeçarta, eiicadcrnaçao, ceranuca, cartonagcm Instututos (di Matem itica, Fisic i, Biologi 1, (ieologu i, 
costura, bordado e trah ilhos em couno Ia, iii ideura , Artes, etc ), destinados io ensino clentufico basuco e 
metal, etc ), alem di part1cupaço dunuguda dos ilunos especi ihz ido 
de 7 a 14 auios em atividades artIsticas, sociais e de Faculdades (de Educaco, Politécnica, Ciências 
recreação (nusica, danca, teatro, piuitura, exposiçOes, Médicas, Direito, etc.), destinadas a fbrniacao intëlectual 
grenuos, educ içao fisuca) e ao idestr imento pi ofissuon ii 
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Reitoria, Sala Iviagna e Biblioteca Central. 

Campos de recreacão C desportos (estdio, ginásio, 

piScilla, etc.). 

Serviços administrativos e gerais. 	 - 

Eiii tOdo esse programa, cumpre distinguir a educaçio 

comum e obrigatoria, destinada a todos, e a educacio 

especial destinada a forniar os diversos quadros 

ocupacionais do pals. Quinro a educação para tOdOS, 

isto é, a etementar, o sen caracterIstico, no progrania 

proposto, e 0 (Ic juntar o ensino propriarneilte 

intencional, da sala de aula, corn a auto-educaçao 

resultante de atividades de que OS alunos partiCipernCom 

plena responsabilidade. Por isto, a escola se estendc pr 

oito lioras, divididas entre atividades de estudos e as Lie.  

trabaiho, de arte e de convivencia social. No Centro de 

Educaçao Elernentar, a criança, alérn das quatro lioras de 

educacao convenciotial, no edificio da escola-classe, onde 

aprende a estudar' conta corn outras q!atrO horas de 

atividades (IC trahaiho, (Ic educacao fisica e de educaçao 

social, atividades em que se empenha individualmeiire ou 

em grupo, aprendendo, pottánto, a trabaihar e a conviver. - 

lk)d-se bern compreender que modificacOes devero 

ser introduzidas na arquitetura escolar para atender a 

progrania dessa natureza. Já nat) sç trata tie escolas esalas 

tIe aula, rnas de rodo urn conjunto de locals, em que as 

crianças se distrihuern, elitregucs as atividades de esrudo', 

de 'trahaiho', dc 're.creaco', de 'reunião', de 

'admtnistracao', de 'decisão' e de vida e convivio no mais 

amplo sentido desse termo. A arquitetura escolar deve  

assim conihinar aspectos da 'escola tradicional' corn os da 

'oficina, do 'clubé' de'esportes ede recrcid, da 'casa', do 

'cornércio', do 'restatirante', do 'teatro', conipreendendo, 

talvez, b prograrna mais complexo e máis diversificado dc 

todas as arquiteturasespeciais. 
0 

As notas que se segtteiii mostram como forarn ahordadas 

por urn arquiteto as novas necessidades e funcOcs da anibicksa 

escola moderna. : 

Esco laLParque 	' 	 I 

• 0 Prohlenia: Construir area para conter cerca de 

1.000 crianças de 7 a 14 ano (em cacla turno), 

constituindo os locals adequados as atividades 

programadas, numa faixa de terreno (Ic 80 x 160 
• 	 25 
• 	metros. 	 S  
• CondiçOes óbvids: a) So urn piso elevad6; h) Taxa de 

ocupacão do' terreno relativamente haixa corn o 

desafogo necessário pani os espaços Iivres circun-

dantes, jardins, piscina c esportes. 

• Resultante geornétrica: Planta condensada ao 

máxinio - Uniquadrado 50 x 50 metros - 2.500 

metros qitadrados - no piso superior. Zonaslivres 

permitindo a continuidade do terreno - no piso 

térreo. Fora do quadrado: so o indispenável. 

• Iluniinaçaonatural do prisma construtivo: Dupla - 

Lateral - unifor'rne corn protecao parcial - Zenital-

uni forniemene distrihulda, na niesma direcao. 

• Disposicão da principal area cnstruIda: Econolnia 

- aprc)veitalilento quase total do quadnido, corn a 
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Aluiios e Prolessores da utura Escola Julia Kubitschek 
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Iocalizaçao de urn so acesso arnplo e de bloco de 

instalaçOes sanitirias na zona central - Colilpieta 

maleahilidade cia distribuiçao do espaço ititerno, 

arnpltado pela continuidade - Possihilidade de 

isolarneiito total, sem quebra de continuidade, por 

rneio de placas transparentes acima de 2 metros. 

Centro de EducaçaoMédia 

s Q Probletha: Construir urn conjunto de edificios para 

conter o total de 2.250 alunos de I 1 a 18 anos, de 

maneira adequada ao exercIcio das atividades 

programadas: 

- Centro cultural, teatro e exposiçoes 

- Biblioteca e museus 

- Centro de serviços gerais 

Escola Media Compreensiva, incluindo ginásio 

e colcgio, escola cornercial, tCciiico - industrial, 

curso,iiorinal ou pedagogico e escola agrIcola. 

- Centro de educacio fIsica e esportes em geral. 

- Terreno disponIvel, lixado após OS estudos pre- 

• Iiiuinares: 400x 400 metros. 	. -. 

.. CondiçOes óbvias: a) No máximo, 2 pisos elevados; 

h) Taxa de ocupação haixa para atetider ao desafogo 

• necessarlo nurn conjunto dessa natureza; c) 

Grupaiieiito conveniente ao funcionamento das 

atividades de caracterIsticas semelbantes, tanto para 

a constituiçao dos blocos construtivos, corno para 

a do coujunto. 

Resultaute geométrica do colijunto: Concleiisacão 

N 

acentuada das areas construIdas, consideradas no 

conjtiuto - se'is blocos construtivoS agrupados 

longitudinaliiiente em tbrno de uma praca central 

quedáacesso ao centro: Trés deum so piso térred. 

Trés de altura relativa a 2 pisos. Gruparnento de 

todas as atividades sernelhantes. Cjiitiiiuidade do 

terreno, por nieio do jogd da disposição dos pisos 

térreos Ou elevadOs. . Diversifkaçao de aspectos 

dentro da unidade geral, ç'or mew do eniprego de 

tipos estruturais diferentes de conformidade corn 

as caractçr.Isticas próprias dos vários edificios e 

decorrentes das respectivasdestinacoes. 

Escola Media Compreensiva 
As exigéncias da equipe tecnico-pedagógica 

determinaram a localizäçño do Ensino Técnico-industrial 

e do Curso Normal ou Pedagógico em blocos 

independentes, ainda qu.e próxinlos do bloco construtivo 

que re(ine os. demais cursbs conStitutiVos da Escola 

Secundária Compreensiva. Assim, \esses cursos foram 

- localizados em -3 hlocos de construção fdrmando urn 

conjunto dentro do Centro. de Educção Media. 0 

principal desses blocos acha-se em fase de conclusão e a 

sua cx ucão represèntou oseguinte: 

• 0 Prohlema: Construir urn edifIcio para conter 

cerca de sessenra unidades de 7 x 9 metros para as 

salas de classe, salas especiais, lahoratOrios,salas de 

trahalhOs manuais, etc. ,heiii como subdivididas em 

salas de professores, assistentes, gabinetes, etc., alérn 
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das demais instalaçOes necessSrias, Perniitir a mals 	0 PerIodo Precedente a CASEB 

completa maleahilidade dc distribuição mterna para Os pianos de LucioCosta e AnIsio Teixcira dcveriam 

grupamento de salas nas mais diversas comhinaçOes, passar do papel para a realidade fIsica. Contudo, 0 

corn nuiltiplos e suhnuiltiplos da unidadepadra() (7-x território do atual Distrito Federal pertencera ao Estado 

9111). de Goias. 	- 

• 	Resultante geornétrica: Condensaçao maxima - Sobre a Illatéria, assim se refere o Departamento_de 

retângulo compacto: - Piso superior: esquema Planejaniento da SEC (Em Series 1-list6ricas, Estudo 

reticulado. Economia: 4 galeriis dc circulação para 8 Preliminar - DEPLAN/S ECIG DF, l3rasIlia, I 976): 

salas de compartinientos. Pso térreo: recrelo coberto "Atites cia construcao de BrasIlia, Manaltina, cidade 

continuidadedo terreno entre as construçoes Rrreas ccntenIria localizada ncsrc Quadrilátero desunado ao 

• 	 dos 2 hlocos contIguos (Etisiiio Técnico-lnciustrial e Novo DistritO Federal - Ji contava corn urn sistema de 

Curso Normal ou Pedagogico). ensino publico e particular, suborclinado il Secretaria dc 

• 	Iluminacao natural: Zenital 	. unifornie, por melo dc EdiiCci) do Estado dc Colas. 

sheds espaados dc 3,50 metros (2cm cada unidacle de Dc acordo corn dados levantados 'in ioco' 	:nto a 

28 	 7,00 x 9,00 metros). pessoas que, a epoca, trabalharain comb cliretores, 

• 	Disposicao geral: Aproveitamento quase total do professoreelou pals de alunos, existiram cm Planaltina 

• 	 retângulo: so 2 escadas e 2 blocos de instalacOes sanitárias as seguintes escolas: 

coicentradas 	loclizados dentro do perInetr'o - - No ensino oficial: 

localizacao externa dos icessos principais (rimpas) 2 Cirupo Escolir 	S io Scb isti io 	cuo  prtmciro nonic 

páos de repouso no piso principal (4 unidades de 7,00 foi Grupo EscolarBrasil Caiaclo. Criado em 1929, passou 

x 9,00 metro 	cada unia). Possibilidade de novas a se chamar Escola-Classe n° 0 I de Planaltina em 1960, 

aberruras (ate 7,00 x 9,00 metros) que interessem ao civando cia sua inclusao no sistemna dc ensino da rede 

funcionaniento das atividades. escolares, no bloco oficial do Distriro Federal. 

compacto (Revista Modulo, Rio ) Escol i Not m il Rcgmon il 	D. Olivia (juim ir ies , cri id i 

• 	 Nota-se, pois, que, aiites do inIcio das,obras, não so LOcio e iii 	fevere I ro dc 	1 9 -50. 	Hoje, 	Escola 	Normal 	de 

Cost i dcr i a orientação da dcstmnaçao fisica di rede eswl ir, Plan iltmni, i partir dc 196 1 

- 	quanto AnisioTeixeira, em 1957, ituando no INEP, elaboiou Escol i Ritril ci is P ilnieir is 7 mncluid i no sistem i de 

por seLl I ido, o pl mo do sistenma educauon l de Brasilia. insulo di rcdc ofici ii do Distrito Fcdcr 11 cm 1960 

• 	 • 
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Colégio Evangélico Preshiteriaiio, criado eii 1926 e 

extinto em 1953. 
Escola Paroquial, criadi em 19.03. 1936, registrada 

na SEC de GoLs em agosto de 1938; paSSou ao Gove,rno 

do Esrado de Goiãs em 1952, corn o nome de Escola 

Reunida de São Sebastião, vindo, ern 1962,   a integrar o 

sisrema de eiisino da rede ofictal do Distrito Federal. 

A beiii da verdade, embora scm datas e nomes precisos, 

Planaltina, entilo Mestre D'Arrnas, conheceu duas escolas 

antes das acima citadas: u1ia pciblica (esco.la  isolada), 

tendo corno primeiros professores D. Rita Perei ra Salgado 

e Mestre Tibt'trcio Gornes Rahelo; e outra particular, cuja 

primeira professora lot D. Joana Agtieli (N4estra 

J oaninha). 

Além dc Planaltina, Brazlãndia - anriga fazetida 

Chapadinha perteiicente a Comarca de Santa Luzia 

(Luziãnia) - taiiihém possula, antes da Nova Capital, urna 

escola primária, criada em 1933, mais' tarde Grupo 

Escolar de l3razlândia, que, em 1961, passou a integrar 

o sistema de ensino cia rede oficial do Distriro Federal, 

como Escola Rural de Brazlândia. 

Coui a consrrucão de BrasIlia, OS primeiros 

aglcHuerados hurnanos foram se formando. No • inIio, 

quase .não havia crianças: os operários e funcionários 

vinharn sos para o Planalto. So em 1957 corneçararn a 

chgar as famIlias. A partir de então, o ènsino piThlico e 

particular em BrasIlia tornou-se uma procupacão de 

todos. 

Os encargos corn o setor educacao como, prati- 

cainnte, todos OS ourros, passariarn a NOVACAP. 

Na inesma puhlicaçao do DEPLAN, rem-se: 

"A Companhia Urbanizadora da Nova Capital do. 

Brasil, representante do poderpOblico, preocupada. em 

atender as necessidades primordiais de educaçao primária 

das crianças' filhas de seus funcionários e operários, 

assurniu esra responsahilidade, criando, em fins dc 1956, 

o DepartamentO de Ed ucaç iio e SaOde, mais tarde 

Departamento de Educacão e Difusão Cultural (Portria 

n(' 103/B/59 - NOVACAP), corn o encargo de promover 

arividades educacionais ate a implantacão definitiva (10 

Sistema Educacional do Distrito Federal. Assim, a 10 de 

seremhro de 1957, inaugurava-se a primeira escola 

prirnária pOblica de Brasilia, o GE-I, depois Escola Classe 

J(ilia Kuhitschek. • 

j a, a essa época, existia a preocupacão de se realizar 

urn ensino rnodelar,quer pelos padrOes qualitativos, quer 

pelas inovaçOes téciiicas, c, Rini esse objetivo, o 

Departamento de Educacao e Difusão Cultural da 

NOVACAP teve a colahoracao do Instituto Nacional de 

Estudos Pedagógicos, corn a assistência de renoniados 

técnicos em educacão. 

As linhas basicaspara a organizacão do Sistema 

Educacional que seria irnplaitado no- Novo Distrito 

Federal foram indicadas pelo lnstituto Nacional de 

Estudos Pedagogicos, em trahalhó iniciado em meados 

de 1957, conjigado com 5 o pIano urhanIstico di Nov 

Capital. 

Sobre esse perlodo, C pertinenre citar Ernesto Silva, 
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Priineira escola primária pUblica de Brasifla, o 
GE 1. depois Escola Classe J(ilia Kuhitschek. 
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em sua obra História tie Brasilia (1985, p.236): 

1-lavia tu cidade livre, ou N(icleo Bandeirante, duas 

escolas particulares, mas a NOVACAP providenciou 

desde logo urna sala de aula, no pavilh5o da 

administração, para os uiihos tie seus fuiicionários e 

operarlos. Eorarn contratados dots professores: Arnabile 

Andrade Comes e Mauro da Costa Comes. 

A classe futicionava precariatnente: aguardávarnos o 

térmullo cia coustruçao da primeura escola primari cl. 0 

proieto do prirneiro Grupo Escolar era de Niemeyer e 

constava de salas de aula, hiblioteca, coziIllla, refeitorto, 

almoxarufado e recreto coherto. Tudo lot realizado as 

pressas, em 20 dias. 

No dia da inauguracão, Israel Pinlietro ficou surpreso: 

o tracado era lutlitO SimpatiCo, a construçao i1iIIitQ bern 

leita, mesas de formica no refeitório, geladeira na 

cozutiha, dezenas de livros na hiblioteca, urn helo "play -

ground", tudo doaçao de firmas particulares. 0 Israel 

olhou v:Irias vezes para o préduo -'0 fanioso GE-I da 

(;dIidaigolanclia. Perguntei-lhc Se estava gostatido cia 

escol i nha, ao qtie dc respondeu: Está horn denials!' 

A selecio das professoras para o Grupo fol realizada 

inicialniente entre as esposas Ott filhas tie funcionários, 

portadoras de diploma de professor priniário, expedido 

por escola oficial. Algurnas forarn selecionadas C111 

(zoiauia. Entre essas, urna era diretora de escola prirnária; 

outra rinha sido a primeira colocada na Escola Normal 

em 1 956;   uma terceira, corn magulfico "curriculum", 

era tatithém diplomada em Belas-Artes 

No princIpio erarn apenas oito e dilIcil escoiher a 

diretóra. Organizamos, então urn rodIzuo: cada 

professora diriga a escola durante quinze dias e, 110 final, 

elas próprias, em votacão, elegeriarn a diretora. A 

escOlhida foi a professora Santa Alves Soyer, CLIJO nome 

declino sempre corn o maior respeito e admiração. 

Realizou cia trabalho s6no e esrafante durante toda a 

fase pioneira dc Brasilia, n5o sO na di,reçäo do Grupo 

Escolar N° I (GE- I) como, posteriormeilte, na 

organização de rnuitas outrts escolas que construirnos 

ciii Brasilia. - - - 

E justo que citemos, par -a a posteridade, o norne das 

professoras primáruas pioneiras que'sofreram em Brasilia 

as nialores dificuldades no sect esforço patriOtico de servir 

ao Pais. Alérnda dire'tra, lecionaraiii naquela priuieira - - 31 

escol'iiiha: Maria Helena Pa'rreiras, Arnabile Andrade 

Goines, Carmen Daher, Stella dos Cheruhins Guimaribes, 

Maria AntOnia jacinto, Maria do Ros5rio Bessa, Maria 

de Lourdes Brandão, Celia Cheir, Ana Leal, Miria dc 

Lourçies Moreira dos Santos. Muitas outras, cliegadas 

em 1958 a 1959, contrihuIram igualrnente corn a sua 

dedicacao e esforço, coni o' sen espirito de sacrifIcio e 

solidariedade, para a arrancada heróica que rep resentoc 

a construcäo de Brasilia. 

Urn fato pitoresco: quando estávarnos para fixar o 

saluirio das prOfessoras, defendIarnos junto ao Israel 

Pinheiro urn saiário condigno para as mestras, 

principalniente pelo fato de niuitas delas, soiteiras, tereni 

vindo de Goiânia, afastando-se das fanillias, par-a que 
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aqui morassem em alojamelitos, coletivqs de •madeira. 

Expusenios a nossa idei i A prokssora primana,C011StitUi 

o ,nucleo básico da sociedade e representa o esteio da 

Pátria, pois é ela quem molda a crianca na fase mais 

importante de sua vida. Dela depende o born ou mau 

cidadão.• E por isso nao poderia ganhar pouco'. 0 Israel 

argumentava que professora, em Minas, ganhava quase 

tanto quanto urn servente e me acusava de qiierer 

subverter a ordern das coisas. Alérn disso, dc queria 
pagar, menos as professoras cujos maridos e pais 

morassem em Brasilia. Finalmente, contrariandoo iiosso 

ponto-de-vista, dc decidiu que as professoras vindas de 

bra ganhariarn seis cruzeiros I1OVOS por més as que Ia 
estivessem morando ciii BrasIlia (filhas e esposas de 

32  Iuncionários) receheriani quatro cruzeiros! Mais tarde, 

naturairnente, elas brain niveladas, corno era justo. 

0 Grupo Escolar Nt 1- o famoso GE- E da 

Ca'ndangolândia - muncionava em dois turnos, tnas as 

crianças permaneciani trés horas •extras em atividades 

sociais. 0 primeiro turno começava as 71i30 e ia aé as 

15 horas; o segundo tinha inIcio as 9 horas e terminava 

as 1 7h30. As crianças de ambos Os turnos tornavarn 

iiierenda as to horas, alniocavarn na escola e faziam nova 

refciçao as 15.horas. Nunca -ate hoje houve em Brasilia 

unigrupo escolar qie tratasse COrn tanto carinho a crianca 

e Ihe proporcionasse esse suplemento alirnentar, tao 

necessário as classes mais pobres. As refeicOes cram 

fornecidas pelo SAPS, cujo responsável em Brasilia, o 

saudoso Francisco Manoel Brandao - autêntico lider, 

pioiieiro infatiguivcl, idealista scm jaça não media esforcos 

na sua ingente tarefa de aniparo Ti criança e ao 

trahal hado r. 

Esse prirneiro Grupo Escolar abrigou numerosas 

criancas. Muitas delas iniciararn seus estudos em 1957 e 

all mesmo terniinarani o curso primário, entre as quals 

Carlos Henrique Comes da Cruz, 'Walter Taciano de 

Oliveira Filho, Raulino de Oliveira Tristão Filho, filhos 

de exem piares servidores da N0VACAI. - 

Em outubro de 1958,   o GE- I publica 0 primeiro 

nurnero de seu jrnalzinho, 'A Voz dj Estudante', ciii 

cujo siibtItiilo se IC: coin os pCs da criaiiça que a. P.itria 

caminha'. urgao (Iii  terceira séric priinária, divulgava as 

noticias escolares e publicava pcquenos artigos da 

criancada. Em scu prirneiro numero, a aluna Gessy 

Soares da Silva assim definia o eiiic  cia charnou de Nossa 

Vida no Grupo Escolar Ncmniero Urn: 

"Nossa vida aqui lio Grupo Escolar n.° I é meihor 

que em qualquer outro lugar. Sabern por qué? Aqui nós 

estudarnos, somos educados e aprendernos faz,endo. Vou 

dar alguns exeniplos: 

Emii nossa classe, Y sCrie, já fizenios muitas coisas 

iinportantes. Quase todas as licOes que aprendenu5s nós 

as desenhamnos. Por exeniplo: o qtiadro dos vertebrados, 

as estacOes do aim, os movinientos da terra, as partes 

das plailtas, fracOes ordinirias, o quadro de honra de 

leitu ra e rnuitos outros. Estamos organizando o 

jornalzinho, o I\4useu do Indio, e fazendo o aparelho de 

desti lacão. 
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,Na 4%  série, ha o Hospital Osvaldo Cruz e o lornalzinho 

Gazeta Escolar. Na P série, ha o correio e o teatrinho de 

sombras, a lojinha de Chapeuzinho Vermeiho; e'na 2 série, 

o teatrinho de fantoches. 

Recèhemos eni nossa escola: instrucão, educação e 

aliiientaçaô. Ficamos no Grupo, 7 horas. Como passani 

depressa! Dc manhä tens aula de c!asse e, a tarde, aulas 

de agricu ltu ra (horta e jardini), trabalhos nianuais, 

desenho, modelageni, recreação e ainda hiblioteca e canto. 

Nossa diretora faz tudo pelos alunos, para que a gentc 

seja estudiosa e bem-educada. - 

Quç Grupo niaravilhoso! Teiiios aqui a inelhorvida 

do nuindo'! 

Mas a atividade da NOVACAP não se resumiu nesse 

34 Grupo Escolar. A proporço que a cidade crescia, quc os 

acanipamentos se niiiltiphicavam, novas escolas jam sendo 

construldas, de tal forma que não havia, a epoca 'da 

• construção de BrasIlia, uma sócrianca sem escola. 

Algumas escolag particulares prestaram hons .servicos, 

entre as quais o Colegio DomBpsco e o Gimlsio de 

Brasilia, este inicialmente instituldo sob alorma de 

Fundaçao e posteriormente entreguc aos Irn'taos 

Lassalistas. 

Procurando quahificar o ensino, prornovemos e 

facihitamos estágios e cursos intensivos em outros centros 

dc renornada quahidade educativa (em 19:58 e 1959, 

grupos de 10 e 12 professoras estagiaram na Escola 

Parque de Salvador; trés no Rio e uma em Porto Alegre). 

A admissao das professoras era procedida mediante 

concurso (tItulos, entrevista e prova pritica), cujo rigor 

pode ser, verificado pela percentageni de reprovação 

(40 0/u das candidatas). 

Os alunos recehiam assisténcia de ordern econOniica, 

mediante facilidade para aquisicão de vestuario e rnIterial 

escolar; assistéiicia social, participando de concntraçoes 

escolares, festividades, concursos e permanentes contatos 

coni a famihia; de ordeni religiosa, observando-se a 

hiherdade de culto e possihihitando aos catóhicos, per 

serem em numero hem maior, a preparação para a 

prirneira comunliao, realizada na própria escola. 

Esforçando-nos ao rnaximo, para dotar de relative 

conforto o grande canteiro dc obras do Planalto, 

aniparando os que, corajosaniente, se transferiani iiquela 

epoca para BrasIlia, a NOVACAI, por nosso intermédio, 

firmou convénlo corn 0 Ministério da Educaçao e Cultura, 

a 30 de setembro de 1957, para a instalaçao e 

funciOnamento da Escola de Ensino Industrial, destinada 

a forniaçao de niao-de-ohra quahificada. A Escola mantèria 

os cursos de niarcenaria, carpintaria, eletricista-instalador, 

homheiro hidráuhico, artes gráficas, ahfaiarariae artes dc 

coiro. Foi inaugurada em 1959, em Taguatinga. 0 

Ministério da Educaçãoe Cultura fornecen 0 equipaniento 

e a NOVACAP construiu o edifIcio e, posteriormente, - 

inanteie a Escola, corn corpo docente e discente em tempo 

integral (200 alunos entre 13 e 16 anos). 0 corpo docente 

fol recrutado em Curitiba (Centre de Trcinanicnto die 

Professores Técnicos). Coin duraçao de 20 a 36 nieses, 

tais curses forani de grande utihidade aos jovens. 
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Ainda em 1958, em duas casas geminadas cia Av. W-3, 

pertenceutes a NOVACAP, na então quadra 16,fizemos 

instalar uiva biblioteca e discoteca piblicas, mantidas pela 

NOVACAP, corn 0 nome de "Biblioteca e Discoteca 

Visconde de Porto Segtiro", em homenagem ao 

diplornata, sertanisra, liistoriador, filósofo Francisco 

Adolpho de Varn hagen, urn dos mais ad rrados defensores 

cia inreriorizaçao cia Capital Federal. 

A Biblioreca contava corn cerca cie trés rnihvolumes e 

discos. As coleçoes foram formadas por doacOes tie 

Ernbaixadas, instiruiçOes Gultitrais, Ministérios, outras 

l3ibliotecas e \enricades particulares, hem corno de 

escritores brasilienses e intelectuais do Brasil e do 

Exterior. As colecöes forarn selecionadas. A Biblioreca 

possum colecoes Sobre os seguintes assuntos: Hisrória 

Pedagógica Brasileira, Hirória Geral dos Povos: a 

Coleçio I]Univcrse Piroresque', em 80 voluiis; a 

Colecto Brasiliana, corn mais tie 100 volumes, ricamnre 

eucaderuados, além de nurnerosos livros sobre literatura 

brasileira e estrangeira, literarura infanril, livros de 

sociologia, etc. A discoteca possula misica para todos 

OS gostos e urna colecao de discos iiifantis, todos em LP, 

corn urna sala e'special para ral finalidade e urna cahina 

individual inteiramente independenté. 

A Biblioteca dispunha tarnhërn de urna sala de leitura 

e con feréncia. Sua finalidade era de propdrcionarao povo 

urn meio de satisfazer as necessidades inteiectuais, de 

orienra-los para nIvel cultural rnais elevado e para a 

formaçao tie urna elite, principalmente no tocaute a  

infância e a adolescência. 

N umerosos cursos foram ministrados: o de I Inguas: 

inglês, frances, alenião, itahano, espanliol; o de imisica: 

iniciacão musical, história da nüsica, mr'isica vocal, 

conjunto de percussão; o de beias-artes, cerâmica, 

desenho, pintura. - 

Dirigiu a Biblioteca, de 1958 a 1961, a bibliotecária 

Loiw Barrnechea, cujo esposo, Felix Alejandro 

Barrenechea, responsável peloscursos de helas-artes, era 

tick) como urn dos maiores artistas plásticos do Peru. 

Em 1961, corn o advento de utfi no\'o Governo, 0 

prefeito da época dissolveu a Biblioteca, não se sahendo 

ate hoje que destino tonou tao valioso acervo. Eshoroava-

se mais urn esforco.. 

Ainda em 1959,   duranre a coiistruçaO cia cidade, 

couseguimos queo MEG, o Servico Social Rural e a 

N()VACAP firmassem conveno para a criacão, instalacao 

e nunurençäo de uin Centro 'Cooperativo de Treinaniento 

AgrIcola para Jovens Rurais. Apesar de nossos esforcos e 

por motivos que não pudèmOs superar, o Centro não se 

constitu iu. 

Tamhém em 1959, a nosso pedido, a Divisão de 

Educação FIsica do MEG organizou o Piano Preliminar para 

as Atividades Recreativas em Brasilia. 0 trahalho, 

organizado pela professora Ethei BdUza Medeiros e revisado 

pelo Prof. Alfredo Colombo, no chegou a ser osto em 

prática, apesar da renacidade e da energia do Prof. Who 

Medeiros, ciue  se transferiu para Brasilia ern 1960." 

No final de 1959, a NOVACAP cottava corn mais tie 

35 

40 Aims de Educaçao em Brasilia 



36 

100 prbfessoras prinuirias e orientava o ensino dc 4682 

crianças, assim distribUldas: 

ESCOLA ALUNOS 

Grupo Escolar n° 1 (Velhacap) 560 
Escola da Coenge-CCBE 60 
Escola do Acampamento do IPASE 113 
Escola das Casas Populares 218 
Escola Da Vila Amaury 480 
Escola da Metropolitana 162 
Escola da G'rarija do. Torto 86 
EcoIa da Granja do Tamanduá 52 
Escola Pery da Rocha Erança (Planalto) 200 
Escola Ernesto Silva 145 
Escola de Taguatinga 	 . 785 
Escola da Papuda 	 . 102 
Escola da Grnja do Riacho Fundo 20 - 

Escola da Fercal 40 
Escola Classe da Super Quadra 308 640 
Jardim da lnfância Ernesto Silva 45 
Jardim dalnfância das Casas Populares 44 
Jardim da Infância da Praca 21 de Abril 160 
Escola da Fazenda do Garna 30 
Escola do Acampamento da Construtora Rabello 320 
Escola da Candangolândia 	. 320 

As escolas particularés ahrigavanl 1996 alunos: 

ESCOLA • 	 S ALUNOS 

Colégio Dom Bosco 560 
Gin6sio 1 BrasIlia 	. 412 
Instituto Educaciorial (Batista) 275 
Escola Paroquial N. S. de Fatima •. 	330 
Escola Metodista 	 . 133 
Escola das lrmãs Dominicans 150 
Escola Evangelica Presbiteriana 70 
Escola Evangélica de BrasIlia 64 

No ensino niédio estavam inatriculados 508 alunos 

ESCOLA ALUNOS 

Ginásio Brasilia 
Colégio Dom Bosco 

288 
220 

Sobre essa época, é interessante nieiicioilar depot-

mento da Professora Steila dos Cherubins Guiiiiarãcs 

Trois em entrevista a Regina Marcia de Jesus Linia, oiide 

se faz urna retrospectiva de sua chegada a Brasilia e 

atuaçao no Grupo Escolar Jtiiia Kubitschek. 

Steila - Entao COI11CCCI a atuar no (;nipo Escolar Jtilia 

Kubitschek, qtie riiiha Sid() iiiaugurado no dia 12 de 

setenibro de 1957. Comecei a trabailiar; ftii a dcciiiia 

tercei ra professora que chegou em Brasilia. Comecci a 

trabaihar entao corn urn grupo de professoras, regendo 

classe, e conio lecionava no turno cia rnanliã, e aqui o 

regime era de tempo integral, ficava 0 dia inteiro na 

escola; Al coniecet a ajudar na bihlioteca da esco!a, na 

Secretaia e aconteceu que a professora que era 

responsávelpeia Secretaria teve urn problerna de saóde, 

naquele perlodo, e fiquei de voluntária; quando cia 

retornon, a escola já cstava crescendo. A [)iretora 

precisava então de uma auxiliar mats direta, já havia 

necessidade de abrir outras escolas nos acainpamentos: 

urn nies depois eu passei para Subdireção do Grupo 

•Escolar1. 

Regina - Sini, qtie era o Jiiia Kuhitschek. 

Stella - Que era o JIllia Kubitschek, assurnindo tanibem 

a Secretaria do giupo escolar, e a colega ao retornar fiéou 

corn a parte da hiblioteca e a parte de apoto. 1)al 
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corneçarnos entao it trahaihar au, Coiio er chaiiiado "G-

I", Corno urna escola de apoio, cono urn nicleo de 

coordenaçao, parrindo entio para abrir as novas escolas 

nos acatuparnentoS. 

Regina - Situ, ate então so fuiicionava corno escola de 

BrasIlia, a Jcilia Kuhitschek. 

Stella - Dc Brasilia, so aJtilia Kubitschek, alias, depois 

Cjiie foi-lhe dado o tionie de Julia Kubitsehek; por ele 

era charnado de C rupo Escolar I. 

Stella - Houve o jardirn da infâiicia em acampamefltO, 

a Profcssora Maria Teresa da 308 foi a prinieira Diretora, 

a EScola de Taguatinga, a Escola da, all da Planalto, então, 

as variaseScolaS nos ac ampamentos e em Taguatinga que 

e ra,. 

Regina - Esse jardirn de infmncia, o primeiro que foi 

inaugurado, era num acampamento? 

SteUa - Era num acampamento, havia o jardim da 

infincia e havia a Escla Classe no acampaniento e o 

Cilia Kubirschek, as criancas frequentavarn o dia todo, e 

tiuha biblioteca, piscina, a parte de jogos, tinha iniciação 

das atividades de educação artIstica, dc prática de 

trahaiho, a parte de hortas. Ele passou a ser também o 

ponto para a seleçao dos professores que vieram para a 

NOVACAP Entäo nós começanios logo em seguida, o 

trahaiho comecou a crescer, começamos a estruturar urn 

• serviço de seleciio dosprofessores, seleção essa que era 

cornposta de duas partes, havia a parte do currículo e a 

da aula prática qUe Os professores davam, então foi o 

primeiro emhrio, vaius dizer assim tambéni de uma 

Regina.- Isso tudo antes le 1960. 

Stella - Antes de 1960, (Ia direçao de recursos 

humanos, foi o prinieiro emhrião da direçao de recursos 

liununos Mu fl ttos professotes que eso hoje no sistem i 

foram seleciônados no J6I1a Kuhitschek através desse 

trahaiho, quando a Comissão de Administracão da 

CASEB veio, •tornou conheciniento do trahalho, nos 

ehtrevistou para ver todo esse trabaiho que eri pioneiro, 

cornpletament, em relacão ao projeto de SelecJlq que a 

CASEB institliu. Tanto assirn que iso fol reconhecjdo 

depoi pela CASEB, os professores (que foram) 

selecionados por esse proccsso foram incorporados 

naquela equipe." (Willadino, op. cit. pp.  24-27) 

A entrevistana sua totalidade pode ser consultada no 

livro " A Origem do Sisteina Educacional de BrasIlia 

Criacão cia CASEB (22/12/59), organizado pelo Professor 

Gildo Willadino, na Secretaria dc Educaçto em 1984. 

A lnstituicão da CASEB 

Em 1959 foi instituIda a Comissio de Adrninistração 

do Sisten'ia Educacional de BrasIlia. 

0 Decreto PresidenFiale a Exposiçäo.de Motivos do' 

Ministro da Educacão  e Cultura tiveram a seguinte 

redação: 	 . 	. 	. 

"Exposicão de Motivos do Ministró daEducação e 

Cultura ao Presidente da Repüblica sobre a criaco da 

CASEB.  
Senhor Presidente: 

Ate o mornento vern a NOVACAI' rn'antendo e 
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adrninistrando as escolas prirndriàs de BrasIlia; asescolas 

secundarias são particulares e as de a/label iza cOo de 

adultos são inantidas pOr este Ministério. 

Corn a inudança da Capital, no prOxirno. ano, essas 

escolas serão acrescidas de novos esiabelecimentos de 

ensino, que serdo abertos na dréa do Piano Piloto e que 

irOo atender, de preferencia; a populacdo iuvend a ser 

trans[erida en abril p. futuro. 

As escolas já existentes, as que serão abertas para 

atender ao prirneiro escaiOo da rnudança e as que serao 

construidas e instaladas na:vigência do atual governo 

deverão integrar-se em ainplo e rnciderno sisteia de 

ensino. 

Nestas condicoes, entende este Ministério que inedidas 

urgentes de cardtcr geral destinadas a zdministracao do 

sisteina educacional de Brasilia deverOo ser tornadas pelos 

OrgOos especializados deste Ministério, \rnesrno antes da 

irnplantacao definitiva da adrninistraçao loal no nôvo 

Distrito Federal. 

Assi,n, tenho a honra de submeter a aprOvaçdo de Vossa 

Exceléncia o pro jeto de decreto, em anexo, pc/a qual é 

institulda, neste' Ministério, irna conzissao de 

Adininistraçao do Sisteina Educacional dc Bratiia 

constituIda pc/os diretores dos diversos Departainentos 

do MEC e urn representante da NO VA GA 1 

A esta ComissOo incumbird plane/ar, organizar e 

• supervisionar o sisterna educaciina1 da nova Capital. Urn 

servicO executivo, chefiado por urn diretor coadjuvado 

por coordenadores de ensino, encarregar-se-d da execu cOo 
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de suas decisOes. 

Os recursos para as conslruçOes escolares epara a 

rnanutençdo das escolas, em 1960,   forarn incluIdos no 

Orca,nento da Unido por pro posta deste M inisterio. São 

verbas giobais, destinadas ao ensino prirnario e ao ensino 

,iédio, e poderao ser aplicadas em obras c no pagarnento 

de pro fessores. I 

Corn a medida aqui pro pasta, eslou seguro de que 

encontrarão a con veniente so/u cao dos problemas 

educacionais mais urgentes relacionados cani it inudança, 

da Capital. 

'Aproveilo a CJZ5CjO para renovar it Vossa Excelência OS 

protest os de elevada est iina e distinta co1zsicleraça). 

Decreto. n° 47.472, de 22 de dezembro de 1959, que 

•institui a Cornissão de Adrninistração do Sisterna. 

Educacional de Brasilia (CASEB). 

0 Presidente da Repãblica, usando da at ribuiçao que 

The confere o artigo 87, inciso I, da Constituiçdo Federal, 

decreta: 

Art. 1° - Fica institulda, no Ministério dci Educaçao e 

Cuitura, a Cornissdo de Adininistraçao do Sisteina 

Educacional de Brasilia (CASEB). 

Art. 20 - A .CASEB será constitulda do !)iretor-Gera/ 

- do Departamento Nacional de Educacao, que a presidird, 

do Diretor do Departarnento de AdministraçOo, do 

Diretor do instituto Nacional dc Estudos PdagOgicos, 

• dos.Dirtores do Eiisino Secunddrio, do Ensino Comercial 

• e do Ensino Industrial e de urn representanle dci 
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NOVA CA 1' 	 i)ecrclo n' 47472 de 22 c/c dczernbro dc 1959 resolvc 

40 

Art. 3" - A execuçdo das decisOes di .CASEB fica'rI a 

cargo de urn Diretor Executivo, ctadjuvado por urn 

coordenador do ensino prirndrio, urn. cOordenador do 

ensino médjo e urn coordenadorda eduacdo fisica e 

recreaçdo. 

Art. 40 - Os recursos .destinados no Orçarnento da 
União, a construcão e a rn.anutenção do sisterna 

educacionalde Brasilia, serão depositados ein conta 

especial no Banco do Brasil S.A: e ficaraoa disposicao cia 

CASEB.  
Art. 5" - 0 Ministro de Estado da Educaçao eCultura 

baixard as norrnas e instruçOes necessdrias a execucao 
deste decreto.' . . 

Art. 6" - Este decreto entrard ern vigor nà data de sua 

publicaça6, revogadas as disposicOes en con trdrio. 

Rio dejaneiro, 22 de dezenbro. de 1959; 

138 da independência e 71 da Repüblica. 

Juscelino Kubitschek 	. 

Clóvis Salgado 	 , 

S. Paes de Airneida" 

Scguiu-se a estruturação da CASEB, por Portaria do 

Ministro .Clóvis Salgado: 

Portaria n° 4, de 5 de janeiro de 1960, que expede o 

Regimento da Comissão de Administraçao do Sisteina 

Educacional de Brasilia. (CASEB). 

0 MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAçA0 E 

CULTURA, de acordo con o disposto no art.' 50 do  

expedir o seguinte Regirnento cia Coinissdo de 

Adrninistraçao do Sisterna Educaiona1 dc Brasilia 

(CASEB), instituId.z pelo rnencionado decreto: 

Art.. jo - A CASEB tern por fihalidade organizar e 

administrar o ensino prirndrio e os ensinos de grau ,nédio 

em Brasilia, e incrernen tar as atividades culturais na nova 

Capital. 

Art. 2" - A CASEB será conshtuIda de: 

(I) Coinzssáo i..)eliberat iva; e 

b)Dire cáo Execuiiva 

I" - A COinissdo 1)eliberativa. serd integrada pelo 

Diretor-Geral do I)cpartarnent o Nczcional de Educaçao, 

que a presidird, pelo L)iretor do 1)epartarnento c/c 

Administraçaô do Minisiério, pelo 1)iretor do instil uto 

Nacional de Estudos I'edagOgicos, pelos L)iretores do 

Ensino Secundário, do Ensino Cornercial e do Ensino 

Industrial e por urn representante dci NOVA CAP 

cc 2" - A Direcao Executiva ficara a cargo de servidor a 

ser designado pelo Ministro de Estado. 

5 3° - 0 servidor referido no paragrafo anterior, Diretor 

Executivo da CASEB, serd coad/uvado por coordenadores 

de ensino media, ensino primario e educa cáo fisica e 

recrea cáo, e por assessOres especializados. - 

5 4". - Os coordenadores e assessores mencionados no 

paragrafo anterior serdo designados pelo Presidente da 

Coin issão Deliberativa. ., 

Art. 3" - A Coin issão Deliberativa reunir-se-á sernpre 

que for convocadapelo seu Presidente e delibcrara pelo 

' I I 
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1 	proper pianos de trabaiho e de aplicacao dc 
veto da ,naiorla de eus ,nc,nbro presente 

execuçao de prov:dencia conforme 
Riragrafo uniCe 	Na auenc,ci do J'ressdente a rLunzao recure e prornevera 

cia ( 
onussao Dcliberativa serd presidida por urn de seus as dec,oes da Cornissao Deliberativa 

II - 
Realizar a coordenacão geral das atividades do 

,ne,nbros pelos mesmos escoihidos 

• 	 Art. 4° - Os rnernbros da Co,nissão Del jberativa serão sisterna educacional dc BrasIlia. 

su1t,tiudos nos respectivos :inpediinento 	per suplentes Ill 	Providenciar no sentido 	boa ad,ninistracao da 

.. e do inc,e,nento das atividades cult irais. escoias de sua i,zdicaçcio. 

Art. 5() - Q I)iretor Executive e o representante;do IV -. Moiinentar 	s recursos coiocades a dtsposicao 

Ministërio no Grupo de 7hibalho de BrasIlia tornarão di CASEB. 

parte, scm 	direito a vote, mias reuniOes dci Cornissdo V - 
Celebrar contthlos especiai 'de prestacão tie 

Deliberativa. 	 . services, nos terinos da legislaçao trabaihista. 

Art 	6" 	5ao atr:buiçocs da (omniao Dciiberat:va VI 	Detrmninar as tarL [as a serern eecutada 	pelo 

I - Deciclir sobre: pessoalrernunerad 	por service prestaclo. 

a)planejamento do sisterna educaciomial; • 	 VII - Prestar contas das despesas efetuzdas. 

b)organizaçao tie scrL'iço; VIII - Submeter, no inicie de cada ano, a consideraçao 

c)normas 	parci 	s/eçao 	do 	pessoal 	docente, dci Cornissão Deliberativa, re/atone circz.instanciado das 

aclmninistritivo e técnico; e 	- 
S  

atividades levadas a efeito no exercIcio anterior. 

d)localizaçdo de escoIa 	e organizaçãO tie pro jetos de 'Art. 8° 	Os órgãos do Ministério prestardo a CASEB a. 

construçdo e euipamnent() escelar. 	- 	
• colaboração que lhes for pela.rnesmna solicitada. 

II - Aprovar: 	. 	

. 	 I  
Art. 9° - Os 	asOs ointhsos serãO resolvidos pete. 

a)o plane anualde irabaiho dci CASEB.; e 	. Ministro de Egtado. 

b)norrnas reguladoras de atividades educacionàis e a)Cl6vis Salgado . 

culturais. 	. 	 . . 
No Boletim,da CASEB, eiaborado em 1960, tern-se a 

Ill - Exarninàr e submeter a aprecia(ao da autoridade comistiuição do (5rgão:. 	. 

cornpttente 0 plane anual de aplicacao dos recursos A CASEB constitul se de dois orgaos principals 

cit stzmiado 	ae 	istcmncz cducacional dc Bra5zlia a)( omi'ssao Deliberatwa 

IV - Acorn panhar a execuçdo de pianos e aprovar OS b)Cornissãe Executiva. 	. 

relatOrios do Diretor Executive. 	• 	
. 

A Corn issäb Deliberativa tern es seguintes rnernbres: 

• 	 • 	 Art. 7° - Compete ciô Diretor Executive: 	. Diretor do Departamnento Nacional de Educcicdo 

• 	 • 	 S 	 • S 	 • 	 • 	 40 Anos de Educação em BrasHia 
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(Presidente), Prof He/i Menegale; Dretor do 

Departarnento de Adininistraçao do MEG, Dr. Orlando 

Gornes Ca/aza; Diretor do Inst it uto Nacional de Estudos 

Pedagogicos, Prof AnIsio Teixeira; Diretor do Ensino 

Secuddrio, Prof Gildásio Arnado; Diretor do E,zsiio 

Gornercial, Dr. Lafayette Belfort Garcia; Diretor do 

Ensino Industrial, Eng" Francisco MontOjos - urn 

representante da NOVACAR, a se- 4esignado; Dr. Afonso 

D 'Escragnolle Filho (Assessor da Corn issão Deliberativa). 

A Direçdo Executiva corn poe-se dc un l)iretor 

Executivo, coadjuvado por trés coordenadores e poT 

assessores especializados, cu/os cargos forain pro vidos em 

portariasde 4 de janeiro do corrente. 

A esco/ha dos rnernbros que constituemn essa dire çao 

recaiu nos servidores: Prof Ar,nando Hildebrand(Diretor 

'Executivo), Prof Paulo de Airneida Cam pos (Coordenador 

do Ensino Prirnário), Prof Vicente de Paulo Urn belino 

(Coo rdenador do Ensino Médio), Prof Hélio Macedo de 

Medeiros (Coordenador da EducacaoFIs1ca e Recreacdo) 

Dr. Adaiberto Correa Sena, Prof'. SIlvia Cintra Bastos 

Tigre, Dr. DIrcio Guilhon (Assessores da Direçao 

Executiva). 

Para a seleçao de pro fessores loran, elaboradas duas 

cartas-circulares, acomnpanhadâs, cada una, de urn 

forrnulario. 

Ainda no Boletint da CASEB, organizado pelo 

Professor Roberto, Gomes Leohons, encontram-se as 

referidas cartas: 

MEG - Corn issão Dc Adrninistraçao do Sisterna  

Educacional Dc Brasilia ((ASEB) 

Rio de janeiro, 5 de janeiro de 1960 

Senhor Professor: 

Para I a organização do sisterna educacional de grau 

elernentar e rnédio em Brasilia, está o MinistérlO da 

Educa cáo e Cultura selecionando pro fessores, con forme 

as seguintes condiçOes gerais: 

A escolha de pro fessores destinados a escolas 

primárias e jardins c/a infáncia, serd baseada nos elementos 

fornecidos pelo formularto anexo, no resultado de proud 

escrita e de entrevistas ao candidato. 

Os professores escoihidos firmnarao coiilratos c/c 

prestação de seruicos regidos pela legisla cáo trabaihisia e 

perceberão calàrio mensal entre Cr$ 15.000,0() e 

25.000,00. 

Os pro fessores selecionados receberão passagemn para 

si e sua farnilia, ajuda de custo para sua instala cáo em 

Brasilia e terdo direito a residência mediamite pagarnento 

de aluguel acessIvel. 0 ensino prirndrio e médio serdo 

gratuitos aos seus tilbos. 

Os pro fessores estarão obrigados a urn rnInirno de 

seis horas didrias de ta ba/ho, o qual consistird ern ensino, 

preparodas aulas e c/c material didático na pro pria escola, 

orientaça6do estudo dirigido, participaçao em serninarios, 

atividades extra-classe e out ras decorrenies •da fun cáo 

docente. 

Maiores esclareci,nentos serão prestados por ocasião 

das emit revistas COrn 0 candidato. 
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• 	 L)ando, poresta farina, aes professors capazes de todo escolas de grati rnédio, em Brasilia, So!) a farina de 

o. Pals una oportunidade de virem a servir a causa da Fundaccio Educacio,ial, institulda e mantida pelo 

educação na nova Capital, solicito-Ihepreen(hero inc/use Goveriio Federal. 	Essas escolas consituirão, em SCU 

forrnulario L,  devolve Ia ao endereço abaixo indicado atc con/unto 	o ( t.ntro Educacional dc Brailta 	quc scra 

25 dejaneiro de 1960, /icando certode que as infrinacOes inantido por essa Fundaçao. 

lUlL prestadas terao carater con fidencial Os formula rio.s Os pro fcssorcs e demais LlnprLgados dci 1undaçao tcrao 

dos candidates nao aproveitados lhes serao rest ituidos sua vida funcional regulada pc/a ki5lacao tiabalhtsta 

a) Armando Hildebra,zd 	 . 0 Centre inanlerá Os seguintes cursos. -. ginasial, 

Dii'etor Executive cienilfico, 	cicissjcc), 	técnicos comerciais, 	tecnices 

Remeter o forinulario 	ara: 	. 	 . industriais e normal. Fin abril de 1960 começarao it 

Corn issdo dc' Administraçao do Sistema 	. funcionar os curses ginasia/, cientlfico, c/dssico, lecnico 

Educacional de Brasilia 	. de contabi/Idade, técnico de administracdo c normal. 

At.IArrnando Hildebrazd Os pro fessores deverao dedicar tempo integral cia 

• 	 Ministério da Educaçdo e Cultura 	• Centre ndo podendo exercer outra atividade. 	Aldiii do 
.44 	Rua dci !mprensa, 16 - 129 andar - sala 1210 ensino preparardo as au/as e material didático no prOprio 

Rio de Janeiro 	DF Ccntro atcntando as cstudos dos a/unos . dLsclnpuiharao 
• 	 • 	 • 	 • out ras atividades educativas que Ihes forern atribuldas. 

• 	 Para professores de ensino médio, a cartacirctilar Os vencimentos e dernais vantage/is it 'serein 

tinha a redação seguinte: 	. asseguradas aos professorcs serdo fixados pc/a Consciho 

Carta-circular e 	formulário para 	selecão 	de Administrativo da. Fundaçao, tendo em vista o ,ilvel c/c 

professores do Ensirto Médio. 	• t'ida local. 
• 	

• Os pro fessores receberdo passagem para St C SUci faillia, 

• 	 MEC - Comissdode Administracdo Do Sisteina ajuda de custo para i,istalaçdo em Brasilia; terdo direito 

Educacional •de Brasilia. • 	 • 	
• V 	

• a residência, inediante pagainelito de aluguel acsslve/. 

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1960. • 	 . 0 ensino prilncirio ,e o médio serão gratuitos aos seus 

• 	 V 	 • fi/hos. 

• 	 Senhor Professor: 	 - Os pro fessores c/c estabe/ecimentos oficiais federais, 

0 Ministério dci Educacdo e Cultura, em co/abe ra(cio cstaduais e municipais) poderac ser requisitados pc/a 

Corn a NOVA CA P. organizard a prirneiro co/i/u/ito de Funda cdv, scm preluizo c/c seus direitos e vaJtagens: 
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Adalberto Correa Sena - Assessor da CASEB - 	 • Educaçao Eleiiientar,a ser oferecida em "Centros 
DIrcio Gutilhon  de Oliveira - Membro do subgrupo de 	de Educaçao Elernentar", cada urn (las quadras 

Trabaiho de Brasilia e Assessor da CASEB 	 constituira urn COIIJLI
.
11tO,  integr ido por 4 jirdins d 

Ao se instalareni os trahaihos da Comissão de 

Adininistraço do Sisterna Educacional de BrasIlia, 

institulda pelo Decreton° 47.472, de 22 de dezembro de 

1,959, uma das imediatas preocupaçOes de sua I)irecio 

Exeèutiva teria Tnecessarianiente de ser uma tomada de 

posicao -em face dos prohiernas preliminares la 

.organização desse sistema,na base de uma verificaçao do 

que, em matéria .educdcional, já foi -projetado e 

efetivaniente realizado, naquela cidade, ate a presente data. 

J ustarnente por isso, foi eiiviada :a  BrasIlia, urna 

cornissão composta pelo Diretor Executivo, pelos trés 

coordenadores que o coadjuvam e por aIuns assessores, 

especializados em educaçao, e arquitetura, para proceder 

a urn inventário dasatuais: condiOesdasescolas edas 

construçOes escdlares da nova Capital, bern corno de 

certos aspectos. sociais e dernográfios que tambCm 

delineiam aquetes probiemas. 

Essa comisso, que all permaneceu de 7 1 a 10 do corrente, 

mantendo cOnstante contato cOrn o Diretor de 

Administraçao, corn os'chefes de serviço e corn técnicos da 

NOVACAP, e acornpanhada, em todas as 'suas visitas, pelo 

representante deste Ministtrio no Grupo de' Trahalho de 

BrasIlia, assirn surnariou os resultados das suas observaçOes 

e dos inquéritos a que procedeu na áre do Piano Piloto e 

tias areas adjaceines.  

- 	 :._C: 	 --------- - 	I 
IILctIR..Id, t tscois-ciasse e uiiia cscoIa-parque, 

servindo a 4 quadras, e assirn discriiriinados em suas 

finalidades: 	- 
• 	— Jardins da lnfftncia destinados a educação de 

criançasnas idades de 4 a 6 anos; 

-. Escolas-classe, para educacao intelectual 

sistemática de nienores nas idades de 7 a 12 anos, 

em curso completo de seis anos ou series 

escolares; - 

— Escolas-parque, destinadas a conipietar a tarefa (las 

escolas-ciasse, mediante o desenvolvimento 
• 	artistico, fIsico e social da crianca e sua iniciação 

- 	110 trahaiho, através de urna rede de instituicOes 

ligadas entre si, dentro da rnesma area e constituida 
• 	de:  

- biblioteca infantil e rnuseu; 
• - 	- pavilhao para atividades de artes ind,ustriais; 

- conjunto para atividades de recreação; 

- conjunto para atividadessociats (uuisica, 

danca, teatro, cluhes, exposiçOes); 

- - dependências para refeitOrio e adminis-

-- 	- 	tração. 	- 	- 	- -, 	- 

Conio a futura Capital será forniada de quadras e cada 

- quadra ahrigatá populacão variável de 2.500 a 3.000 

habitantes, foicaiculada a popuiacão esiolarizávei para 

o nIvel elernentar (6% relativos as idades dc 4 a 6 anos, 
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(iLl seja, 180 crianças destinadas a jardins da infância, e 

I 6% correspoiidentes as idades de 7 a 12 anos, ou sejii 

480 crianças, hcando, pois, estahelecido: 

Para cada quadra: 

• 1 jardi m cia infância, corn 4 salas, para, eiii 2 turnos, 

atender a 166 crianças on corn 8 salas, para 

funcionainento em regime de tmpo integral; 

• 1 escola-classe, corn 8 salas, para, ern 2 turnos, 

atender a 480 alunos (16 turmas de 30 alirnos). 

• Para cada grupo de 4 quadras: 

• I escola-parque suficiente para atender, em 2 turnos, 

cerca dc 1900 aluiios das 4 escolas-classe em ativi-

dades de iniciacão no trabaiho (para crianas de 10 

a 12 anos) elil pequenas oficinas de '"artes 

industriais'. (tecelagem, tapecaria, eicadernação, 

• cerIniica, cestaria, costura, bordados e trabaihos em 

couro, Ia, madeiri, metal, etc.) e tanthém as de 7 a 

12 anos'ern atividades artisticas, soclais, culturais e 

de recreacZio (pintura, hibliotecarexposiçOes, 

grelutos, rnósica, jogos, natacao). 

Os alulios freqüentarao cliariamente a escola-parque 

em regime dc revezaniento corn o horário das escolas-

classe, 15W é, permanecerao 4 horas nas classes de 

educaçao intelectual e 4 horas nas atividacies cia escola-

parque, corn intervalo para o almoço. 

• Educação Media, organizada dc rnodo a oferecer 

diQersas oportunidades educacionais a jovens de 11 

a 18 anos, ern. Centros de Educaçao Media, na 

proporçao de unia para cada conjunto populaciotial 

de 30.000 habitantes e corn capacidide paraahrigar 

• 2.200 aluios (7(Yo de urn grupo populacional de 30 

nill, hahitantes). Cacia Centro de;Educação Media 

cdmpreeiderá urn conjunto de edificios e 

instalaçöes para: 

curso básico ([U  ciclo) 

- cursos clássico e cientIfico 

- cursos técnico-cornerciaiS 

- cursos técnico-indtistriais 

- centro dc educaçao fIsica (quaciras para voleihol, 

hasquete, piscina, canipo de futehol, etc.) 

- centro cultural (teatro, exposiçOes, cluhes 

hihlioteca,niuseu, etc.) 

- serviçosgeraiS 

- ad!nuniStraçao 

Os diferentes edifIcios e as dependéncias para esportes 

no Cento de Educacäo Méiia formam urn conjunto,' 

localizado na mesma area, possibilitanck aos estuclantes 

comuiiiclade de vida e de trahalho, em horário integral. 

• 1orrnacao e Aperfeiçoamento de Professor 

Prirnário, a ser oferecida em urn Cetitro do 

Magistério Prirnário, que, conio unidade escolar ,  

tipicamente profissional, conipreenderá: 

- cursos dc formacão; 

- cursos de aperfeicoamento e especialização; 

escola dc aplicacao, constituIda de uma escola 

primária integral e de urn jardim cia iiifância. 

• Recreaçãoda comuiiidade e atividades culturais 

- Recreaçio: 
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Infantil nos 	Pirques Recreativos ' (entre para a NOVACAll i nccessid idi di si criarem escot is 

quadras) conipreendindo duas p irtes 	uma de 	c ir itt. r 	tr insitorlo 	ilessis 	poti tos 	de 	ni itor 

para crianças ate 7 anos e outra para is di 8 a conccntr iyio c 	por isso 	trio ajust id is is norm is de 

12 aiios. construçao e de lodalizacão que se tin ham previsto. 

Ad ul tos e ad olesce ii tes 	nas 	Praç is de No inventarto do que, nesse p irticul ir, lot ohserv ido 

Recreio" e nos clubes sOciais (intérquadras) em BrasIlia, temse, pois, de distinguir entre, essas 

corn instalacoes par-i Jogos, esportes e outras realiaoes prec in is e 	i etap i 	i que ja 	ititigirani 	is 

atividades recreativas edific içoes escol ires quc deftnitiv unente correspondetu 

- Adultos e adolesceutes - tias "Praças (Ic awn inicio da execução daquele planejaniento.' 

Recreio" e nos cluhes socials (interquadras) • 	RealizaçOes 	Provisórias: 	paraatender - as 

corn instal icois p-ir i jogos, esportes c outr is necissid idis 	i nicials 	di 	iduc iç to 	p ri in ii ii 

ativid ides recreativas instil ir mi si succsstv mmcnu. 

- Recrelo livre - (interquadras) locals destinados - o grupo escolar jólia Kubitschek, no Niicico 

as atividades livrcs dos adolescentes. N OVACA P (ii a a rca do IA P B e oii tra ii a 
48 	 Biblioteca: superquadra n 206 area) 

- a ser planejada quaiido o for o sisterna das - a escola da "Construtora Nacional" (setembrO (IC 

I 	
bibliotecas publicas de Brasilia, corn o qual se 1958) 

relacioiiara - a escol i da 	Fundaçao th C is m Populir 	corn 
• 	 •. 

jardim da infncia (marco de 1959), 

•Execuçâo do Planp de Realizãçaes Provisórias - a escola da Granja 3, no Torto (narço de 1958), 

Ve Se, pela exposição precidente, que o Sistema - a iscoli di CCBE e COFNGE (ibril di 1959), 

Educacional de Brasilia tern de desenvolver se guard indo, - a escol i di 'Metropolit in i 	(ibril de 1959) 

na distihüicao e em outros aspectos de suas escolas, certas - a escola da "Planalto" (maio de 1959), 

ret icOes de h irmoni i e de proporcionalidadc corn o i iscola do IPASE (rn itO (IC 1959), 

proprio desenvolviniento urhanistico do novo Distrito - 	-i escol i di Vila B-man il (iii no de 1959), 
S  

Feuerai. 	 •• 	S 
-a escola da Granja 1, em Ta rnanduá (inaio de 

Todavia, 'a .rapide'z. corn que 	ili se forniarani as 1959), 

primeir-is aglonieraçOes humanas, concentrad is, na iii nor - a escol i da 	Ceramic i Bençao 	(agosto de 1959).  

parte, em torno dos locais de tribaiho, tornou imperiosa, • 	Execuçao do PIano 
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Construçoes concltiidas: 

- urn ardirn da iufnci, entre as quadras I 8 e 19 

corn capacidade para 200 criancas, em (lois turlios, 

hO qual se rnatriculararn 83, em I 959; 

- urna esçola-cIasse na quadra 308, corn capacidade 

para 480 al unos,. em (lois turiios, qiie tanibém 

funcionou, em 1959, corn unia rnatrIcula de238. 

Para esta escola, forani traiisfcridos, em outubro 

de 1959, 05 alunos clas escolas da Fundaço' da 

Casa Popular; 

grupo cscolar ciii Taguati nga, corn Sete saks, 

capacidade para 500 alunos, ciii dois turnos e cuja 

iiiatrIcula exceden esse numero ciii 1959; 

- u ma escola ciii Papuda, (IC dii as salas' corn 

capacidade para 140 altinos, em dois turnos. 

ConstruçOes iniciadas ou em adiantada fase: 

- escola-parque' entre as quadras 307 e 308, corn 

capacidade para 1920 alunos em dois turnos. 
- predios para .  duis escolas-classe, uina na 

superquadra n°, 108, na .irea do IAPR e outra na 

• superqiiadra n° 206, na irea do IPASE; 

construçoes recenteuiente,tiiiciadas; 

predio 1ar1 uni jardim Wi infância na Area (10 

I PAS E; coiistruçto iniciada; 

- priI11iro Centro de Educacão Media. 

• 
• 
• 

• 
• 
• • 
• • • • 

• 

A Educação em BrasIlia (Situação Atual) 
Ensino Pciblico 	 / 

Ensino primário - A educaçao em Brasilia, orgafliza(la 

e mantida pelii Companhia Urbanizadora da Nova 
i I 

CapitiI, Sob a dirçao 'do D. Eriesto Silva, corn 

assistnCia dos tknicos em educação Prof". Nair Durto 

Rarbosa Prata' e E)r. Paulo de Almeida Campos, 

rcprcsentailtes do Instituto Nacional de Estudos 

Pcdagógicos junto \ NOVACAl coordenada pela. 

Profesora •S.anta AlvCs Soyer, tern tido uiii 

desenvolvirnento sigiiificatiV() acoflipaflhafl(lO 0 ritifl() 

desta lase inicial dc cresCiiiieflt() da cidade. 

Em setembro (IC 1957 SUrgILi a primeira escota 

priiii:iria corn o nonie de Grupo Escokir 1, atuil G.E. 

j(ilia Ktibitshek, corn S professoras e ISO alunos,' 

localizada ho Nic1eoNovacap, atciideiido aos fillios (los 

funcionarios dO citaIo ncicle,o e as criauças (Ia Vita 

Operáia (Candangolândia) e do Nic1eo l3ndeiraiite. 

Em setembro (Ic 1958 surgiu a Escola Dr. Ernesto 

Silva na Conipanhia Construrora Nacional, corn 160 

_alun(.)S, teiido anexb un'i jardim da infância. 

Em 1959 foram instaladas, •pela NOVACAP, 10 

escolas, 2 jardins da ,infância e urn grupo escolar (este 

ciii Taguatinga). ' 

A tabela'abaixo dara uma ideia de como se processou 

quantitatiVahlieflte o cresciimnto do eusino na area dQ 

futuro Distrito Federal, nos anos de 1957,1958 c 1959. 

0 enSinoprimariO está sendo ministrado em 4 series, 

para criança's de 7 a 12 anus e em alguns casos de 1 3 a 
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Escolas Jardim da 
Anos Alunos .. Professores 

Primarias Infancia  

1957 150 1 - 	-- 5 
1958 626 2 1 18. 
1959 1, 2.134 12 2 67 

14 anos, em caráter provisório,uma vez qtie o regime 

escolar definitivo prevé 6 anos de escolaridade. 

Ha uñ't periodo de 4,5 horas- de aula didrias corn a 

interrupçäo de meia horapara recreio. 

o grauico de rnatrIcula, pelas diferentes series, 

configura-se nutu triângulo de base demasiadarnente 

larga, corn enorme concentracao de alunos na a  série e 

poucosna 4a 

Veja-se o ocorrido em 1959: 

V série 	1.389 alunos 

21 sCrie 	4 16 alunos 

3" série 	232 alunos 

4.1 série 	97alunos 

Tern sido causas desse fenOmeno: 

• retardamento de ingresso na escola primária para 

depois de completada a idade de 7 anos; 

• migracão de populaçOes para BrasIlia. As famIlias, 

não tendo procurado ou, encontrado escolarizacao 

para as criancas, tias areas de origern, são agora 

estirnuladas pelo meio a faze-b, qualquer que seja it 

idade dessas criancas acima de 7 anos; 

• 'repeticão de série por alunos que interromperain os 

estudos durante o ano escolar em razão de 

frequentes migracOes das famIlias de uris para outros 

locals de trabaiho. 

Em urn levantamento dos alunos que freqilentaram 

as escolas em 1959, encontram-se 128 alunos que em 

1960 estarão Corn mais de 12 anos e, portanto, em idade 

acima da maxima que normalmente corresponde a 
escolaridade primiria. 

V série 	75 alunos 

21 série 	40alunos 
3.1 série 	23 alunos 

• Total 	128 alunos 

Ensino MCdio - () ensino pi.iblico em BrasIlia vern, 

ate agora, praticamente se limitando ao dominio do 

'enino primáriot Todavia, em 1959 instalouse a Escola 

Profissional de Taguatinga, construIda pela NOVAC'AP 

e equipada corn recursos deste MinistCrio. 

Ensino Particular 
Ensino Primãrio - Estão funcionando mi area (hi nova 

Capital as seguintes escolas ott cursos prirnarios 

particulares: 

ESCOLA ALUNOS 

Escola das Irmãs Dominicanas 150 	- 
Instituto Educacional de Brasilia (Batista).. 275 
Escola Paroquial N. S. de fátima 330 
Escola Metoclista 135 

Escola Evangelica de Brasilia. 641 
Escola da Igreja Evangelica "Simonton" 70 

(Presbiteriana) 
Curso Primário do Ginásio Brasilia 412 
Curso Primáriodo Colégio Dom Bosco 560 
Total 1.996 

Ensino Médio - Desde 1958, vein funcionando, ha 

$ 
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nova capital, dois giiiIsios particulares: o .Colégio Dow 

Bosco, dos Padres Salesianos e o Ginásio Brasflia, ora 

pertencente aos Padres Lassalistas.' As respectivas 

matrIculas, em 1959, atingiram a: 

Colegio Dow Bosco 	420, 

GinásioBrasIIia 	288 	. 

Total 	 708 	- 

lnstituiçôes Culturais 
No que se refere, a instiruiçOcs culturais,. existem em 

BrasIlia:  

• Biblioteca ViscotidedePorto Seguro, a primeira 

hiblioteca do Piano Piloto dé BrasIlia, localizada no 

conjunto.  residencial da Caixa Econ6n1ica Federal, 

"aherta diariamente de 71i30 as 171130 e das 19100 

as 221i30 horas, para leitura inlocoou ciuprestimo 

a doinicIlio;  

• Biblioteca Pühlica de Brasilia, na "Cidade'Livre"; 

• Curso de LInguas: inglês, frances, italiano, espanhol, 

alemão, corn duas aulas semanais;' 

• Escolinha de cerImica, para crianças, quc está 

funciotiando na sede da Biblioteca Visconde de 

Porto Seguro; 

• . Escola de Teatro infantil, 'ballet, coro polifonico, 

- 	percussão musical, etc., futicionando também na 

sede da Biblioteca Visconde de Porto Seguro.  

Condiçaes Profissionaise' Selecao 
dos Professores 

CondicOes Profissionais - Em sitas visitas as escolas e, 

especialiitente, nunia rcunião a que compareceram dez 

professoras primirias, verificou a. Coii'tissio, de iiioclo 

geral, mu sentimento de satisfacao cow a oportunidade 

que se Ihes ofereccu de trahailiar no iliagistcrio cia nova 

Capital. 

Seleciio - A slecao dc professores para as escolas mantidas 

pela NOVACAP tern sido feita iiiediante estagioS realizados 

no Grupo Escolar jtTha Kuhitschek ciii 1938 e 1959. E 
condiciio fundamental a apresentação dc diploma dc curso 

normal. Os estagios constaram dc aulas práticas nas divcrsas 

series do curso, cow ohservacäo feita por comissao de 

professores para tal fini dcsignada' Preenchendo as condicOes 

morals e pedagógicas exigidas, a candidata tern sido 

aproveitada após algum tempo em carIter experimental. 

Visandó aperfeicoar 0. ensino, sob sua direçao e 

responsahilidade, a NOVACAP, por rneio dc seu Diretor Dr. 

Ernesto Silva, promoveu e facilitou estágios e ctirsos intensivos 

cm outros centros de renomado conceito educativo, a 

elernentos dc seu luagistérlo: 

- 10 professoras estagiaram na 'Escola Classe em Salvador, 

Bahia, no ano dc 1958, durante 20 dias; 

- 12 professoras estagiaram na citada escola, ciurante 8 

dias do més de setembro dc 159.; 

As profcssoras, abaix() relacionadas, permaneceram 3 

meses na Escola Parque de Salvador, especializando-se nas 

seguintes técnicas: 
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• 'AntOnia Paczkoski - Couro, tapecaria e enCadernaça() 

• Deiey Aguiar - cartonagem, corte e costura, tapeçaria. 

• Leocadia P. Toscano - tecelagem, metal, modelagem 

e couru. 

• N4aria 1-lelena Firio - metal, madel ra, cerâmica e 

desenho. 

• N4aria [-lelena de L. Torres - tecelagem, feltro e couro. 

• !V1aria Helena Parreira - deseiìho, estamparia e 

ceriiuica. 

• Maria Isaura de A. e Silva - cesraria, tapecaria e couro. 

• Elza Alves Cunha - corte e costura, tecelagem 

cestaria. 

As professoras Alfa Aguiar, N4aria Tereza de Medeiros 

FalCao e Orbelia de Souza Lobo, estagiaram durante 10 

dias, em setciubro de 1959, cm diversos jardins da 

ii'ifncia do Distrito Federal, sob a orientação da Prof. 

Nair Durão l3arhosa Prata. 

A professora Maria Anrônia Jacintho, conu; 1lsista 

do INER fez o curso de Jardim da 1nfncia, no Rio de 

Janeiro, no periodo de 2 de agosto a 2 de dezenthro de 

1959. 

A professora SteIla dos Cheruhius Guimarães, Como 

holsista do INER fez no Rio Grande do Sul, o curso de 

supervisilo escolar, esrigio em administracão escolar e 

estagio no Centro de Pesquisa eOrientacão Educacional, 

da Secretaria da Educação ,e Cultura daquele Estado, no 

perIodo de agosto a dezembro de 1959. 

Todas as professoras estagiárias, ott em cursos, tiveram 

passagens e vencimentos integrais manridos pela 

NOVACAP 	 S  

As bolsistas do INEP ontaram Corn grati ficaçto 

daquele Instituto e as 8 professoras ciue se especializaratu 

em técnicas (Ic escolas-parque tiveram diárias, pela 

NOVACAP, eajuda de custo. 

Em anexd a este relatório, figura a relaczto nonuna1, e 

por escola, (las professoras em excrcIcio. - 

Conclusöes e Recomendaçöes S 

Ao finda-se esta exposição, no se pode deixar de 

reconhecer o esforco da NOVACAP para aceIerar os 

iuiiltiplos servicos a seti cargo e prover as necessidades 

educacionais e culturais mais prementes da atual 

populacao deBrasIlia. 

Tendo-se, porém, em vista a proximidade da data 

fixada para a mudança da sede do Governo, é (lever desta 

DireçZio Executiva aponrar as numerosas deficiéncias de 

(itte, a despeitodaquele esforco, ainda se ressente a cidade 

e suas adjacencias, para que possa, clentro de três meses, 

dispor do tumnitno (Ic instalaçOes necessárias para atender 

ao acréscimo da poptilacao escolar previsto na prinleira 

fase dessa mudanca. 

E, ao apontar essas deficiências, permitem-se fazer as 

recomendacoes que passalu a justificar. 

Conclusãode prédios escolares 	S 

Iniciados pela NOVACAP e pelo IPASE segundo foi 

assegurado a Comissão pelo Dr. Ertiesto Silva, Diretor 

(IC Adminisrração, e pelo Engenheiro Pery França,Chefe 

- 	53. 
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do Dep irtarninto de Fdific içots di NOVACAP, dcvirio 	recursos quc o Or inhcilto di Uniio Ihi rcscrv ir Dos 

estir concluid is por oc isio di mud mci di c ipit ii on, 	estudos ri ilii idos s ihint iiii Si is scguintcs obras cuc 

o mats tard ir ate o meado de mito, Os seguintes predus 	devir io ser it ii id is i partir di igor 1, Ii i ot dim di 

escolares 	 prioridide em que 510 cnunci id is 

I Escol i P irque (pavilhao das oiici ii is e instil içOes 	I Cintro di Fcluc ìç 10 Mcdii 

para educacao fisica), 	 i) Iscol i Tecnic i Industri ii 

2 Escola Classe, urna na suprqu idr i ii" 108 urn i 	b) P ivilho di Administr iç io Ccr ii 

ni 206 e outr i iii de n° 106, 	 c) Bloco da Escola C omcrci ii, 

3 Centro di Fduc içäo Media (Construc io do bloco 	ci) P ivilhao di Scrviços (tr us 

do curso ginasial do pavilhao de irtes pr itic is e Cintro 	i) Bloco do 2" C iclo Sciund irto 

di Educ içao Fisica), 	 2 C intro di Prcp ir iç 10 di Professorcs 

No iiies de- niaio, de acordo corn inform ic io do 	i) Escola Prim in i conipkta de iplic ìç io 

engenheiro encarregado das obras do 11ASE, deverá estar 	h) Bloco Central para aulas; 

ternitnado o predio para urn jardim cia infmci i, in ire i 	c) J irdini di Infinci i, 

.54 	dessi Instituto, cujo inicto de construç io foi 	d) Bloco p ir i idiiiiiiistriç 10 1 sirviços gcr us 

anterlorminte referido 	 3 E nsino Prim irto 

No decorrer de 1960, seguido previsão daqueles 	a) Escola Primária conipleta Ciii Sobradinho; 

diretores di NOVACAP, devera ser construido 0 edificio 	b) Escol i Prim in i completa 110 Conjunto Risidinci it 

do Centro Cultural do Centro de Educacao Media 	 di Imprensi Nacionil edo Exencito 

Esti Direçao Executiva considera que a conclusao, 	c) 4 Escolas Cl isse no Piano Piloto, 

pela NOVACAP, das obras acima nencionadas, e 	d) Escola-Parque entre as superquadras 207 e 208. 

condiçao fund unentat p ir i quc a CASEB poss i mont in 	4 Cintros Cultut us i di Rccriaçao p in u i Comunid idc 

e por em luncion inhento is escolas nccess in is io 	Situ prejuizo dc nih pl 1110 di coihstriiç 10 di lotigo 

contingente de esnidantes que se mud ira par i Br usili i 	pr iZO sugire a Comiss 10 Stj 1 miii id i imcdi it imenti, 

no mes de ibril 	 i construç ao dc urn Centro Cultur it c di Run icio, onde 

se deveriam localizar: 

Piano de construção de novas obraspela CASEB 	a) Bihhotea; 

Caberd.A CASEB, na fase de execuco dc 	
h) Salas para recreação; 

objetivos, pl mci ir e construir novas obras LOW OS 	
c) P ivilhao p ir u itivid idus di iprindiz igeni di 
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trabaiho; 
d) lnstalaçOes para a prática de esportes e jogos 

Mobiliário e equipamento 
Outra providencia, cuja urgéncia aqui se encarece, é 

a escollia e aquisiçao (.10 Iiiobiliari() e do equipamento 

das escolas, cujo funcionamento será previSto para 0 

currente ano, inclusive o que se dcstinará as arividades 

culturais, espörtivas e de recreaçao. 

Instalaçães para o pessoal do ceritro e 
administrativo 

Como o pessoal docente do Sistema Educacional de 

Brasilia Se constituira, na sua maloria, de elementos 

recrutados em outros pontoS do País, mpOeui-se, desde 

logo, diligeticias do Grupo tie Trabalho de Brasilia, para 

que sejani reservados, nos conjuntos residenciais em 

construcñô, cerca de 100 (cern) casas ou apartarnentis 

1ara os professores a sereni admitidos em rnaio, assini 

COIflO para aqueles que, embora residentes na cidadè, 

ainda não se acham convenienteniente instalados COil) 

as suas familias. Será conveniente que as residencias 

fiquelu próxirnas das escolas em que respectivaineilte 

trahalhareni. 

Seleção de professores , 

Sendo pensameiito da Direcão Executiva prover as 

escolas de professores hem qualificados e tendo, para  

isso, já recehidó autorização dessa Comissão Deliherariva, 

foi aherta e amplamente divulgada em todo o Pals, a 

inscrição de candidatos mediante o preenchimento de 

urn questionari). A selecão será feita por rneio de 

apreCiaçao tie tItulos, tie hhhilitação profissional e 

cultural, unia prova objetiva, e em entrevistas con 1 Os 

candidatos. . 
No caso particular das professoras priiuárias, já em 

exercfcio nas atuais escolas da NOVACAP, (que se 

integraräo, enquanto existirem, no Sisterna Educacional 

tie BrasIlia), sugere, todavia, esta Direção Executiva que 

a seleção não ohedeça integralmente aos referidos. 

critérios. 
Tendo essas prOfessoras sido admitidas, conforme 

ficoii esciarecido, niediante estágios e cursos tie 

aperfeiçoamento, parece que a permanéncia de cada urna 

deveria depender apenas de algumascondicOes gerais e 

cia comprovacãO dc sua eficiência e idoneidade no 

niagistério exercido. 

Transferências e matrIculäs de estudantes 

Outras providencias inadiáveis para as quais deve ser 

solicitada a cooperacão doS órgãos ou grupos incumbidos 

da transferéncia do funcionalismo, sat as que visani a 

assegurar a continuidade dos estudos dos fithos e 

dependentes dos congressistas, dos membros do Poder 

J udiciario e dos servidores páhlicos, a seremtransferidos 

no prinieiro escalão. 

Inicialrnente tais providências consistiriam ciii: 

40 Anos de Educaçâo em Brasilia 

55 

V 



- 

56 

Administraçap do sistema educacional 
Corn a' instiuião da CASEB ficou automaticamente 

transferida para esse órgão a atribuicao de administrar o 

sisteina educacional de BrasIlia, ciuc vinha sendo exercida 

pela NOVACAP 

Esta Direcio Executiva é, nao obstaiite, de parecer 

quea efetivaçao dessa transferéncia seja adiada para mato 

vindouro, na parte referente i adininistracão das escolas 

já em funcionainento. 

J ustifica-se este parecer: 

• pelo vulto dc trahalho que a CASEB está 

ciefrontando e ainda defrontará nos próximos meses, 

para solucao dos probletuas de organizacão e 

equipamento de escolas, de seleçao de professores 

e de matrIc6la dos estudantes ante.riorniente 

referidos; 

• pela' atuacao eficiente que a NOVACAI tern 

deinonstrado na administracao de suas escolas, 

con fiada ao Dr. Ernesto Silva; 

• por haver a NOVACAP firmado, corn a maioria das 

40 Anos de Educaçao em Brasilia 	 j 

Bibliotecas escolares 
:A elaboraçao de urn pIano de organização e 

funcionamento das bibliotecas dos centros dc Ensino 

Médio,dos centros culturais e, de inodo geral, das escolas 

de Brasflia, e problema de que ate agora praticamente 

nao se cogitou, por estar, corno foi dito, a sua soluco 

condicionada ao p!anejrnentc) das hibliotecas pihlicas A 

dacidade. :. 

Sendo, por isso, oportuno colocar a questão na ôrdern 

do dia dos taba1hosdsta ComissãoD,eliberativa, e aqui - 

oferecido, 'cirno preciosa contribuicao, urn estudo,em 

linhas gerais; para o planejamento de urn sistema de 

hihliotecas para a cidadede BrasIlia, elahora'do pela Sra. 

Lydia de Queiroz Sarnbaquy, presideiite do Instiiufo 

Brasileiro de Bibliografia è Documenaçao 

- 2 - entrevista, neste Ministério, para orientaçao dos 

pais a respeito das oportunidades e facilidades educa-

cionais qiie já poderão ser oferecidas tia nova Capital; 

3 - exame da situacao dos alunos CLIjos pais ou 

responsáveis, na expectativa da próxiilia mudaiica para 

BrasIlia, preferirem não os tuatriu1ar em, marco em 

estahelecimento da cidade em que estão residindo. 

Antecipando-se, alias, na execução cia primeira e da 

iltimadessas medidas, esta Direcao Executiva acaba dc 

elaborar mu questionário para coleta de inforrnaçOes e 

esclarecii'nentos sobre a situaçao de cada esfudante. 

1 - censogera1 dos alunos em referêiicia, especificados 

por curso e série; 
lsso, poréni, não impede que esta Direção Executiva 

pleitete, desde j, autorizacão para adquirtr. () 

equipainento essencial para as bihliotecas de jardim cia 

.infância, cia escola-parque e do Centro de Educação 

Media e tant mais quando Se trara de satisfazer, por 

essa forma, urna das exigéncias regulamentares para o 

funcionamento das escolas de grau médio e, em 

particular, do curso secundário. 



professoras em exercicR), uiii contrato de trahaiho, 

que devera vigorar ate aquele inês. 

Rio.dc Janeiro, 19 de janeiro de 1960. 

a) Armando Hildebrand, 1)iretor Executivo 

Depoimento do Professor Armando Hildebrand 
Em entrevista ao Professor Gildo Wiliadino, Diretor 

de E)epartarnento de Planejarnento da Secretaria de 

Educacao, em 15 de maio (Ic 1984, 0 Professor Armando 

Hildebrand relata laws iiltreSSaiiteS do iniClo da nossa 

Capital Fedeai, o seu comprometimento corn a 

organizacao do sisterna de ensino, as dificuldades 

eiicoiitradas por todos que aqui chegavam, nias tarnhëm 

eiiIatia o espirito de grupo que tinham todos " urn 

traballio colegiado 
"Talvcz o espIrito de BrasIlia de inovacão, o próprio 

piano de educação da cidade elahorado pelo Professor 

AnIsio Teixeira,tudo indicava que deveria sér urn eusino 

dinâniico, urn ensino realista, urn ensino diverificado...". 

(Willadino, OP. cit. Pág.66) 

Gildo - E na montagem do grupo executivo da 

1)ireroria Executiva, o Senhor conhecia autes as pessoas 

c'ue o integraralil ou as pessoas surgirani. 

Armando - Eu conhecia todas porque eu tinha sido 

Diretor do Ensino Secundário, de rnaneira que era amigo, 

praticarnenté de todos; 0 Professor Metiegale, Presidente 

da Couiissão, Diretor do Departarnento Nacional, corn 

queiii havia convivido inuitos anos; o Professor Lafayete 

Garcia, [)iretor de Ensino Comer 1 cial, tarnbérn  

convivIallios muito tempo no Ministérto; 0 Giidásio 

Arnaro, eutão Diretor do Ensiuo Secundário a mesma 

coisa e assirn todos Os membros da Comissão Executiva 

eranhllieUs amigos ou conhecidos. 

Gildo - 0 Hélio Medeiros, por exemplo, era 

conhecido anterior seu? 

Armando - Já era conhecido porque trahaihava na 

Divisäo de Educaçio FIsica, e a gente já tinha urna 

convivêlicia; 0 Senador Adalberto Correia Seria foi 

fun'cioilári() do Ensino Secundtrio; Ia nós nos fizemos 

amigos, 'etc quk nuidar-se para Ca tarnhérn, então 

participou do grupo, da equipe da CASEB. 

Gildo - Roberto Leobons? 

Arrnaudb - 0 Roberto Leobons era do INEP, e tinha 

sido tambérn cornpanlieiro nieu no INEP. Tarnhérn era 

amigo, porque o MinistCrio naquela ocasião era pequeno. 

Gildo - Então, praticamente,(vocé conhecia todo o 

pessoal. E the apareceu tarnhérn urn elemento que nao 

era dos quadros do MinistCrio, o AparIcio Cerqueira 

Branco. 

Armando- 0 AparIcio Cerqueira Branco,euiiäo sei 

corno é que o AparIcio surgiu no Ministério da Educação;' 

dc veio do Miiiistério da Guerra, mas etc era. um .homern 

muito interessado nas questOes sociais e de educação 

tambérn, dc era da intendencia-. Conheci. o AparIcio 

nessa primeira viagem da equipe que veio visitar BrasIlia, 

etc não veio participar-, veio corno representante, talvez, 

do Ministério da Guerra, mas se incorporou no grupo e 

foi entäo convidado para assurnir funçOes administrativas. 
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Como ek U 10 cii in ocastao, und i prufessor, is funçocs 180 (IUL 	for iiii 	ricrut itlos 	vtcr 1111 di 	tod() o 	Br isil 

na parte adininistrativa passararn para o AparIcio. iiclusive do Rio Grande. 	Gikto veio ilessa oCaSiaO., a 	2 
Armando - Eiitio, em lugar de haver urn dia niarcado Nélida tanlbélu. 

p ira corneçar is iul is 	havia urn nuniero cit iul is por Arm-indo 	Houve urn fato que rn u iou i mmli i 
iiio, de di is letmvos que er irn 180, o 	olegmo para I izer lcmhr inca no I 0  cli i di iul i, c que a gentc dr irn iti/ou 

- 	 os exanies ttnh i que cumprir 180 dias dai poder corneç ir urn pouco (n io sei se o CitIdo sc krnbr i), lot o cncontro 
em iii iio,_e mu itos ilunos ja vierarn corn di is letivos dos das antmg is professor is corn os novos ilunos t is nov is 
seus Estados, não é? E por isso loi possIvel, nias curnpriu- professoras, que foi realizado na Escola-Parquc. Foi unta 
se o periodo de 180 dias letivos. grande cerimOnia. 	No caso do ensino prirnirio, de urn 

Gildo - F o recrutarnento de professores, corno é que lado do palco aparcccram as professoras coin us alutios 
- 	. 	foi feito, já que 	e criava urna CaitaI nOva? E a CASEB, antigos 	e 	do 	outro 	lath) 	as 	professoras 	novas. 

estava corn que condiçoes para atuar? Encontrarani-se elitao as duas geracOes. Isso foi feito 
Armando - A CASEB estava corn fOrrnas para atuar. porqie havia por pirte de algurnas autoridadcs c tambéiii 

Podia selecionar livremente us professores aqui nas dos proprios professores, certa reSiStenCia a scrern 
58 	imediacoes, mas a Comisso da CASEB, os tecnicos, assimiladas ao ensino de Brasfiia, elas cram profcssoras 

acharam que se deveri i selecmonar professores de todo o de Got is 

Pats e nao de urna regm-io so, p que Os alunos que yin 1111 Gildo 	Alguni is vier imii di outro lug ir 
para Ca cram, tanihéiii 	de todo oPals. 	Então se' Arniando - Algunias vierani de fora 	A Diretora do 

estaheleceu urn concurso, urna especie de seleçao, corn Ensino, n iquele timlipo era i Professor i Sant i Soytr c i 

ahund itue inform içao ao publico 	Recebemos ent io no Assistinte era a Prof Stell i dos Cherubins Gumm ir-ies, is 

Rio, os pedidos de tnscriç io a esse concurso que constou du is comand iv-im o ensmno 	Elas for iiii incorpor idas, e 

do Curriculo, estudo do Currmculo de cad i urn, uiva scrvmr mi cono do intre Os doms grupos, OS ilUilOS 51 

entreVist i, p ira esclarecer is condiçoes de vid i, i situ iç io cncontr iv irn, se (liv imii is rnaos, sc ibraç iV iiii 	etc 	Fom 

de Brasilia, etc., e urna prova de conhecinientosgerais e realniente unia cerimOnia tocante, e dal cada Professora 

a parte pedagogica tambérn. Nesa selecao forarn sala corn sua turma, corn desuno àquelas 3 ou 4 escolas 

ricrutados 120 profcssores prim irmos e tins 80 de ensino 106, 208, 	108 Sul 	For irn pra su i escol i, 	i Dmretor i 

médio. Euiito tenho certezi do nOmero exato. também, já estava tudo organizado e comecou o trahalho. 

Gildo - Eu o corrijo urn pouquinho; foramu 60? Foi bonito esse cia, foi bonito. 

Arrnando - Forarn 60 do Secundário e nurn total de Armando - Talvez esse sistema adotado per rnirn, 
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tcnh i sido rnotiv ido em p irte pelo meu temperaniento, Armando 	Houve docurnento, ele deve est ir no INFP, 

peio rneu jeito de me rel ictonar corn is pesso is, porque porque o Amsio na ocasiao era Diretor do referido orgio 
. eu sempre tr ib ilbet e gostet do trib ilho em grupo Tilvez Houve urn piano d scutido iii NOVACAP e no 

em pirte, porque iprendi esse trihilho iii CEBAI, corn Ministerto 

os iiueric inos 	Nos tr ihaiharnos senipre em equipe Gildo 	Born o primeiro ano de funcion imento foi 

Outra rai io t imheiii e que os professores, i diversificaço diferetite 	Que t ii urn pouqwnho do espirito di epoca' 

di ilunos c Professores iii ocisio em Brasili i en mutto Corno en esse espirito dl epoca iqui de Brasili i 

gr mdc ilunos de todos os Estidos professores de todos At mando 	Acho que t ilvez ate continue a existir, que 

os Est idos, corn nivcis diferentcs, de form is diferentes i urn espirito pionetro de aventur i, de fizer 1.1111a cots i 

Se 	ao fosse discutido 	se iiao fosse de prep ira io 	n n ovi, de companheirisnio 	Pirece que todis is 	CSSO is 

trahalliad.o para dir certa unidade, tornaria difIcil 'a em BrasIlia estairn contentes, mesnio diante das 

. idiiiinistr iç 10 	F ut io esses eleineutos e que propictararn, dificuld ides que i gente encontr iv l 'iqul 	de residen'i i, 

de certo modo 	urn tr ib -tiho de grupo 	urn trab -tiho de tr insporte, de poetra de hau1ho filti de alinientos 

'colegi ido 	Tilvez o espurito di Brasili i de inova 	10, o A entrevlsn in su i totalid ide pode ser consultad i no 	_______ 

proprio pI lfl() di cdiii iç io d i cid ide ci ihorado pelo Livro 	A Orugeni do Sistema Educ icion ii de Br isilt 	59  

Professor Anisto Teixetra tudo mdii ivi que deveria sir in i io di CASEB )22/ 12/59) , orginiz ido pelo Professor 

urn ensmno dtnarnmco 	urn ensmuo re ilmst i 	urn enstuo (,mldo Wmii idino, na Secrenria de Educ-iç io em 1984 

S diversific ido 	corn 	i v iiorizaç io di p irte artistica, di 

p irte do tnibatho, vi se que nos docurneutos se lila em 

S educ iao p ir i o tr tb iilio 	Deve ser d is primemr is vezes 

S que se usou i cxpresso 	pa ra o tnihaiho ', ni educação 

gir ii e in educaç 10 prim in i 	Crcio que for mi esses os 

rnotivos que levarani ao trahaiho de grupo, de ecUipe. 

S Gildo - Corno o Senhor citou o piano de Anisto 

- Temxeiri, v in is pesso is se referern 	10 pIano tiucial do 

S Anisto 	iii 15 eu devo dizer que 	pesso ilmente, nunc 

- encontril o referido pl mo 	Eu SO encontrel essa descriçao 

smntetici in public içao da CASFB 	Houve algum 

documento do Anmsio que lot dmfuudido 

. 

I 

' 

/ 
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CapItulo IV 
A Década de 60 

A Implaritação do Sisterna 

C
01110 jA fol dito, a 10 (Ic setembro cie 1957 foi 

iiiaugurada a priil'Leira escola priniária ptbIica 

(IC BrasIlia, pela NOVACAI - 0 Grupo Escol:ir 

1, GE- 1, uiais tarde denominado Jtilia Kubitschek, na 

Candangolandia, COrn 150 aliinos. 

Em fins de 1959 a NOVACAP contava Corn pouco) 

/ mais de 100 professoras, por cia contratadas, e a 

marrícula era de 4.682 criancas, em 18 escolas primárias 

e 3 jardins de infância. 

1-lavia, taniheni, 8 escolas primiirias particulares, Will 

1996 alunos, e (loiS estabelecirnenros partiCulares de 

enSillo lllédiO (ginIsio), COUl 508 alunos. 

Criada pelo Mrnisterio da EduCacio e Cultura, a 

ConliSSao Administradora do Sistenla Educacional de 

BrasIlia - CASEB - a 22 de dezembro de: 1959, StIS 

integrantes logoverificaram OS problemas que existiam 

para que, i ocasiao da iiiauguraçäo de BrasIlia, 0 sisterna 

publico de ensino estivesse devidarnente instalado e em  

funcionaulento. 

As maiores dificuldades se encolitravanl, especi-

fiCanlente, no que se refere ao ensino médio. 

0 prédio previsto para ser o primeiro centro de ensino 

Illédio ainda Se encontrava na fase de assentanlento da 

laje, sobre a qual repousariam as futuras salas de aula e 

as demais instlacOes pedagógiCas. Não haviam sido ainda 

tomadas providências para Os equipamelitOS e instalaçoes 

necessrias. Não havia professores contratadospa'ra esse 

nIvel de eiiSiiu.). 

A CASEB cuidou de realizar COUCUrSO nacional para 

seleçao tie professores de ensino medio e de ensinl) 

prinlario (estes, para complenlentar o quadro doceiite 

pré-existente, da NOVACAP). Foi elahorado projeto para 

una escola de ensino medjo, COW soluçao arquitetôniCa 

siniples e de fácil e rápida execução, tanto que 1w 

construída CUl 64 dias, e adquiridos o mobiliário e 

equipalilentos necessários. 
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'Cinquetita e nove professores, vindos dc várias partes 

do Pals, se apreseluaram a 8 de abril dc 1960, realizando 

estaglo e treinamento em BrasIlia (8 a 17) e, a segitir, no 

Rio die Janeiro. Em BrasIlia, ainda, conheceram os 

apartanentos que receberiam, na atual SQS 412, 

denominados J K, apelido decorrei,ue dc "Janela e 

Kitincte", uma vez que dispunham de sala, cozinha, 

banheiro e apenas urn quarto, algo muito diferente do—. 

que a CASEB pretendera ofcrecer aos prolessores. 

Algunas professoras solteiras, aitida, brain alojadas em 

casas da atual HIGS 706 Sn! (6 em cada casa). Outros 

professores,con'io José Santiago Naud eMariana Alvim, 

Ilderes do CASEB conquistaram suas residencias após 

movilnento reivindicatorio, na 1-IIGS 7Q7. N'lariatia Alvim 

taleccu recentemente. () professor JosF  Santiago Naud é 

hoje . urn dos mais expressivos escritores do E)istrito 

FedeaI, como colahorador noseventos do Sindicato dos 

Escritores, entre outras entidades. 

A 16 deihriI era inaugurado. o Centro, de Ensino 

Médio, que, imediatamente, foi designado Coiiio 

"'CASEB", denoniinaçao que iiiantéth atéhoe. - 

Poucos dias depois', a 19 de abril, foi proferida a Aula 

lnaugural, pelo Presidente juscelino Kuhitschek de 

Oliveira, que iiuciou seu pronu-nciamento corn as 

seguintes palavras: 

"Nenhum acontecimento mais auspicioso para esta 

cidade, depois de sua fundação, .do.que o ato que aqui 

nos recine para oferecer a juventude- os quatro cursos 

conipletos deste prinleiro Centro dc Educaçao Media, 

40 Atios de duaçao eni Brasilia 

ponto de partida para o vasto programa corn quc o 

Coverno Federal atenderá aos prohiernas da Culnira da 

Cipitil do Pats 

Abrigava, no dia tia inauguração, 528 alunos do Curso 

Ginasial, 173 do Curso CientIfico, 3 I do Curso Clássico, 

16 do Curso Comercial Básico (depois transferidos paia , 

o ginasial), 26 do Ctirso Normal e 11 do Curso Técnico 

deContabilidade. .Ao longo.do ano, aumentou de foriiia 

significativa o niiinero die alunos, devido as transferéncias 

rcccbidas, deforma a que, no inlcio do segundo semestre 

letivo (iniciado em setembro), oS alunos (10 Cicntifico e 

do Clássico forarn transferidos para tinia Cscola 

provisoria, eic madeira, no local tinde hoje Sc encontra a 

Escola Normal die Brasilia. 

Os alunos did) CliSlilO -  liiCdiiO estudavam CUl telfl)0 

integral, 40 horas semanais, corn jornada das 8 as 12 

das 14 as .18 horas, corn aulas regularese participacão 

em vários "cluhes" e atividades, die educação fIsica, die 

mtisica, de artes plásticas e outras. 

Os professores, também em regime tie tempo integral, 

cumpriani 40 loras semanais, dias quais, no maximo, 25 

die aulas. No segundo sernestrc letivo, illUitOS did) 

professores também participarani do planejaniento do 

futuro Centro de Ensino Médio, atual "Elefante Branco", 

que continuava ainda cm construcao. 

A legislacao die ensino entao vigente era Imlito rigida, 

corn fixacão de horas semanais por disciplina, urn 

cu rrIcu lo sobrecarregado e "programas rnlnimos", que 

dlevcriarn ser obedecidos pelos professorcs 



S 

S 
S 
S 

S 

S .  

S 

0 
S 
0 
S .  
S 
S 
0 

• AOS professores da CASEB foi perniltido modificar 

as cargas horarias das disciplinas, hem como elahorar, 

cm equipe, programas considerados niais adequados. Dc 

certa maneira, passou-se a desenvolver uiia nova 

experléncia educacional, que apenas nao foi mais ampla 

porque a rigidez do regime iexistente era tao poderosa 

que a liberdade que passou a ser desfrutada era.de dificil 

manipulacao. 

Nuina cidade em que praticamente nan havia areas 

de lazer, em que todos cram desenraizados, loiige de suas 

cidades e de parte de suas famIlias e do COnjUnt() de 

aniizades, a "CASEB", mais que escola, era o ntcleo de 

todas as atividades de seus 785 alunose 64 professores.. 

No próprio ann de 1960 iniciarani -se alteraçOes na 

estrutura do sistenii eduCaCional. 

Meto aim apOs a criaçio da CASEB, por forca do 

Decreto n.' 48.297, de I 7de junho de 1960, foi çriada 

a Fundação Educacional do Distrito. Federal, COlU a 

finalidade de executar a polItica educacional do DiStrit() 

Federal, de niodo a assegurar a elicácia do sisterna de 

•ensino olictal, revogando, esse decreto, todos os 

- 	auteriores. 
• • 	A Fuu(laclo Educacional do Distrito Federal passou, 

entao a supervisionar OS enSinoS prirnarios e rnédio da 

nova Capital, de vez que.a CASF.B bra criada como órgão 

em caráter transitóri() pelo N'tinistério da Educacüo e 

Cultura, seiido a sua atuacão apenas enquanto näo se 

organizasse 0 governo de Brasflia. 

Essa Fundaçto lot vinculada ?i Superintendência Geral 

: 

de Educaço e Cultura, criada pelo decreto n." 43, de 

28 de marco de 1961, comb órgio cjlaborad6r e de 

e nridade autônoma tendo seus próprios estatutoS. 

Unia nova estrutura adiiiinistrativa estahelecida peLt 

Lei 4545, de 10 •de dezembro de 1964, iustituiu a 

Secretaria de Educaçao e Cultura a quern fol dada a 

competeucia do ensino elenienrar, medioe supletivo bern 

• corno as atividades cukurais e de intercânihio. 

A Fuudação Educacional do Distrito Federal ficou 

insriniIda comb órgão descentralizado, corn persdna-

l.idade jurIdica a partir do decreto n.° 422, de 16 de junho -• 

de 1965. 	 • 

A Secretaria de Educacao e Cultura (SEC) sob a 

responsahi1idad do Sccrerário de Educaçio e Culrura 

tendo conio competencia a organiZaça() do sistema de 

ensino do Distrito Fejeral; dando execuçãoàs arividades 

da sua competencia por nieto (los órgãos descent,ralizados 

e a cIa vinculados, forniava-se urn Gahinete doSecretário, 

por urn Orgzto Central, por Orgaos Descentralizados coin 

Personalidade juridica e urn Orgão (Ic Deliberação 

Coletiva. • . . •, 

• 0 Conselho de Educacão do Distrito Federal foi 

instituldo pelo,Decrero n° 171, de 7 de marco  de 1962, -• 

corno ógto de deliheração coletiva, normativo e 

orientador (las atividades educacionais do Sistema de 

Ensino.-do Distriro Federal. Como urn (los mats 

irnportan.tes órgãos na sua devida conipeténcia, os 

infornies sobre a sua parricipac,ão na vida educacional 

do Distrito Federal, serão ricaniente couternplados no 
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depoirnento da Conseiheira Clélia dç 'Freitas Capaneina 

e do Ex-Conselhejro José Datitasde Araujo Litna. (no 

texto intitulado urn pouco de histOria, p. 10 1 a 115 do 

presente docurnento). 

Ernhora a criação da Fundaço tivesse ocorrido a 17 

de junho de 1960, os professres eservidores da CASEI3 

perrnaneceram a cIa vinculados ate 3 1 de janeirode 196 1, 

sendo contratados pela FEDF no' dia seguinte', 10  de' 
fevereiro. 

Mais tarde,' cm 3 1 (Ic maio de 1963, foram todos 

demitidos cia Fundaço Educacional, passando,' no dia 

seguinte, 10 dc junho de 1963, a servidor'es estatutários 

da Prefeitura (Jo 'Distrito Federal, vinculadós 

Superintendência de Educação e Cultura. 

Retornando ao ano letivo dc 1960,, no fim do rnesmo 

foi prornovida nova selecão nacional dc docentes, corn 

vistas ao ano letivô de 1961. 

Em 22 de abril dc 196 1 foi, fina'lmeite, iiiaugurado o 

Centro de Ensino Médio Elefante Branco, ainda corn' 

cerca de urn 'terço do prCdio rn obras. 

Os'professores' haviam feito a indicaço de tudo que 

julgavani nccessário para ministrar uni ensino acléquado 

- desde a hibliografia (a hiblioteca do Elefante Branco 

foi inaugurada corn mais de 0.000 tItulos), a todo o 

material dos lahoratórios, artes plásticas e instrumentos 

uiusicais, heiii corno os deuiais equipamentos necessrios, 

coino para Educaçio FIsica. 

o ColCgio da CASEB Iicou, abrigando 0 Ginásio, da 

a 3' série - a 4a  série passou, provisorialnente, ao  

Elefante Branco, que passou a contar coin Os cflrsos 

anteriores de ensino colegial - ckissico, cientufico, normal 

e técuico dc contabilidade - e inst•alandi dOis outros: 

Técnico de Secretariado e o Curso Técnico Industrial de 

Ele,trôn ica. 

0 que nab estava prcvisto, e literalinente, sobressaltou 

os responsaveis pelosistepia, foi a enorme pressão da 

deinanda por cu rsos ii otu rnos. 

Corn excecao dos ctirsos de cletrOnica (para o qual 

não havia docentes habilirados) e normal, todos OS deniais 

tiveram suas matrIculas abertas para o noturno. 

A matrIctila do diurno do Elefante Branco, clii tempo 

integral, foi de 757 alunos, numero quc é o oficialinente 

registrado nas publicaçOcs de Series Histórics da 

Secretaria de Educaçto,— por alguma onissão, iiao forarn 

computados OS lilais de I 100 alunos que se inatriularain 

no noturno, corn iIiIcio das tilas alguns clias rnais tarde. 

Assirn, a matrIcula do 20  grau do noturno foi rnaior que 

a do jiurno, aiiihas efetuadas Cxclusivarnente no Elefante 

B ranco. . 

Para atender a essa clientela iniprevista, a Fundaç10 

delegou ao estabelecimento, recrutar, entrevistar C 

selecionar os candidatos a professor do noturno. Quase 

todos cram residentes no Distrito Federal, e, tarnbCin, 

txercendo outras atividades profissionais ciurante o dia. 

o contrato de trahalho, foi, pois, di ferente daquele dos 

p rofessores de tempo integral. 

No final do ano letivo de 196 I, outra iiovidade iria 

ocorrer, tuna vez que foi prornulgada. a nova Lei tic 
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

A Lei 4.024/6 1 ki rica ao conceituar a educacão como 

processo I rmativo da infância eda uventud. Essa Lei 

levou em conta os fins (liberdade e ideais de solidariedade 

huiiiana) e Os homogeneizou em relaço aos meios 

(processos forniais e in ornais de.educar). 

A adaptaçao ao novo regime não apresntou 

dificuldades no Distrito Federal. 

Em conformidade corn a Lei 4.024/6 1, a rede oficial 

dc educaçao do Distrito'Federal tinha sua organização 

fundamentada qm dois nIveis educacionais: Primário e 

Médio. 

A educacao de grau prinuIrio compreendia o ensino 

pré-primário e primarlo. 0 pré,-prirnário era ininistrado 

ciii jardins de infância ou ainda em escolas-classes, c 

destinava-se a educacao (Ic 4 a 6 anos. 0 ensiiIo pri'tiiIrio 

era dividido ciii Cqmum e Supletivo. 

0 Priniário Comuuu, dc acordo corn a legislacao em 

vigor na época, era obrigatorio para todos, dos ste aos 

quatorze anos, e gratuito nos estahelecimentos ouiciais, 

sendo no Distrito Federal ministrado em escolas-classes. 

0 supietivo, norrnalmcnte ministrado no pertodo 

notlirno, destinava-se a pessoas corn. 14 anos on mais. 

No Plapo Pi1oo, a estruturaçao do sistema previa para 

cada superquadra, além de urn jardim de infância con 

quatro salas, funcionando em dois turnose atendendo a 

160 crianças, urna escola-classe, corn 8 salas, operando 

também em dois turnos de 4 horas e capacidade para 

480 alunos, destinada a niinistrar educaçao ititelectual  

siste lllática. 

Era previsto, ainda, para cada grupo (Ic quatro 

superquadras, uma cscola-prque, destinada a completar 

a tarefa cia escola-classe; desenvolvendo atividade (IC 

natureza social, artIstica, recreativa e uIsica, operaiido 

rambérn em dois turnos 'de quatro escolas-classes. 

Contudo, durante virios inos so haveria a prinicira, 

inaugurada ciii 1960, na 307/308 Sul. 

Nascidades-satélites, o sistema apresentava as mesmas 

caracterIsticas dos outros Estados do Brasil. Ni-io firam 

previstas para as cidades-satélites a colistrucaO ole escokis-

parque. 

Na zona rural flincionavam as cscolas agrupadas corn 

o maximo de duas salas e duas a quatro classes, c as 

escolas die classe (mica, nas quais o professor tinha, 

tambérn, atividades de natureza administrativa, chamadas 

classes dc mulrsseriaçibo. 

Os problemas coimrns as areas rurais, tais como longas 

ditâncias, deficiência de transporte e, principalmehtë, a 

evasão gerada pelo desvio dos efetivos escolares para a 

atividade agropccuária, prejudicavam consideravelmente 

a demanda efetiva nessas areas, na decada ole 60. 

os exames die rnadureza previsto na Lei 4.024/6 1 

revestiani-se dc sentido comuni ole escolarizacao c tie 

procedência histórica: o conhecicio regime 

"preparatorlo" esteve presente no cenario educacioiial; 

o conjunto de exames de rnadureza preparados ciii cursos 

livres e realizados(em hancas oficiai's, tinhani, na verdade, 

urn carStcr supletivo da escolarizaçao regular. 
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Na década de 60, a clientela dos exarnes de madureza 

era formada por pessoas, geralinente autodidatas, que 

em suas próprtas concliçoes de vida e de trahaiho 

eticontravani iieios de suprir a formacão escolar. Para 

tais pessoas so os exames interessavam. Nos i'iltimos anos 

Os educadores já viam nos exames de madureza urn 

dispositivo para legitimar a dispensa de esttido de 1 e 

2.° graus. 

Dc acordo corn o artigo 36 da L1)B 4.024/61, a 

ed ucaçao de grau medid, na década de 60, em 

proSSeguimelito a educacão ministrada na escola 

priiiria, depeiidia de aprovação em exame de admisso, 

de alunos corn onze atios completos ou a completar no 

I" afl() letivo. 

0 Ensino Médjo compreendia dois ciclos bisicos: o 

giiiasial e o colegial. 0 1° ciclo era constituidopelos 

cursos Ginasial, Auxiliar de Enfermagem e Economia 

Dornésti ca. 

() 2° ciclo compunha-se, no Distrito Federal, corn a 

implantacao da Lei 4.024/6 1, dos cursos Colegiais de 

Estudos Sociais, Letras (os dois substintindo o Ck%ssico 

anterior) tie Mateimrika e de Ciéncias (uhstituto do 

CientIfico), Nor;nal e Técnico, subdividindo-se, esse 

ultiino, em sete rarnos: Coiiierciais de Contahilidade, 

Secretariado e Adniinistracão, lndustriaisde Eletrônica 

e EdificacOes; Economia Doméstica e Auxiliar de 

Etifertuagem. 

0 curso ginasia!, que abrangia a quase totalidade do 

1° ciclo, era ministrado em quatroséries e, teoricainente,  

atendia a populacao de 11 a 14 anos de idade. 

Os cursos dc 2° ciclo possuIam, em geral, três series, 

sendo que o Normal e o Técnico conferiam formação 

profissional. 0 curso Normal era dado em sete semestres, 

sendo o61timo reservado àprática educacional. 

O Ensino Médio do Distrito Federal dividia-se em, 

duas redes: a oficial, intgralinente sob a .direcao e 

responsahilidade da Secretaria de Educação e Cultura 

(exceto o CdlCgio AgrIcoa de BrasIlia, vinculado a 

União), e a particular, inantida por entidades privadas. 

A Assessoria tie Ensino Secundário e Técnico cahiam - 

tod4s as tarefas pertinentes a essa modalidade de ensino, 

desde 0 aperfeiçoamento de professores ate a supervisao 

dos estabelecimentos de ensino, o levantamento da 

situacto do Ensino Médio ate a realização dos exames 

tie madureza, previsto no art. 99 
1
da LDB402/61. 

A Assessoriado Ensino Normal competia,a real izaçiio 

de todas as tarefas das Escolas Normais Oficiais, inclusive, 

promover entendimentos com a coordenação de 

Educaçäo P-imária, corn vistas ao atendimento de estágios 

para os concluintes do Curso Normal. 

A Divisão de Pesquisa Orientacão tinha como 

competéncia hásica a realizacao de 'pesquisas e 

levantamentos sohr'e o ensino medio no Distrito Federal. 

A Coordenação de Educacao Méda era integrada 

pelos Centros de Ensino Médio (destinados a manter 

trés ou mais cursos dc nIvel colegial), pelos colegios (onde 

se niinistrava o curso ginasial e urn ou mais cursosde 2 °  

ciclos), pelos ginásios (destinidos ao curso ginasial) e 
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pelas Escolas Normals, sempre integradas por urna Escola que a da série fiiial do prirnárto, e a do 1 	colegial superior .  

Primária de Aplicaçio. ?i i'iltiina do ginásio. Isso se explica não so pela passagem 

A rede de ensino médio particular obedecia as normas natural dos alunos de urn nIvel para o subsequeiite, como 

series, e, aida, novos alunos  
do MEG, 	ndo, no Distrito Federal,. atuacão apenas te por repetentes nas primeiras 

supletiva ii'tediante urn conjunto de estahelecirnentos advindos de exames supletivos. 

matitidos por organizaço 	religiosa, 	localizadas Enquanto no PaIs 	para 100 que ingressavarn no 

notadamtnte na região do Piano Piloto. 18 chegava- a 4' sCrie, 110 Distrito primrio apena 	 rn 

Na década de 60, as atividades educacionais cram Iederal a media, elitre 1963 e 	1970, era de 55% 

relevantes corno geradoras de econonias internas e alcançareni a 4" sCrie 'primária 

externas 	e 	pelo 	papel 	que 	Ilies 	cahia 	para 	o Ao final deste capItulo, é.apresentada tahela que 

desenvoivimento do Distrito Federal. Portanto, era mostra a eplosao da matrIcula durante a década inicial. 

ituprescindIvel a participaq5o do poder póhlico, que Coin o enorme aumento das matrIculas, a partir do ano 

mantinha sob sua responsahilidade o ensino primrio e letivo de 1963, o regime de tempO integral para os alunos 

• 	90% da matricula inicial dos 1° e 20  ciclos, mas também foi extilito, passando a existirém turmas diferentes no 

. ajudava a iniciativa privada a participar eficazrnente da inatutinO, no vespertino e no noturio. 

oferta de educacao nos diversos nIveis. 1Enquañto se multiplicavani. os alunos, contratavam- 

0 ensino medio era considerado, no Brasil, corio se professorés e servidores, e cram criadas escolas, em 

causa  irnpeditiva do ensino superior, decorrente, em ritmo 	acelerad'o, 	sirgiarn 	distorçOes, 	corno 	o 

parte, do baixo rendirnento do ensino prirnário e, funcionamçnto dc. 1  Ginásios Noturnos, em escolas 

.portanto, de sua elevada seletividade. Entretanto, não pr.imárias, §ein mohiliário e equipaflientoS adequados. 

era pequeno o nurnerodaqueles que procuravani o curso Esse rirmo acelerdo de crescirnento gerou, urna 

prirnario apenas para adquirir a forrnação elenlentar. 0 dernanda de profissionais para a direcão de escolas. isso 

ensino prirnário constitula, tarnhérn, estrangulanlento a foi atendido niediante a criacão docurso de Direcão de 

expansao do ensino rnédio. No Distrito Federal a Escola Elementar, por meio do Parecer 20/67 . do 

seletividade ainda era hastante acentuada ao longo do Conseiho de Educaco do Distrito Federal. Considerado 

I 	 curso, mas, diferenternene do que ocorria em outras • urn ctirso de nIvel. superior dc estaheleceu urn convênio 

unidades (Ia Federacao, nao ocorria isto, na passagem • corn a Universidade de Brasilia (UnB), para que us 

• 	do primário .para o 1° ciclo, nem deste para o 2° ciclo. profissiorais oriundos do curso de direção pudesseni 

Na realidade, a matricula no 10  ginasial era rnaior do obter titulaão superior. 

• - - 
V • 	• 40 Anos de Educaçâo em BrasHia 

• 

• I 

69. 



Corn a renóncia do Presidetite Jânio Quados, a 

instahilidade institucional do perIodo Joao Goulart (corn 

a irnplantaçaodo Parlan'ieiitarismo,.e, depois, o retôrno 

ao Presidencialismo) e o Goipe Militar que assumiu o 

Poderern 1964, explodiram crises polIico-institucionais. 

Os conflitos que ocorriam nos nIveis mais altos da 

Rep(iblica ecoavam em meio a ociedade, na vida de quise 

todas as comunidades. Sendo o Distrito Federal a sede 

dos Tês Poderes, a cidade passou por várias crises, 

afetando a vida de todos, de pais de alunos a professores 

e servidores da Educacao. 

No caso especIfko do sistema de ensino do Distrito 

Federal, o rnais dramático foi a série de mudanças 

adrninistrativas, corn a impllcaçdo de novas diretrizes e 

estilos djferentes, em espaços de tempo mifito curtos - 

nos 10 anos que vio de 1960 a 1970, houve nada menos 

de 9 (tiove) titulares da Educação (quer CASEB, depois, 

sucessivamente, Fundação Educacional, Superintendéncia 

e Secretaria), ou seja,em media, uma niudanca acada 

ano e fraçao. Muitas vezes essas alteracOes se refletiram, 

também, nos vários nIveis da estrutura, não raro 

significando demissOes tie diretores e norneaçOes de 

novos responsáveis pelas escolas. 

Tudo isto, somado, representou para o sistema tie 

ensino umasignificativa queda na qualidade - o que se 

iniciara em 60 como urn sistema modelo, chegava ao 

final da década corn uma série de problemas acumulados. 

Depoimento - CEDE 
Conselheira ClClia de Freitas Capanciiia 

* Ex-Conseiheiro José Durv,al tie Araujo Lima 

Urn pouco de História 

A Lei n." 4.024, de 20 de dezembro de 196 I, .que 

fixou as Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional, criou 

o Consellio lederal de Educacao e determinou a criaçäo 

dos Conseihos Estaduais,como consta do artigo 10: 

"Art. 10. Os Conseihos Estaduais de Educaçio 

organizados pelas leis estaduajs, que se constituIrein corn 

membros norneados pela autoridade cornptentc, 

incluindorepresentantes dos diversos gratis de ensino e 

do rnagistério ouicial e particular, de notorio saber 

experiência, em matéria de educacao, exercerio as 

atrihuiçOes que esta lei Ihes consigna." 

0 Conselho de Educaçao do Disrrito Federal foi 

instituIdo pelo Decreto n.' 17 1, de 7 de marco de 1962, 

da entdo Prefeitura do Distrito Federal, em cumprimento 

ao art. 10 da Lei ii." 4.024/61 e é urn órgão de deliheracao 

coletiva, normativo e orientador das atividades 

educacionais do Sistema de Ensino do Distrito Federal. 

Era constituido, inicialmente, por 9 (nove) tuetubros, 

norneados pelo Prefeito do Distrito Federal, para 

mandato deseis anos, escolhidos entre pessoas residentes 

no Distrito Federal, considenidas "tie notável saber e 

e>periéncia em matéria tie educacão", como estava 

literalmente na Lei. Na sua composicão deveriarn estar 

representados os diversos graus de ensino e do magistério 
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oficial e particular, cessanclo de dois em ibis anos, 

iiiandato de uni rerço doS membros. Perrnitia-se a 

reconduçao por nina sO vez. Tal dispositivo foi revogado, 

niais tarde, pelo t)ecreto ii." 2.030 de 3 de agosto de 

1972,   clue autorizou a reconduçito scm Iii'nite de vezes. 

o Conselho de Educação do Ditrito Federal foi 

mnstalado no dia 28 de junho de 1962. 

o prilneiro Regirnento fdi aprovado pelo DecretO mi. 0  

204, de 7 de agosto de 1962. 

A Lei n. 0  4.545; de tO dc dezembro de 1964 

reestruturou a adrniuistraçio do Distrito Federal, e, em 

consequencia, foi baixado o Deçreto n. 0  482, de 14. de 

janeiro de 1966,   que ratificou, com alguiiias alteraçOes, 

a constituicao e as competencias do Conseiho de 

Educação do Distrito Federal. Passou a contar, para o 

sen fimncionamento, COffi 3 (trés) suplemires dos membros 

efetivos,abs quals era assegurado o comparecimemito a 

todas as sessOes do Conseiho e de Civaras a clue 

pertencesseni, a participacäo nos trabalhos e a pensepcão 

do jetOn de comparecirnento. 

Dc acordo corn o prinleiro Regirnento, o Conseiho 

contava corn uiim Presidente e urn Vice-Presidente, eleitos 

por seits pares para rnandato etc dots ano, vedada a 

reeleicLo consecutiva. Segundo este diploma legal, o Vice-

Fresidente era escolhiclo dentre Conselheiros de 

especialidade cliversa do Presidente e presiclia a Cârnara 

corres)oncbente a essa especialidade cbendo au 

Presidente a presidéncia da outra Cârnara. 

Em decorrencia cia reformnulacio deterrninada pelo 

Decreto mi. 0  482/66, novo Regimento, o segundo, foi 

aprovado pelo Decreto u.° 500, de 29 de marco de 1966 

e vigorou durante noe anos. 

0 Conselho foi reestruturado pela Lel Federal mi. 0  

5.931, de '10  de novemubro de. .1973, passahcio a ser 

constituldo por 12 (doze) rneinbros. 0 DecreWii.° 2.608, 

dc 14 de. marco etc 1974, clue regularnemtou esta Id, 

transfomou os trés cargos de suplentes em cargos de 

Cousëlheiros. . . 

Corn o Decreto n.° 10. 1 15,.de 28 de janeiro etc 1987, 

OS manelatos dos Conselheiro passarani a ser etc 4 

(quatro) anos e miLo .mais LIe 6 (seis) anos, corno ocorria 

anteriormuente . . . . . - 

o tefteiro Regirnento do Conseiho foi aprovado pelo 

Decreto n.° 2.8 94, etc 13 etc rnaio etc 1975 e atualizou as 

cornpetncias do órgão etc acordo corn os dispositivos 

da Lei 5.692/71. =. 

o Conselho fol reestruturado pela Lel n. 1.868, etc 

19 dc janeiro de 1998,' para atender ao etispdsto no art. 

244 cIa Lei Orgânica do Distrito FederaL Esta tel foi 

regularnentada pelo Decreto ii." 19.44 1, de 2 1 :7.8, e 

eleterrninava que, corn a vigêflCia do novo Regirnemito, 

cessariam, autornaticamentc, no prazo etc elez dias, os 

niandatos dos rnernhros do Conselho. Determinava, 

ainda, clue, no mesmo prazo, o'Governaeior nomearia Os 

mernhros do Conseiho de Educaçäo reestruturado. Este 

eltiarte) Regimuento foi'aprovado pclo Decreto n.° 19.950, 

etc 24 de dezembro de 1998. 

Os niandatos foram extintos e novos Conselheiros 
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ftratu nomeados, mas nay chegarani a tomar p.qsse. No 

dia 11.2.99, fol publicada no I)iário Oficial do Distrito 

Federal a Enienda a Lei Orgãnica. ti. 0  28 de 1999,   que 

deu nova redação ao artigo 244, referente ao Consetho 

tie Educacio. 	 - 
Como consequencil, o Conseiho, foi, novaniente, 

reestruturado pela Lei 11.0 2.383, de.20.5.99. Após sete 

meses de interrupcao, o Conseiho de Educaçao foi 

reinstalado no dia 3 de agosto de 1999. Novo Regirnento 

foi elaborado pelO Colegiado, o quinto, e aprovado pelo 

E)ecreto n.' 20.55 1, de 3 de setembro de 1999. 0 titmero 

de Conselheiros passou para dezoito, sendo quatro 

tiembros natos. 

A função intrInseca do Conselho é 'a clahoração de 

normas que viseni a orientar o ensino. As competéncias 

do Conselho, como consta dos diversos reginientos, são 

aquelas já determiniidas pela legislacão superior, 

acrescentadas algunias especIficas do sistenia de ensino 

e cia organizacão adininistrativa do DF. Dentro dessas 

coiitpetenCiaS incluen't-se, naturalniente: normas- para 

organizacao e funcionai'nento do sistenla tie ensino; 

diretrizes para a organizacao adrninistrativa,' didática e 

disciplinar das instituiçOes educacionais piblicas e 

privadas; diretrizes sobre supervisão, fiscalizaçã() e 

acompanhamento das instituiçOes educacionais; critérios 

para autorização de cursos e credenciarnento de 

iustituicOes; critérios para avaliaçao da educação.  

o Conselhoe as ReformaS de Erisino 
Em sua origem, o Conseiho de Edicação do Distrito 

Fedetal foi instituldo logo a'pósa edição da Lei ti. 0  4.024/ 

61 - Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Unia de 

suas prinleiras tarefas foi estudar e baixar nbrrnas para 

aplicacão do novo diploma legal no Sisterna de Ensino 

do Distrito Federal. 0 rnesrno ocorreu quatdo 'da 

aprovacão das. Leis ti. 0  5\62/7 I 'e da amal Lei tie 

Diretrizs e Bases, fl. 0  9.3 94/96 ,. 

Nos perlodos de .transição entre urna norflla anterior 

e outra nova, o Conselho apreciava cada caso qite chegava 

ao órgão, firrnando , jurisprudência. Tal prática 

possibilitava urn melhor embasarnento aos estudos 

desenvolvidos pelt) Colegiado que se dehruçava sobre a 

tarefa de estruturar, em poucoS instrunlelitoS on em unia 

cinica resolução, regularnentando a legislacão superior 

do ensino. 

- 	Duas indicacOes (atualmente resolucOes) forarn 

aprOvadas no segundo sernestre de 1962: lndicação n." 

1, de 22/10/62 que dispOe sobre exames de madureza; 

lndicação ti. 0  2, de 7/12/62 estrutura a orientação de 

cursos noturnos. Neste rnesrnb lieriodo, forarn baxados 

OS cinco prinieiroS parecereS, quatro de caráter geral e 

norniatio, que tratavam de transferência de alunos,e 

adaptação de currIculos, exarnes de suficiência para 

registro de professor do ensino prirnário particular, 

realizaçaode exanes de niadureza e sugestöes para 

critérios de avãliaçdo do rendirnento escolar. 

l.tu 1963, foram haixadas as normas para organinoo 
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(10 ensiiio no Distrito Federal: lnclicaçao ii." 5 de24/05/ 

63—.Normas Preliniinares para Orgaiiizaçao do Sistema 

de Ensiiio do L)istrito Federal - da Educaço de Grau 

Primáriô; liidicação ii.°.07, de 08/1 1/63 Reguta a-

matrIcuia ha prihieira série ginasial, de portador de 

certiuicado de coiiciusão da quinta sérieprimária. 

Em 06/03/64, pela Indicaçao n.° 8, o Consellli 

expediu normas para a organizaçao do enSino tiiédio no 

Distrito Federal. Deve-se registrar que as escolas 

particutares de graii médio cram viucuJadas ao Sistema 

Federal de Ensino que, peiortigo 110 da LDB, tinham 

urn prazo de cnico anos, a partir dadata de vigéncia da 

tel, para optareii entre 0 sistema de eisino federal c/eu 

estaduat, para fins de reconbeciThe1to e fiscalizaçao. 

Era competéncia regimental do Consetho, por 

determinaçao de norma 'superior a éiahoraco e 

aprovação de pianos para aplicação dos recursos 

destinados ao ensinó.O prirneiro ato que trt,ou desta 

matéria foi o Parecer 11." 16/63-CEDF que,ao aprovar 0 

piano de aplicaco apreséntado pete Suprintendente 

Geai de Educacão e Cultura, concedeu a este urn vote 

de confianca em face da crise na adminisiraçao pcihlica. 

0 Conseiho prossegulu analisando e aprovando 

aplicaçoes de recursos ate o Parecer ii." 242/97-CEDF. 

de2S/08/97. 

Dèntro da colilpeténcia de aprovar apiicaco de 

recursos, inciula-se a de fixar o nümero'de v1ores das 

'boisas de estudo a serem concedida's, no Distrito Federal, 

corn recursos federais edo Distrito FederaL Oprimeiro 
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ate do Consetho sobre a natéria foia Indicaçao ii.' 04 1  

de 20/03/63, que aprevou o sistema de distrihuiçâo dc 

hoisas de estudos. 

Em 1966, o Cdnselho aprovou urna indicacao e cinco 

resoluçOes, clispondo sobre os seguintes •assuntos: 

organização do ensino mCdio, concessao de holsas de 

estudo, recehin\ento de peticOes, conlpensaçao tie aulas 

iiediante régime especial de,freqiiéncia,autorizaçao de 

funcionamento e reconhecimento de estahelecimentos e 

curses de ensine prirnario e pré-primarie, autorizaçao 

de funcienamento, reconhecimento e inspeção de 

estahelecimentos de ensino de grau rnédio. 

Estas nornias de caráter geral permaneceram em vigor 

mesino após a apovação da Lei n." 5.692, (IC II tIe 

agosto de 1971, que fixou as diretrizes e bases pira 0 

ensino _de I" e 2" graus, aplicando-se, no que couhesse, 

as normas anteriormente aprovadas. 

Aprovada a Lei 5.692/71, que reformou es alleges 

ensinos priulario e médjo e implantou o ensino de 1" e 

2" graus, 0 Conselho adotou e recornendou cautela 

durante o perIodo em que o sistema teria que manter, 

dois esquernas, urn regido peia tegislaciio anteriore mitre 

pela reforma que se iniciava. Em 27 de setembro de 197 1 

a Presidência do órgãô incumbia as Câmaras e Cornisses, 

a realizaçao de estudos visando a regulamentacao para 0 

Sistema de Ensino do Distrito Federal, a nova Lei tie 

Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional. 

Pelo Parecer n." 133/71 -CEDF, foi aprovacjo e 

Planejamento Prévio para tn)plantaçao tie EnSino de 1" 



e 2" Graus, previsto no art. 72 da Lei n." 5.692/71 e por 

meio do Parecer n." 3 1/72-CEDF, aprovou-se o Piano 

de inipiantacao do regime instituldo pela rnesrna Lei. 

Estes pianos referiarn-se a rede pcihlica de ensino. Corn 

referência a rede privada, o órgão apreciava cada caso 

ciime chegava ao sen exarne, permitindo-se c'ue cada escola 

elaborasse, corn mais liherdade, setis regirnentos e 

currIculos. Enquanto isso, era estudada em urn CmIco 

docurnento a regularnentacão cia lei para o Distrito 

Fecleal. 

Em 4/1/74, foi aprovada a Resolucao n".O 1/74-CEDF, 

estabelecendo as norinas sobre estrutura e funcionarnenro 

do ensino de I" e 2" graus, de acordo corn a Lei 5.692/ 

7 1. Esta Resoluciio somente lot hornologada em 19/3/ 

74 e publicada em 19/6/74 e se caracterizava por urn 

conjunto de normas para o sisterna, de acordo corn a 

• nova Lei de Diretrizes e Bases da Educaçiio Nacionai. 

Corn peqmenas aiteracOes, pernianeceu em vigor por 14 

aims. Neste perIodo, forani haixadas ResolucOes sohrç 

cursos avulsos, ensino especial, cursos supletivos e 

equivaléncia de curso médjo leito 110 exterior. - 

Em 20/12/96, foi aprovada a nova Lei de Diretrizes e 

Bases da Educaco Nacional de n° 9.394. Dc irnedito, 

• o Conselho de Educacto do Distrito Federal iniciou o 

estudo d misni om vistas i su ipiicaço no Distrito 

Federal. 

Inicialmente, foi arovado o Parecer ii" 144/97-CEDF, 

orieritando o sisterna de emisino quanto ao imédiato 

cuniprimentc) dos dispositivos auto-aplicáveis do novo 

mnstrumento legal, na forrna definida pelo Conseiho de 

Educacão. ' 

Após,por meio da Resolução ii" 03/97-CEDF, de 08/ 

12/97, foram estahelecidas nornias preliminares para 

implantacao da Lei n" 9.394/96. Nova Resoluçäo foi 

aprovada em 08/06/98, a de n" 01/98-CEDF, 

estabeiecendô nornias para o perIodo dc transico do 

regime da Lei ii" 5.692/7 1 para a Li n".9.394/96. 

Finalrnente, ciii 06/06/98, o Conselbo aprovou a 

Resolu'ção n" 02/98-CEDF que "estabelece normas para 

o Sistema de Ensino do Distrito Federal, Ciii ohservância 

as disposicoes da Lei n" 9.394, de 20 de dezembro de 

1996 - Diretrizes e Bases da Educaçao Nacional". 

Corn a aprovação das diversas diretrizes curriculares 

naciomiais pelo Conselbo Nacional de Educacão, o CEDF 

bat xou normas coniplementares para o sistema'Assim, a 

Resolucao n" 01/99-CEDF. de 10/11/99, dispOe gobre a 

formacão de professores, em Curso Normal de nIvel 

médio,para edtcacao infantil e os quatro pr!nieiroS anos 

do ensinO fundarnentIl e a Reso1uco n°'O 1/2000-CEDF, 

de '15/3/2000, que dispO sobre a educaco profissional 

dc nIvei técnico. 

o Conselho de Educacao e as Anuidades Escolares 
Em 1969,o Decreto-Lei n" 532 de 16/04/69,de1eou 

aos tonse1hos de Educacãoconipetência para decidirem 

sobre a fixaçao e o reajuste de anuidades escoiares, taxas 

e deniais contribuiçOes c,orrespondentes aos serviços 

educacionais. Essa era uma atrihuicao delegada, 
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anteriorrnente, a SUNAB. Para tanto, o referido Decreto-

Lei deternlinou a criaçio, junto aoS Conseihos, de urna 

Côrnissão de Encargos Educacionais corn a finalidade 

espeuuica di prornover as pesquis is, a analise e avali iç 10 

do comportarnento dos precos, na drea de encargos 

educacionais, de modo a estabélecer bases que 

permitissern aos Cotiselhos tie Educação a fixacao e 

reauste de aniiidades, taxas e deiiais contrihuiçOcs 

escolares. Logo no iuIcio do ano seguinte, em 2/3/1 970, 

o Conselho aprovou a Resoluço n° '7/70-CEDF 

iiistruiido as escolas particularessobre corno deveriarn 

propor as suas anuidades. Neste mesmo aim, foi criada a 

Coniissio de Encargos Educacionais, presidida por urn 

Conseiho e repre'sentantes de instituiçOes ligadas ao 

ensiiio, como determitiava o L)ecreto-Lei citado. A p art i r  

dal, o Conseiho, após ouvir a Cornissão dc Encargos 

Educacionais que emitia parecer conclusivo para 

deliheraçao do Colegiado, passou a aprovar as anuidades 

escolares. A Lei n.° 8.170, de 17/01/91, revogöu o 

Decreto-Lei ri. 0  532/69 e tirou' dos ConsIhos tie 

Educaco a conipeténcia para decidir sobre aiiuidades e 

outros encargos educacionais, em conseqiiêiicia 

.extinguiu-se a .Comissão de Encargos Educacionais. 

No Conselho de Educacao do Distrito Federal, a 

Coniisso de Encargos Educacionais instalou-se em 18 

de novembro de 1969, data' de sua prinieira reunião, 

presidida por urn Conseiho e composta por membros 

itidicados pelas cn'tidades relacionadas no Decreto-Lei 

n° 532/69. Corn a criacão desta Comissão foi necessrio  

alterar o.art. 60  do Regiiuento do CEE)F, U que se deu 

pelo [)ecreto n° 1 .277, de 23 de janeiro de 1970.   

A Competência para conferir Equivalência de 
Cürso 

Pelo art. 5° da Resoluçao n° 9, de 24 dt novernhro 

de 1978, o Conselho Federal tie Educacao, determinou 

que, a partir do ano tIe 1980, a equivaléncia de curso eiii 

substituiçao cia prova tie conclusao do ensino de 20  grau 

para fins tie matrIcula em urso superior, deveria ser 

declarada por decisão do Conselho Estadual de Educaçao 

competente. Como consequencia tie mais esta 

competéncia, foi aprovacla a Resoluçao no 03/80-CEDF, 

de 1 07 I/80 dispondo sobre a declaraço de equivaleiicia 

decursos realizacios no exterior aos ik 2' Grau do 

Sistema de Ensino do Distrito Federal. Corn a vigéncia 

cia Lel 9.394/96, a rnatéria lot regulanientada pela 

Resoluçio n" 2/97-CEDF, de 14 de abril de 1997 e vern 

sendo cuniprida pelo Conselho ate a presente data. 

A Multiplicidade de Funçoes 
Descie a sua instituiçao o maior niiiiiero de atos 

haixados pelo CEDF forarn relativos a organizaçao e 

funcionarnento das instituicOes educacionais, tais corno: 

autorizaçao de funcionarnento tie escolas e cursos; 

reconheciniento/credenciamento tie escolas; aprovaçiio 

tie cu rrIcu los; aprovação' de reginlentos; aprovaçao tie 

Proposta Pedagógica; rnudanca de rnantenedora; 

mudanca tie denominação; niudanca tie instalaçOes. Nas 
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duas primeiras décadas de fuiicionamento do Orgão, a 

segutula matéria que mereceu o niaior n(lmero de 

deiiheraçOes do Conseiho foi a regularizaçao de vida 

escolar de alunos. Iviaréria que val •dimiiiuindo, a cada 

ano, Corn as diversas norlilas baixadas para o 

funcioiiamento do sistenia de ensino. Atualmente, a 

matéria está afeta i area própria de inspeçao, vindo ao 

Conseiho, apenas, em casos de grau de recurso. 

A partir do Decreto n 482, de '1/0 1/1966, que 

reestniturou o CEDF, incluiu-se entre siias competéndias 

a puhiicacto de urn holetim próprio e a prornocao anual 

da Conferéncia de Educadores do Distrito Federal. J 

foram publicados trinta e quatro boletins e quatro estao 

prontos aguardando publicacao. 

0 (;OfllliO ja reaiizou doze Conferénias ile 

Ed iicadores e pubi icou os aiiais de onze. Todas as 

Conferéncias realizadas estudaram assuntos atuais e de 

grande intresse para a educacao e 0 ensino no [)istritO 

Federal. 

Por fprca do art. 54 da Lei 5.692/7 1, OS Conseihos de 

Educacao pass.aram a ter a incumbeiicia de aprovar OS 

pianos quadrienais de educaçao, indispensáveis para o 

recebimenro (Ic auxtijo financeiro da União. Esta 

conipetencia passou a constr do Regirnento aprovado, 

logo apOs a prornulgacao da Lei citada. 0 Conselho 

aprovou 6 (seis) Pianos Quadrienais de Educação, 

referentes aos perlodos de 1976/1979, 1980/1983, 1984/ 

1987, 1987/1990, 1991/1994e 1995/1998. 

A Estrutura e o Funcionamento 
Desde sua instituição, em 1962, at a presente daia, 

Cónselhosernpre funcionou, para efeito de deliberaçao, 

em Pleiiário, eni Câmaras e em Comissöes. ' 

• '0 apoio técnico-adrninistrativo e dado por Lima 

Secretaria, atualmente denominada de Secretaria-Geral. 

0 órgo nuilca fol unidade orçarnentária, recehendo 

da Secretaria/Fuidacão Educacional do Distrito Federal 

OS rec,ursos necessarios para oseu funcionamento. Corn 

a extincão da Fundaco Educacional do Distrito Federal, 

os rectrsos p1ra manutenço do órgão provêi1, apenas, 

da Secretaria de Ed'ucação do Distrito Federal,Thclusive 

para pagamento de urn quadro de funcOes comissionadas 

indispensáveis ao funcioiIamenro. 

0 Colegiado realiza, pelo menos, urna reunião 

ordinaria: por sernana. 

Em seus trahaihos o Conseiho emite resoiuçOes, 

anteriormente denominadas indicacoes, pareceres e 

recomendacOes. • . • • 

Em sua composição o Conselho sempre foi constituIdo 

por membros que representavam o magistério oficial e 

particular e os diversos gratis de ensino. Grande 'nómero 

de setis membros näo pertenciam aos quadros do poder 

p6h1ico locale, em algumas gestOes, chegou a representar 

inais da metade do quantitativo de membros do 

Coi egi ado. 

Em sua ampla •faixa de cornpetências, atuou e atua, 

ora corno orgo de assessorarnento do titular da pasta 

de educàcão, ora como órgão decisório final, quando se 
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trata de pianos do poder executivo. Em alguns casos, a 

função do Conseiho e muito cartorial, ou seja, a análise 

3e niatérias fica limitada a verificaç'io do Cumprirnento 

dos aspectos legais e formais. E moutros, contudb, por 

faita de parârnetros, ha necessidade de reflexão, Corn base 

na experiência e conhecirnento de seus membros e no 

exarne do problema corn vistasao futuro. Nesses trinta e 

Dito anoS, 0 Conselho de Educação tetu se defrontado 

corn taefas diversificadas, inadiáveis e iiidelegávis, 

sempre orientando Os caminhos do sistema educacional, 

compartilbando das perplexidades que os tempos 

modernos geraram e que exigeni providéncias originais. 

Mesnio alterando a sua composicao através dos 

tempos e corn as mudanças de otdeni polItica e 

adnunistrativa, sempre houve urn relacionamento de alto 

• nIvel entre o Conseiho e a area executiva, jamais se 

criando situaçOes de impasse. 

• A maioria dos atos normativos do Conseiho, ate a 

presente data, tern sido aprovada pot unanimidade, niio 

sornente porque o relator, ao apresenta(o seu Parecer, 

obtern a adesão cornpleta e integral de setis pares, mas 

tambérn pelo debate, mu itas vezes aceso e dèmorado, 

que permite chegar ao consenso, que o relator acata e 

.incorpora ao sen parecér. 

Sempre houve respeito pela individualidade, 

seriedade, experiéncia e cotihecimento de cada 

Conselheiro. A autenticidade está presente, tanto ao se 

aceitar os argumentos do coinpanheiro como em manter 

sua conviccão. Assini, cada CoI)selheiro traz 5seu lCgado 
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vivencial e profissional, e tern sempre nina colaboração 

a prestar e, mais que urn debate, ocorrem o diálogo e a 

troca de experiências. 

Reconheciinento aos que, desinteressadamente, corn 

dedicacão e competencia, serviram ao Conseiho ao longo 

de quatro décadas 

0 Conselho dc Educaç56 do Distrito Federal foi 

instalado cm 28 de junho de 1962 corn a posse dOS 

primeiros Conselheiros. Ate o final do ano 2000, realizou 

1937 sessOes otdinarias, alCrn de várias scssöes 

consideradas como extraordinarias, corno sessOes de 

OSSC oil convocadas em carátcr extraordiiiário, que 

durante deternunado perlodo it !o recehiam a nurneração 

sequencial. Ate o final dc 2000, o Cooseiho ieve oito 

presidentes, sendo o primeiro 1)r. Armando Hildehrand / 

e, o atual, Pc. Décio Batista Teixeira. Os presidentes 

anteriores forani Adalberro Corréa Senna, ClClia de 

Freitas Capanema, Anna Bernardes da Silveira Rocha, 

Gildo Willadino, Carlos Fernando Mathias de Souza e 

josephina Desbunet Baiocchi. Alguns preidentes foram 

eleitos para vários niandatos, quando o Regiiiiento assim 

o perntitia. 

Desde a sua instituicão em 1962 ate o ano 2000, o 

CEDF já teve 74 ConselheirOs, os quais, scm exceçibo, 

honraram a Casa: Adalberto Corréa SCnna, Alcides 

Corréa, Al oIsio Otávio Pacheco de Brito Anna Bernardes 

da Silveira Rocha, Anna Maria Danas Antunes Villahoiti, 

Antonio José Barhosa, Armando Hildehrand Arnaldo 

Sison Filho, Atef Aissanii, Candido Alherto da Costa 

LI 
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Trois, Teresinha Rosa Cruz, Yara Santos Serra, Yesis Ilcia 

Anioedo Passarinho,Yvône Felipe, Walter Esteves Garcia, 

Wilson Pereira, Zora de Menezes Cleto Moreira. 

A visão de uma ex-Presidente de vários mandatos 
Comd ex-Presidènte de vários mandates, ingressando 

no Conseiho' nasua prinieira composição,em, 1962, ao 

assnar este artigo doni 6 Professor Durval de Araujo 

Linia, para a 'história da educacão no Distrito Federal,-

sinto-me autorizada a dar urn testernunho pessoal e a 

manifestar sentifrienros nieus que, acredito, sejam 

conipartilhados corn todos Os que niilitam on militaram 

- nsra Casa. 	- 

• Nascido no hojo da Lei de •Diretrizes e Baesda 
79 

Educacio Nacional, a Lei i °  4.024, (Ic dezembro de  

196 1, o Conselho de Educacio do Distrito Fedenil, conio 

us conseihos - estaduais criados em toda a Federacão, 

ronipendo uma inércia de décadas, niaterializava us 

prinieiros propósitos, implIcitos na LDB, de 

descentralizacao administrativa dos sistenias de ensino 

do Pals.- Implantar a Lei e praticar o novo estilo dc - 

convivência corn a União forani tarefas carregadas de 

aprendizado, oem senipre scm tensOes e sofrimento. 

Estávamos imersos em uma reforma educacional, que 

envolvia administracão, inovaçOes curriculares, novos  
conceitôs e novas piáticas. 

Passados dez anos, de novo enfrentamos unia reforma, 

consubstanciada na Lei n° 5.692/7 1, que redesenhava o 

Comes, Caries Fernando Mathias de Sotiza, Clélia de 

Freitas Capanema, Demades Madureira de Pinho, Dora 

Vianiìa IVianata, Ecilda Ramos de Souza, Elmice Maria 

Catta Preta Carneiro, EioIsa Moreiri Alves, Enildo 

Cuevas Donário, Erasto Fortes Mendonca, Ernani 

Rodrigues, Etdaldo Silva Lima, Flávio Quixadá Linhare, 

Genulno Bordignon, Gildo Willadino, Geraldo Canipos, 

Haillii Lauriano Dias, Helena Reis, Hugo Gueiros 

ernardes, Jaciues  Rocha Velloso, José Caries Córdova 

Coutinho, José Durval de Araujo Lirna, Jose Leopoldino 

das Gracas Borges, José Téixeira da Costa Nazareth, 

Josephina 1)esounet I3aiocchi, Jcilio César Santos, jtilio 

(;regorio Fitho, Lèila de Fatima Pavanelli Martins, Lticia 

Maria Noce Lainas, Marcello Lavenêre Michado, Márcio 

Baiocchi Fracari, Marcus Martins de Oliveira, Marcos 

SIlvio Pinheiro, Maria da Guia Lima' Crtz, Maria de 

Fatima Guerra. de Sousa, Maria de Lourdes Pereira de 

Souza, Maria de Lourdes Rollemherg, Maria Helolsa 

Deg-razia Pestana, Maria LtTicia Ismael Nunes Moriconi, 

Maria Mello de Aractjo Lopes, Maria do Socorro jordão 

Emerenciano, Mario Sérgio Mafra, Marlene Cabreira da 

Silva, Nelson Braga Octaviano Ferreira, Nilda Rodrigues 

Bezerra, Nilza Eigenheer Bertoni, Octaviano cia Costi 

Nogueira Filho, Paulo Aniozir Genies de Souza, Paulo 

Barbosa dc So,uza, Paulo José Martins dos Santos, Paulo 

Vicente Guiniarães, Pc. Décio Batista Teieira, Pc. Nereu 

Silveira Meirelles, Racliide Conceição Safe de Mates, 

Moos. Roberto VergIlio Cordenonsi, Roberto Comes 

Leohotis, Sérgio Faria, Stella dos Cheruhins Guimarães 

I 

40 Anos de Educacao em Brasilia 	 - 



ensino primarto e rnedio, corn novi nornenci itur i, Por reconhecr 	i sua dirnens rn profission ii, n io 

estrutur 1 e funcionarnento do sistenia iducacion ii, considero ilegitinio g ir intir, em norne dc todos os p ircs 

fundarnentado o iiovo niodelo na filosofia subjaçeiite a o comproniisso de 	urna dedicacao a altura das 

iinri nova realidade naclon ii de c irater social, econornico solicit içOes do orgo, hi ndainentado n I i rnportlnci I 

e politico muitas vezes urgencia d is qUest6es que sao iqui tratadas 

As rnodificioes do quadro institucional brasileiro, Sonios fiets ao idealismo e a cornpctencvl dos 

ocorridas na década dos anos 80, cuinicnaram coin a eduadpres que ernpresta.rarn a este Colegiado sua 

elahoraçao de urna nova Constituicão, que gerou a mais 	- inteligência, sua visão dos problemas (Ia educacao no 

recente Lei de Diretrizes e Bases, a de n° 9.394/96. Ditrito Federal e no Brash, sern regatear esforco e 

Estamos, novarnentc, em processo de iinplantaçao de trabalhq. São contribuicoes curnulativas, quc se agregam 

novas práticas inspiradas em conceitos -atualizados de e contribuem para a ,história da cducação no Distrito 

gestao, de organização curricular e de práticas docentes, Federal, são aportes que se sornam sern nada se perdcr. 

entre outros tópicos não menos importantes. Ate os desacertos e as experiências malogradas Sao 

Este processo cle repensar a educaã, ao longo destas didáticos. 

80 	trés décadas, não deve ser considerado retardativo do Somos fiéis, sobretudo, ãqueles edUcadores que aqui 

desenvolviménto educacional brasileiro. Ele tern sido urna deixarani sua marca e já nao se encontram entre nós e a 

decorréncia das mudancas-sociais, econômicas, culturais cuja memória desejarnos prestar coniovida homenageni: 

e politicas por que veni pass indo o mundo e o Br isil Ad ilberto Corre i Senna Armando Hildebr md, Deinades 

p irticularrnente, de Iornia acelerada e as vezes hem Madureira de Pinho, Ecilda R irnos dc Souza, Em 	mi 

radical. Os papeis do Estado nmudam quando rnudani as Rodrigues, Rev. Eudaldo Silva Linma, Helena Reis, Pc. 

realidades e os problernas, indicando novas sluçOes, 	- José Vieira de Vasconcellos, Pc. Nereu Silveira Meirelles, 

polIticase prioridades e hem assim novos ohjetivos. Nelson Braga Octaviano Ferreira, Sérgio Faria, Yara 

Podem ter 	variado 0 forniato-dos sisternas, as 	- Santos Serra e Roberto Comes Leohons. 

• 	- 	estrategias de operacionalizacão das novas leis e a Tenios consciência da complexidade do cenáno social, 

compOsica() deste Colegiado 0 que nao tera mudado politico e econornico 	no piano niundi ii e no nacionil 

certaniente, e a predisposicao de servir de todos os - e que coloca exigéncias novas e crescentes aos sistenias 

membros que pasaraiim por este órgão, de 1962 ate esta de educacão. Integrado num mundo de econonmia aherta 

- 	- 	- 	- 	
- data, predisposição esta retomada nesta imova fase de unm , glohalizada, requerendo competitividade das naçOes e 

- - 	- 	- - 	Conselho reestruturado. 	 - - dos indivIduos, o Brasil enfrenta obstáculos e desafios 
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assim traduzidos: no setor social, em inacItáveis 	Escolas e Diretores - década de .60 

desigu 1id ides e excius io, no setor eLonomico, em pnoso 	1 —JardilU de lnf Thu i 21 de Abril - fevereiro de 1960 

esforço de urn desenvolviiiiento auto - ststentável; no 	
Direçao: Prbfessora Maria Teteza de Medeiros 

politiLo, em frustr 1çoes na lent i Lonstruçao da Lid idania 	 Filcão 

e na consolidaçao da democracia A transformacão toni 	2 - Jardini de Infância da 108 SUI - 1961 	 - 

equidade, urn dos mais dehatidos tenias da atualidade, e 	/ 	
Pkrecao Professora Mirthô Pfeitsticher Gonçalves 

a grande missão dos sitemas educacionais nesta virada 	 Oliveira 	 . 

de milênio e de século. 	•. 	 . 	 . 	
. 	 - 3 - Escola .Classe 305 Sul - 12 de setembro de 1959 

	

Confiamos ein que o Distrito Federal serd fei a sua 	 Direção: Professora Stella dos Cheruhins 

vocacao de priorizar educaçao de qtialidaae para todos, 	 Guimarães Trois 

avaliando formativamente o seu sisterna, aprimorando a 	4 - Escola Parqie 308 Sul 21 de abril de 1960, 

qualificacão de seus professores e sitas condicoes de trahaiho. 	 Direcão: Profssora Stellados Cheruhns 

Q ue a pèsquisa seja incentivada e amparada para se 	 Guimarães Trpis 

proporcionar unia aprendizagem significativa na vida dos 	5 - Centro Interescolar CASEB - 16 de niaio de 1960 

alunos, por via da construcao do conhecimento e. de 	 Direçao Professor Saber Ahreu 

desenvoivimento curricular que otencializeiii as 	6 - Centro Eduacional Elefante Branco -22 de abril 

competéncias mtiitiplas que oser humano possui eque são 	 de 1961 . 

fund imennis ao pleno exeruuo di udaclania Temos Lertezi 	 Direcao Professor Gildo Willadino 

de que tais objetivos serão constantenience perseguidos nas 	/ 7 - Escola Classe 01 do Planalto - 1957 

polIticas educacionais da'Secrethria de Educação do Iiistrito 	 Direcao: Professora Elza Aives Kipgen 

Federal. Para canto, pode cia contar ctii este Conselho. 	 8 Escola Classe 705 Norte 1961 

Direcao: Proféssora Maristela Barbosa de Alneida 

* Conseiheira Clélia de Freitas Capanerna. 	 . 	9 - Escola Classe 708 Norte - 16 de agosto de 196 1 

Vice-Presidente: 	 . 	 . 	. 	 Direção: Professora Rairnunda Elzade Goiás 

1964-66, 1990-92, 1992-94, 1999-2001. 	 Fernades . 	. 

Présidente: 	 . . 	 10 -Escola Classe 07 do Guará - IS de fevereiro de 

1966-68, 068-70, 1970-72 1972-74, J99495• 	•. 	1968 	. 	. 	. 

	

Conseiheiro José Durval de Araujo Lina: 1990-99 e 	 Ditecão: ProfessoraGeorgina Ramos Martiniano de 

Secretdrio-Geral do CEI)F -1999... 	 Souza 

- 	 40 Anos de Educacao em Brasilia 
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DISTRITO FEDERAL - MATRICULA REDE PUBLICA, 
crr,i INDO MODALIDADEINIVEL DE ENSINO 1960/70 

Ano - TOTAL 

Modalidade/NIvel  

Educaçao 
Especial 

-, 
Educaçao - 

Intantil 

Ensino 
Fundamental 

10 Grau 

Ensino ' Métho 
20 Grau 

Educação 
de Jovens 

e 'Adultos 

1960 6.068 - .403 5.599 . '. 	66 - 
1961 14.212 . 	- 	. 689 . 	12.766 757 - 
1962 21.313 25 794 18.975:. .1.519 - 
1963 27.104 30 835 24\039 2.200  

1964 34.819 ' 	21 81 30.968 2.979  

1965 46.287 . 	23 1.271 41.224 3.769:  

1966 58.446 33 1.822 47.761 4.400 4430 

1967 69.409 53 	' 1.960 57.282 5340 4.774 

1968 91.529 256 2.374. 73.415 '7.613 7.871 

1969 111.188 220 2.595 87.854, .10.314 10.205 

1 , 19701 134.03411  319 	. 3.051 106.543 11.724 12.397 

Modalidade/NIvel  

Educacao 
- 

Educacao  
Ensino ' Ensino Educaçãode 

Ano TOTAL 
Fundamental Me . 	dio Jovense 

Especial Infantil - 1 0  Grau • 2 Grau , Adultos. 

1969 19.413 '.- - 	_, 9.615 	• :1.284. 8514 

1970 23.765 - 	. 2.727 10.329 t 	.2.192 8.517 

• • 

83 
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DISTRITO FEDERAL - MATRICULA REDE PARTICULAR, 	 / 
SEGUNDO MODALIDADE/NIVEL DE ENS.INO - 1969/70 	• y 	'' 

FONTE:GDF/SEJSUBIP 	, 	 ' . 	. 	 • 	. 	 • 	 . 	 , 	' 
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Distrito Federal 

Evoluçao da Matrlcula Ensino Fundamentil (1 0  Grau) 
- 	 pot Rede, 1900 

120.000 

	

100.000 	 . 	 . 

	

80.000 	 . 	. 

60.000 

40.000 

• 20i000 

	

0 	 i 	.., 	• 	I 

196Oi 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 

-.-Pa,jjcuiar —.—Pcihlica 

Distrito Federal Evolução 
da Matricula pot Rede, 1960170 

stntoFedes 

Evduçao da Møtrfcta por Rede, i96cY70 

1140.000  

12D.000  

1100.000 

ooàoo 

60000 

40000 

200 

0 

10 	1001 	12 	1003 	1004 	1006 	1966 	1007 	1968 	1999 	1970 

• PalicUa -..- Plta 

por Rede, 1960/70 
160.000 

140.000 	 . 	 - 	 350 

120.000 	 . 	 300. 

84 	•. 	 100.000 	
. 	. 	

250 

80.000 	
_._x-_ 	200 	

. 

60.000 	
. 	

150 

40000 	
.-, 	 100 	 / 

20.000 	
-, /• 	 ____ 	 • 	• 	• 

• 	 • 	 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 

	

1960 1961 	1962 1963 1964 	1965 1966 . 1967 .1960 1969 1970 	 . 

.-+—Prhc 	 • 	— Particular 	—Publica 

Distrito Federal : 	. 	 . 	 . 	 Distrito Federal 

Evoiuão da Matricula Educacao Infantil 	 Evolucao da Matricula Educacao de 

pot Rede, 1960/70 	 . 	. 	- 	 . 	 Jovens e Adultos (Supletivo) pot Rede, 1960/70 

3500 	
14000 	 / 

3.000 	 •, 	. 	 12.000 

2500 	 10000 

2.000 	 • 	. 	 8000 	 . 	 $ 

1500  6000 

1 	 • 	 4000 	

/••" 	/ .500 
..,• 	 • 	 •• . 	 . 	

• 	

. 	 2.000 
0 —. 	• 	S 	S 	• 	• 	S _ 	 • 	 . 	 / 

	

1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966.1967 1968 1969 1970 	 0 	U 	U  
1960 	1961 	1962 	1963 . 1964 	196 	.1966 	1967 	1968 	1969 	1970 

—---Partrcular —R--Publica 	 —#---Parlcuiar —*--Rjbiuca 

40 Anos de Educaçao em Brasilia 

:.:. 

r .s 



• 
• 
• 
• 

O CapItulo V 
• 0 Caminho da Recuperação 

1970-1985 

0 

• 
O 
. 0 Distrito Federal, is mud in 	is ocorrid is 10 longo 	iglomer idos urhanos, como o Nucleo B indeir inte, cm 

. da dcc id i di 60 for im o desdohr irncuto do 	1956, segunido se Tigu itrng i, em 1958 	e, em 1960, N coiiHito entrc Is coi1cepOeS inici us e is imposlçOes 	Sohr idinho e Garna 	
85 

Ic it 15 pc Ia re ii id idc 	 ] odas for iiii cr1 idas p ira ahsorver a popul iç 10 de 
. 0 pi mo de I ucio Costa previ i 	no Distrito Fcderai 	mv isoes dos nucleos provisorios e, iinda, funcionarios 
. ipenas i cid ide de Br isilia 	corn o teto de entre 400 e 	puhticos exccdcntes 	0 crescimento r ipido dessas 

L 500 mu ii 	h ib it intes 	residi ndo 	h isic m mentc 	em 	cid ides, e i inst ilaçao d is posteriores, foi deterrninado 

l[) irt unentos c ilgum is c isis idequ mci imcnte previst is 	pcl() fluxo mmr itorto continuo p ira o Distrito Feder ii 
1  L distrihuid is segundo o Plimio Piloto 	corn urn i quasc 	1 ss is distorçocs, no previst is, for uu urn dos rnotmvos 

1 perfcit i distrihumao esp icmai 	 petos qu us a adrninmstr iäo do Distrmto Feder4l foi 

Nio Ii ivim previs io di cid ides s iteiitcs, pois o proprmo 	tr insform ida de Prefcitura, 	par i Governo do Distrmto 

I I ucmo Cost i idvertir i 	deve se irnpcdir 1 cnqulst içao 	lcdcr ii 	pci i Emend i Constitucion ii n° 01, de 	17 de 

0 dc fivcl is, t into um periferia urh in i qu into iii rural 	outubro de 1969 - em 4 de novembro do mesmo mo, 

0 ( the m Comp uihm m tJrh mniz idor m di Novm C ipir ii prover, 	era nome ido o prirneiro Covernador do Distrito Feder ii 

0 deimrro do esqierna proposto, acornodaçOes decemires e 	0 setor educacionai COO os dernais, defrontava-se 

economicas p ir i toil i 1 popul içao 	 corn ess i realid ide e corn as distoroes ocorridas desde 

0 Contudo 	ilem dos nucleos pre existentes P1111 iirm i 	o inicto da consrruao da nova c ipital 

(I 859) e 	Br ui mdi i 	1933), 	for mum surgindo ourros 	0 fito c que, 	m p irtir de urn i situa.io t io critic i 
• / 
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tniciou se a recuptraçao do sisterna de ensino publico As distorçoc' 	it in is er im bini m liores no iflSiO() 

do Distrito Federal, corn unia notavel continuidade rnedio 

idiiiinistrativ 1 110 piriodo 1970 [985 A media de idadc no [( ginisial diurno in 	de 14,5 

Pa'ra tinto, foi relevante o fato de que, em 15 anos, inos (qu indo o modilo oficial seria de 	11, 5 aims de 

houve apen Is 3 titulares da Secretaria de Educaçao, e, idade, urn atraso de 3 anos) Mas havia o gitrisi ii iiotuntio, 

tanto quiiito isto a postura adotada pelos niesnios, de em que a media de idade dos alunos da II sent ira di 19 

dar continuidade ios projetos e programas encontrados inos (inlciavanl estudos 110 ginasial ilotUrll() coiii id ide 

no inicio de so is respectivas gestoes Certamente, houve i de friquentar curso superior, ou sq i 	1I1OS di 

enfases e estilos diferentes, mas, hasicimente, nao atraSo). - 

ocorrcram hi itos interrupoes ou mudanças hrusc is T io grave qu into isto, era i situacao I qui_ se ii ivii 

o fato e quc, 	i partir de urna situaçao tao critic i, chegado qu into as instil icocs  e .ondiçocs di itcndiiiieii 

iniciou se i recuperaao do sisterna de ensino publico to ios estudantes 

do E)istrito 1-ederal, corn urn i notavel continuid ide No ensino prim irio h ivia elevado nunid 0 dc alutios 

adrninistrativ 1110 periodo 1970 1985 que estudavarn no 3° turno (charnado turno inter 
86 Eiii 1970 pela primeira vez, lot feito urn diagnostico mediario, apelidado, inais tarde, de 	turno da fome 

de situ icao,  consolidado entao no trahalho da Secretania por ocorrer em torno da hora do alrnoço), e rn us, niultas 

de Educaçio 	'Brasilia - 10 Anos de Educaçao turmas no 4° turno diurno (as escolas nesti situação 

o 	retrato, 	feito 	a 	oportunidade, 	nao 	era tinhaiii turnos das 7h00 as 9h30, lOhOO as 12100, 13h00 

coniemorativo 	Antes, revelava o custo que o sistenia as 15h30 e 161i00 as 181130, algo ininiaginavcl hoje em 

titiha pago para poder dan prioridide ao atendimento da dia) 

demand i explosiva ocorrida no periodo anterior Como 0 total de alunos nessas escolas, corn 30  e 40  tombs 

foi ohserv ido a ocasião, 	i democratizaçao dis representav i 58% da niatricula do ensino prim inio - 

oportunid ides tinha diluido a qu'ilidade do ensino quase 	em cada 	10 titili i jornada escolar reduzida e 

Q u into ao ensino primarto (o equivalente, hoje, as precaria 

qu itro primeiras series do ensino fundamental), as levas Para agravar mais a sltuaçao, a capacidade fisica que 

de nligrantes tinham trazido cmi incas que iiao tinh im itendia ess i clienteli contava cOrn salas cedidas por 

estudado a epoca certa, ou seja, apresentavini terceiros, alugadas e provisorias 	Destaque se que, em 

consideravel atraso de escolandade Ja na prinieira serie, 1970,   salas provisonias iiao cram construçOes di 

o atm iso medio era de 1,5 ano Secret in i de Educic io 	nns iiist ii içois 	I serem 

40;ios de Educaçao em Brasilia 

= 

• 	 • 	 • 



S 
0 

S 
S 
S 

S 

S 

I 
S 
S 

I 
S 
S 
S 
S 

S 
I 

desocupadas (na zona rural, por exemplo, urn .galinlieiro 

foi adaptadu para sala de aula). Esras instalacOes, que 

deveriam ser substiruidas para funcionarern em escolas 

próprias e adequadas, representavanl 199 salas de aula, 

Illais de 20% dos espaços ocupados pela rede oficial e 

pelos alunos. 

No ensi no rnédio (hoje, o I ciclo, ou gluaslo, 

rrallsfornlou-se na faixa de 5' a 8' s6rie do ensino 

fundamental, e o 2° ciclo, ou colegiaL em ensino médio), 

a situacao iao era melhor. 

No giilásio ( t° Ciclo) e no colegial, Os alunos do 

diurno utilizavam prédios proprios, que haviam sido 

construidos em tempo; e sua matricula distribuIa-se, 

simetricamente, ern matutino e vespertino. 0 prohlema 

era a clientela do noturno. 

A marrIcula do diurno era del 8.831 alunos, 

praticamente metade pela manha e metade pela tarde, 

9.400 ciii cada turtio. 0 noturno ContaVa COlil 23.887 

ësnidantes - corn cerca de 9400 em predios especIficos, 

s'hrvarn 14.400 que cram . espalhädos por escolas' 

prirnárias ou salas cedidas. Assim, OS alunos do ensino 

rnédio noturno, uluito mais que a metade, cram abrigados 

em prédios que não tinharn instalacoes adequadas, sob a 

denoniinaçao de anexos, scm o apoio administrativo e 

pedagogico adequado, ocupando 268 salas de terceiros. 

E quase inipossivel imaginar que algulis ginásios 

noturuos funcionavam em escolas prinlariaS clue, 110 

ditirno, ja conravain Corn 4 turnos - escolas que 

luncionavam, scm parar, das 7 da lilanhã as ii da noire. 

0 ensino supletivp apresentava atendimento 

relarivameiire reduzido, e o nesmo ocorria corn a 

educaçopré-escolare o ensino especial. 

No que Sc refere a recursos hunianos, no ensino 

primirio os professores apresentavam a formaço exigida 

legalniënte - para 2923 docentes, 2883 (98,6(Yo) 

posstiIaiii diploma de curso normalde 2° ciclo, e somente 

40 (1 ,4'o), de 1° (normal, ginsia1). 

Diferente era a situacão no ensino médio.Sobre 1961 

professores cadastrados, apenas 1fli qriarto, 483(24,6(Yo) 

rinharn forniaçao pedagógica em nIVel superior, corn 

registro "F"; quase metade, 960 (49,0) portavam registro 

"D"; outros 32(16,6(Yo)não possuIam registro alguTli, 

e, sobre 192 (9,8(Yo) não havia informacOes. Assim, apenas 

urn quarto apesentav'a a forrnac5o legal adequada, e era 

assinalado que no ensino médio nao tern sido 

eiicoiitrados professores coili regitro "F" em quantidade 

suficienrepara atendér a expansão dO sistema". E,'niais: 

"Enihora rnuitos'portadores de registro "D" sejam 

excelentes professors, nao e excecão a falta de 

qualificaçao real entre os mesmos". 

0 documento consultado, elahorado pela própria 

Secretaria de Educaçao, registrava: "quanto ao pessoal 

adininistrativo, ha prohiemas de ordem qualitativa e 

quantitativa. BrasIlia uao'conta corn urn mercado de trabaiho 

em que haia'oferta l  de pessoal qualificado para serviços como 

os de secretaria, darilografia, etc. Mesmo os serventes 

apresenram baixo rendimento em suas atividades". 

0 Governodo Distrito Federal encaminhóu a União 
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(;uiijlexos Escolares e It) CoordenaçOes Adnilnistrativas 	dimensao ao IILIXO dos assutitos educacionais no DF, 

rcspollsavcis pelas ilormas emanadas da Secreraria de 	prevendo major eficiéncia e agilidade na romada de 

Edticaco/Fiindacio Educactonal do Distriro Federal. 	decisOes na area (laS polIticas puI)IICaS de educacão. 

.4 	 Os Complexos Escolares surgiram dando uma nova 
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A seguir, registra-sé a entrevista corn a Professora [)ora 

Vianna Matiata sobre os Complexos Escolares realizada 

pela equipe que elabora o presente .trabalhd: 

Equipe Quando' por que forani criados os 

Complexos Escolares? 

Dora Vianna 7 A capital da Repi.Iblica inaugurada em 

I 960. cresceu Alo .  cañipo da educaçao, além das 

expectativas, exigindo_uni reordenamento do coniplexo 

SE/FEDF para atender:a deinanda da rede,escolar e a 

necessidade de modernizaçao pedagogica/adrninistrativa 

do sistema póhlico de ensino, oportunizandoa elahoraçao 

de urna proposta de descentralizaçao, que culminou corn 

a criacao dos Complexo Escolares 

Corno experténcia photo lot criado em 1974 ciii 

Brazlãndia, o Distrito Educacional de Brazlândia (DEBRAZ) 

que corn resultados positivos, serviu coino referenual part 

que a descentraltziçao das açoes especificas da educiçao 

fossern estendidas para as demais regiOes adniinistrativas da 

Capital da Rep6h1ica. 

No ano seguinte ab da criacão do DEBRAZ, isto é em 

1 975 forarn criados ciii caráter experimental I 0(dez) Distritos 

Educacionais que a época correspondiam as refriias Regióes 

Adiuiiistrativas responsaveis pelas questOes adrniiiistrativas 

e 21 (vintee urn) Complexos Escolares que tinhani como 

prioridade orientar e coordenar as atividades pedagógicas 

desenvolvidas pelas escolas a des vinculadas. 

Os Distritos Educacionais funcionaram çor tempo 

limitado, porquanto pelo I)ecreto ii" 3.544de 03101/77  

forarn criados ofjcialrncnte osCoiiiplexos Escolares qti 

absorveram as atividades dos releridos L)istritos 

Educacionais cuja a existência foi ititerrompida na data 

do decreto citado. 

Equipe - Conio funcionavain e qual a competcilcia 

desses Complexos Escolares? 

Dora Vianna - Os Coniplexos Escolares cram. 

suhordinados a Diretoria Executiva e vinculados 

diretamente ao então Departameiuo de Pedagogia e ao 

Departamento de Adiiiiiiistraçio da FEDF. 

Entre as competencias podenios destacar: 

• Atender parcialmente as questOes adiiiinistrativas/ 

pedagógicas relacionacias aatuaço e expaiisão do ensino 

para criancas,adolescentes e adultos; 

• Racionalizar a utilização (los recursos iiuninos e 

niateriais destinados a educaçio; 

• Agilizar o processo decisório nas questOes pedagogicas 

e administrativas; 

• Resolver os prohiemas de rotina descongestionando a 

Administraço Central; 

• Proniover major integracao entre as diferentes escolas 

de uma mesma rcgiao 

• Atender as peuIiaridades locais; 

• Criar condiçOes para urn maior envolvimento e 

iiitegraçio cia coniunidade local corn os probleinas da 

educacao; 

• Possihilitar acornpanhamcnto tecnico mais proximo cia 

realidade, objetivando niellioria cia rendimento esco-

tar; 
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traietória na educaciio. De urn' visão liiiitada de 

professora e diretora de escola, tive a oportunidade de 

atialisar a educação nosseus difereiites nIveis e 

modalidades; . 

Urn coiitato rnaior corn a cornunidade, corn a 

rnodernizacao adrninistrativa, corn a necessidade tie 

raciona1izaçio de recürsos e corn a conscie1niaçaQ que 

urn processo acelerado de iinidanca se fazia necessário 

pa.ra.que de law a escblapudesse 'acompanhar as 

transforrnacOes pelas quais a sociedade estava passado e 

quc a meihoria da qualidade do ensino' estava 

coiidicionada as exigências de urn niundo novo onde os 

valores do conhecirnento cientIfico/tecnologico 

representavarn os pilares do desenvolvirnentode urna 

nacão, a escola precisava sair do ,"Seu Mutido" e voltar-

se para o"Mundo de Todos"......... 

A Secretaria de Educaçao, tetido corno decisão entrar 

de corpo inteiro ern urn novo regilule, ori'entouO Piano 

Previo corno fator de ruptura e, aospoucos, irnplernentou 

a nova Lei. 0 prirneiro grau da Lei 5.692/7 1, corn. 8 

anos de escolaridade, representou a transforrnacão 

filosófica, polItica e tecnico-pedagogica e a aglutinacão 

de 4 .a 4 (prirnário a ginasial); em BrasIlia havia rnais 

dois esquemas (prirnário de 5 anos +. 4 anos de ginásio) 

on 6 + .3 (primário ate a 6 série-niiis 2', 3' e 4" ginasial). 

Corn base nos dispositivos legais da Lei 5.692/7 I, 

forarn criados os Centros de Ensino de .10  Grau na 

cidades-satélites do Distrito Federal, corn o objetivo de 

ministrar o ensino de 1' a 8" série. 

A I ci 5 692/71 idotu o tnsino de 1° c 2° graus o 

direito a cducaçao, ames lirnitado a 4 ou 5 anos,ahrange 

agora todo o 1° grau correspondente aos antigos priniarlo 

e ginasial, garantindo-se 8 anos de escolaridade. 

E evidente que entre os henefIcios que a reforma do 

ensino trouxe, não para o Distrito Federal, rnas para o 

Brasil, o direito universatizado de 8 anose educaçao 

regular é o que tern alcance social niais precioso. 

A Lei 5.692/7 1 estaheleceu o ensino de 10  grau ern 8 

series, deternunando assirn, a perrnanência dos alunos 

nas .escolas-classes. Essas, por serern desde o iniclo 

projetadas para oferecer.apenas parte do curriculo, 

apresentartrn-se inadequadas e insuficientes para o 

desenvolvimento de toda a proposico curricular para 

as 8' series do 1° grau. Tornoi-se evidente anecessidade 

daconstrucão injiediata de I1OVOS estahelecimentosque 

se -ajustassern exatarnente as disposicOes do art. 3° cIa 

Lei 5.692/71.  

Essa nova expansão de prédios escolares traria corno 

conseqüência o desafoganiento das escolas-classes e a 

p.ossibilidade de intercomplernentaridade eiitre OS 

estahelecinuentos, ou seja, a plena aplicacão da Proposta 

Curricular,, conforrne previsto na Lei. 

Era preciso tanihérn atender as exigéncias daqucles 

que necessitavarn concluir 0 ensino médio, atendendo 

aos novos rurnos propostos pela LeIS.692/71. 

Na 'década de 70, os exames de madureza, legitirnados 

corn urn dispositivo que dispensava o estudo de V e 2° 

graus, cram raros on inexistentes, surgindo ciii sen lugar 

H' .92 
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urn i outr i dasst. qui pricis iv i tambern de outros cursos isiol ir 	0 qut.. St.. impunha ir 1 unri flOV 1 ioiiicpç 10 di 

Sur6ir irn t imbeni outras ioIiip.Oes a prinieir 1 Ui uS esiol iS que viesse i traduzir Si na idei 1 de supletivid ide / 

visivel, 	residia 	n i 	i rnpt opriedade 	de 	ofirecer A I ti 5 692/71 	riprisentou, irn niuitos 	ispectos, 0 

possihilidades ipenas academiias a urn i ilientel i p priniciro esforco p ir i equailonar est i ordirn di 

engipda na fory de trah-ilho ou a'ela destinada I curto prohiemi 

prazo. Na hora emque o preparô de recursos hunianos Em 1971 previa-se no ensino supletivo quatro funçOes 

Se torn wi preoiupaäo e quando, tanihein por Isto, se basic is 	supleiici i, 	suprimento, 	iprendizagirn 	t. 

estruturava 0 proprio ensino regular corn base n is idetas qualifti içio Em qualquer uma d iS funcoes Ii iveri 1 1110 

de continuid idee terminalidade, tal orienticao era vista ipen is exames como tambem cursos 

iOiUO 'iiii ihivil Os ix irnis di supknci i p1 ofission ilii intc, no I)istrito 

Alguns fitorts, por outro I ido, conipuseram urn Federal, eniontrirn fundimento n i Resoluao 0 1/74 do 

qu idro que serviu de parametro para a legisliio de Conseiho de Educaçäo do Distrito Federal, irt 54, letri h 

1971 	Dintre outros, vile desticir a existencia di outras Os exiiiics supletivos terao por ohjetivo 	 - 

funçoes igu ilmente classificaveis sob a iiiesnia rubrica possihilitar 0 prossiguirnento de estudos Clii c ir itir 

94 	di urna escolariz uç io menos formal e m us 	ibirti , a regul ir - cx imes di suplencia 

importancia que iam adquirindo os cursos de atualizaçao 1-1 ihilitar ou qualific ir profissionais de 2° grau - 

em todos os iiivets, diante de novas condicOes que exarnes de qualificucao 

impunham constante e cresiente volta a escola, o 0 processamento desses exames, no Distrito Federil, 

aurnento explosivo do numero de candidatos, atingindo estavi i cirgo da Direçio de Ensino Supletivo/Direçao 

as proporçOes 	e iii issas, o inipacto da teinologia e dos Geral de Ped-igogia/FEDF por nieto de seu Nucleo de 

melos de comunicacao. 	 - 	/ 	. Exarnes, 	ao qual 	competia, 	regiliientalmellte, 	a 

Levar em consider içao tais fatos oii tendenuas e reuiiir orientaçio o aconipanhamento e a av iliiçao cbs cx imis 

experiencias hem sucedidas no campo da escolarizacao supletivos 

menos formal era tarefi difiul, mas indispensavel No I)istrito Federil, como em todos Os Outros 1st idoS 

0 que se reclamava ia iiao era urn simples retoque do di Federicao, houve dificuld ides de definiçao do car'itir 

Artigo 99 da LDB de 1961 em que, por sua vez, se de inino niedio 	Coiistita se a preocupição por uma 

revivera corn idaptiçOes o Artigo 91 de 1942, onde se definiçio 	de 	20 	gnu 	superadora 	da 	visio 	de 

reajustirarn o Artigo I00 de 193 1, nd qual persistirani profissionalizacao estreit i e do reduuonismo do mercado 

os 	preparatorlos 	oriundos de utna secul ir dificienci i de trab ilho, ciii fivor di unia 	ilterii ltiv i educacional 
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realmente formariva e de negação da reproducao das 

desigualdades S0CIaIS realizada pela escola. De. acordo 

corn critérios, a Lei 5.692/71 fracassou quanto ao ensino 

profissionalizante - "porque tentou impor urna 

profissionalizacão coinpuisoria, Will urna verdadeira 

discussão pela sociedade e sern levar em conta os valres 

sociais. 

Oifato cia rede piiblica ter adotado o regime da 5.692/ 

7 1 quase que literaiiiiente, acarretou, pois, uma alteracão 

radical no que vinha sendo desenvolvido no Colegial, 

em que havia hoiis cursos acadêmicos (Letras, Ciências 

Sociais, Marernática, Ciências Naturais) e hons cursos 

técnicos (entre os quais os Técuicos Comerciais de 

Conrahilidade, Secretariado e EstatIstica, e os Industriais 

de Eletrônica e EdificacOes). 

Iiuplantou-se, ahruptarnente, o 2" crau (a partir, 

ohvianiente, da I série), corn carga curricular de caráter 

profissionaliz.ante representando mais de 50% do total 

das horas-aula. Sern qualquer expeiência iiesse sentido, 

o que se consegulu foi "aguar" 0 conreudo acadêrnico e 

haver urna renrativa de profissionalizi.içao para todos os 

alunos, a par cia perda dos cursos récnico's, ate entao 

bern desenvolvidos (em fiii 's de 1971, arnatrIcula do 2" 

grau estava (Iuase que sirnetricamelite repartido entre Os 

cursos acadeiuicos e os técuicos, cadagrupo coin perto 

de 50%dos estudantes). 

Por seti lado, a rede particular foi mais háhil e eficiente 

conhecedora das aspiracOes cia sua clientela, a qual 

praticamente nao Sc interessava por cursos técnicos, ,e 

estriitiiroit "cursos profissionalizantes" que, na verdade, 

erani urn reforco cia parte acadérnica. ASSiLU, o"curso de 

auxilklr de laboratório", na realidade ministrava aulas 

em Iahoratórios de Biologia, FIsica e QuImica, 

aprofundando o dornInio dessas disciplinas ainda melhor 

do que antes(algo corno urn antigo CientIficobeni nlais 

reforcado corn aulas envolvendo experiencias práticas). 

Urn curso coiiio "auxiliar de hiblioteca", na verdade, 

aprofundava os conte(idos de História, Portugués e 

Idionia(s) Estrangeiro(s). . 

Para dar urna idéia niais clara do insucesso da 

profissionaIizaco adotada pela ride p(ihlica, a sua 

rnatrIcula do 2" grau, ciii 1972, foi de 18.04.1 alunos, 

alcancando 31.348cm 1980, urn crescirnenro de,74%. 

Já a rede particular passou de 2:6 12 alunos em 1972 

para 14.821 akinos em 1980, sendo multiplicada por 

mais de S (aurnento de 464%). . . 

Em 1972 'a matrIcula da rede pciblica, no 2" grau, 

representou 87,3%,do total, haixando, em 1980, para 

67,9%;011, ainda, antes corn quase 9 em cada 10 alunos, 

passou.para 2 em cada 3. 

No 1" grau tambérn ocorreu urna série de problernas, 

senipre corn a parte profissionilizañte; Para dar-se 

exemplo de urna das faihas mais gritantes, foi solicitado 

a urn grupo de docentes que atuava em area similar, que 

fizesse a listagem do rnatçrial e equiparnenros que 

'atendessem as "Práticas [ndustriais". Sornente a posteriori 

veio tomar-se conhecimento que aqueles professores, scm 

experiência iiiais aprofundada, recorrerarn a catálogos, 

/ 

9.5, 
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iiidcaiido vários equipamentos que Ihes pareceram 

adequados. Como resultado, foram adqui ridos nuitos 

equipameiltos especIficos para oficinas especializadas, 

como sérras de alto poder de corte .e scm oferecer 

nenhuma proteçao a quem nelas operasse, ou fornos que 

exigiam tocla uma instalaçáo elétrica própria. 

0 resultado e que, chegado o material, neni us 

'professores que liaviam feito a solicitàção sabiani I11aneá-

los, e, eii I1uitas escolas, os caixotes nunca foram ahertos 

- isto, sem citar em vários acidentesocor.ridos quando 

alguns professores tentaram operar corn aparcihageni que 

desconheciani. 

Em linhas gerais, cOntudo, a nova tegislacto incidiu 

dc modo altamente positivo para o sistema deensino do 

Distrito Federal. 

Destaque especial deve ser dado ao fato de quc a npva 

lei estaheleceu que a remuneração dos docentes serii de 

acordo corn sua formacão, independente dárca de 

atuacão, de fornia a quc grande parte dos professores 

passou afrequentar cursos de licenciatura, na 1mB e 

instituicOes particulares de ensino superior, de forma a 

que, na década de 80 se iniciasse o predomInio de 

professores corn 3° grau completo. 

Em I 970, dos professore do então ensino médio 

apeilas 24,6% tinham registros "F" (formacao pedagógica 

em 3°grau), praticamente so i em cada 4.. 

Em 1980, uma década depois, os professores corn 

registro "F", na rede oficial, somavarn 7 1,2% (7 cm cada 

10), e, se acrescidos de 1 7,8 0/u toni 3° grau, mas scm  

formaçao pedagógica, chegava-se a 89,0% dos docentes 

portadores de diploma de nIvel superior, 9 em cada 10. 

Essa niudança ocorre'u tambéni no ensino de 1° grau: 

em 1980, 33,1 0/u de seus professores, na rede piIhlica, 

tinham forniacao pedagógica em nIvel de 3° grau, e 

1 0,6 0/u possuIam outro diploma universitário. 0 

percentual relativamente elevado de profissionais de nIvel 

universitário, scm forniaçaopedagogica, explica-se pela 

necessidade que houve de ministrar disciplinas de caráter 

profissionalizaiite, que, pela própria natureza de seus 

cursos, nao cram atendidas ñem previstas pelas 

Faculdades de .Filosofia e de Educação. 

Essa alte'racibo altamente significativa no perfil do 

corpo docentç da rede ptiblica so 'foi, de fato, possIvel, 

devido ao preconizado na Lei 5.692/71, c cuniprido 

plenaniente no Distrito Federal - independente de atuar 

na educaçao pré-escolar, de 1° ou 2° grau ou supletivo, 

o professor passou a ser remunerado de acordo corn a 

sua forrnacao 'acadêmica. 

Q uando da promulgacao da Lei, havia ainda urn certo 

preconceito dos professores do ensino médio em relacao 

aos do primario, que Se situavam em status diferenres, 

devido aos nIveis salariais - já em meados da década, ral 

discriminacao foi se diluindo progressivarnente. 

Na mudança aciniinistrativa, ajustada a Lei, houve a 

criacibo do Departaniento de Planejarnento Educacional 

da Secretaria de Educação. Aparece a consolidacao da 

lnspecao do Ensino, corn o inIcio, regular, também, do 

registro estatIstico cia rede particular. 
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Dar-se-á a partir da irnplantacão' da Lei, a énfase a 
Clianiada Escolar de todos os alunos na idade de 

educaçao compulsoria (7 a 14 anos), efetuada 

regularrnente a partir de 1972. 

Como resultado desses esforcos, a taxa de 

escOlartZaça() vai passar de 87,0% em 1970, para 92,7% 

em 1975. 

U iii fetiOmeno curioso em matéria de irnagern 

governamental é o destaue dado a construçoes - e, em 

educaçao, em construçoes escolares. Na realidade, a luta 

das Secretarias de Educação é a husca de recursos para 

erguer predos - urna vez obtidos, não ha necessidade de 

esforços nlaiores, unia vez que, corn dinheiro, as ohras 

andain. 

Mais difIcil é equipá-las adequadarneiite, mas, ao 

longo (10 tempo, no Distrito Federal, e exceção difIcil de 

encontrar a inauguração de uma escola sern todo 0 

mobihario, e uipamentos e instalacOes adequadas. 

no ciue  se refere a prédios e equipamentos escolares, 

0 qe dificilrnente ocorre é a alocacão de recursos para 

rnanutençäo (los predios e equiparnentos. Pode-se calcular 

em, no minimo, 4% ao ano a depreciação (los prédios. 

Isto implica, para dar urn exemplo, que, endo-se 100 

salas de aula, seria necessáriO gastar-se o valor de 4 para 

uanter aquelas em born estado. Em equipanleiltoS, a 

depreciacao 11u11a é menor (IC 10% - tendo-se 10 

carteiras, 10 maquinas de escrever, etc., cada ano deve-

se gastar o equivalente a urna unidade, para rnanutencao, 

reparo ott substituicao. 

Na segunda metade da década de 70 foram obtidos 

recusos compleineiitares, bern corno alguns por meio 

de emprestirnos, para recuperacão e reequiparnefltO de 

boa parte das escolas, tanto do 1° uanto do 20 grau. 

Por outro lado,o sistema acurnulara urna série de 

distorçOes, que icomprometiam 0 luncionamento 

adequado das escolas. 

Isto irnplicou providências de natureza corretiva, 

corno, por exemplo, a husca dacorrecão da pirârnide 

escolar (concentração de alunos na série inicial,quer do 

prinirio, ginasial ou colegial) e da distorçao idade-série. 

Neste ctltimo aspecto, asstnale-se que, em 1968 a media 

de idade dosalunos da l sérieprimára era de 9,1 anos 

(urn atraso de 1,6 anos em réIaão a idade prevista 

legalrnente, 7,5 inosde idade): em sucessivos anoS 

escolares passou a haver urna correção gradativa, de 

forma a, em 1982, chegar-se a media de 7,8 anos (ou 

seja, atraso nlédio de apenas 0,3 anos). No anos seguines, 

ate 1985, manteve-se este (iltirno valor - após, a Secretaria - 

de Educação deixou de efetuar o levantamento. 

Isto retrata o law de que houve uma polItica 

consistente, por quase.duas décadas, em que diferelites 

responsaveis pela Secretaria mantiveram a contin'uidade 

administrativa e o proSseguiflleflto de estratégias 

educacionais consistentes. 

AlCm disto, em 1968 apirârnide escolar, ouseja, a 

distrihuição ds alunos do antigI primário ao lbngo das 

sries que era idêntica ado Brasil (para 1.000 alunos da 

prinleira série, sonlente 1.200 nas outras 4 series). Isto 
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asse'iirar, direta ou indiretarneute, o acesso e a freqüéncia 

àescola. 

A gratuidade do ensino de 2° grau e garantida aos 

q1e, dernonstrando insuliciência de recursos financeiros, 

revelern aproveitarnento pelo rnenossatisfatório 

E u in cotuprornisso corn o individuo e corn a 

sociedade. L)iante (10 prinleiro, é reconhecido o direito 

ao desenvolvirnento de stias potencialidades, Corn vistas 

auto-realizaçao de seu ser social, econoniico e politico. 

Diante da segunda, e assurnida a rnisso de forrnar o 

cidado prestante e ernancipado. 

Sc na sua dirnensão individual a educaçño é urn direito, 

na social cia se torna urn dever. 

0 curnprirnenro do dever da farnIlia de procurar 

educaç3o para seus filhos será verificado por rneio do 

Censo Escolar e da Charnada Escolar anual c pelo 

controle da frequencia as aulas. 

Aliherdade de opção dos pais pelo tipo de educacão 

para seus filhos é assegurada pelo respeito e apolo a livre 

in ic i ati v a. 

Enquaiito cxercer seu dever de educar, estara o Estado 

propiciando condicoes para que 0 direiro de se educar 

seja atendido. 

Iguadade de oportunidades educacionais significa 
condicOes iguais 	 - 

Concehida a educacao cotno direiro individual e dever 

social, desponta, inarredavel, o princIpio da igua1dale 

de oportunidades, pIo qual se garanta 0 ensino a todos 

Os alunos assistidos plo Sisterna, equitaivarnente, em 

quantidade e qualidade. 

Reconhece-sé) què a.escola.teiii parte relevatite no 

processo de alocacao das pessoàs a diferentes estratos 

sOciais. 

Espera-se que, ao exercer essa funcão, a escola nio 

promova mohilidade soèial para alguns poucos, 

mantendo 0 status quo para muitos outrOs. 

A moderna interpretação: de equalizacão de 

oportunidades éducacionais conduz a correção das 

desvantagens injciais que as crianças provindas de 1res 

carelites apresentam nas suas condiçOes de uprender. POe 

grande êtifase na influência (que corneca já no etágio 

pro-natal) do ambiente circundanre da criança ate que 

chegue a escola, cornetendo a esta a tarefa de tentar 

equalizar, entre as crianças de vários estratos sociais, essas 

condiçOès iñiciais para aprender, desigualmente 

propiciadas em lares desi'guais, tais como 

desenvolvirnento psicornoror, hahilidades cognitivas e 

experiência de padrOes culturais iiiai condizentes cym 

a vida no meio urhano-industrial, principalniente 

linguagem e rnotivação para estudos. 

Programas de educação compensarória, antecipação 

da escolaridade obrigatOria, expausao de jardins de 

infância •e de classes pré-escolares, o instituto dè 

recuperacão de estudos, enriquecimento curricular; 

assistência ao educando, promocão educativado menor 

carente, envolvimento dii farnIlia no processoeducativo, 

pogranias integrados de desenvolvimento comunitário 
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e educação de pis são estrategias de uina polItica de 

discrirninação positiva que busa ornpensar as 

desvantagens educacioiiais corn que chegarn a escola as 

crianç1s da periferia urbana ecda zona rural. 

Apresenta-se, assirn, a educaçao oferecida pela rede 

phlica do Sisterna de Ensino do Distrito Federal corno 

melo de ensejar a mohilidade social pela adoçao de acão 

afirrnativa no rneio carente, huscando o exercIcio do 

direito de todos a educaçao e a participacão efetiva no 

COflSWUO dos hens culturais. 

Aescola deve alargar suas fronteirase diversificar 
seus procedimentOs 

PareCe já Illaduro e pacIfico, entre nós, o conceito de 

educacao cornunitária, que a Secretaria de Educacão e 

Cultura esposa. A Educação deve procesar-se segundo 

o principio da co-pa'rticipação, pelo qual farnIlia, escola 

e cornunidacle trabalhenl cooperativaniente, visando ao 

desenvolvirnento escolar e cornunitário.. 

Coincidenternente,. ao listar os. prohletas atuais que 

frustrarn a eficiéncia e a eficácia do processo educativo 

110 Brasil, o Ministerio da Educaçao e Cultura aponta "o 

escasso enrosarnento escola-cornunidade, a participacao 

reduzida dos diferentes grupos populacionais no 

desenvolviirnento de urna educaçaoaberta, que atenda 

as necessidades, interesses e problernas dos alunos e da 

coillunidade". - 

-0 ilicentivo a participacao cornunitaria que conduza 

ãquela educacao ahrangente é urn objetivo geral da 
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educacao 110 Pals. 	 - 

Para corrigir a "predorninância dc prograrnas 

erninebternente escolares, corn insuficiente ou nulJ 

• enVolvilliento da farnIlia e da cornunidade", o MEG 

pretende prornover e fortalecer esse envolvirnento lbS 

progranbas sócioculirajs de atendirnento a infância, 

especialrnente para a popuLacaode baixa renda das zonas 

rurais e da periferia urbana rnatginalizada. - 

Ern consonãncia coni a politica nacional de educacao 

e cultura, propOe-sc quc a escola sc tome "tinia instituiçao 

inserida no dia-a-dia cornunitário, quer no que se refere 

a contrihuiçao para adequação dos servicos educacionais, 

quer no que se relaciona corn SCUS rnecanisrnos de vida 

instrutiva, social e lt'idica". 

Perde a escola a tradicional postura de rnundd a parte, 

para abrir suis portas e deixar entrar o iundo real de 

onde vern e para onde voltarn Os alunos. 

Corneca o setor da Educacão e Cultura a perceber o 

potencial que tern para methorar a qLialidade de vida (Ia 

cornunidade, via prograrnas integrados corn os de outros 

órgãos, agências, iflStituiçoes, grupos e pessoas 

igualrnente voltados para 0 desenvolviniento social. 

E cada vez rnais urgente a necessidade de rnelhorar a 

vida das conunidades corn caréncia fisica, psiquica e 

social para que os alunos possrn ser mais saudáveis, mais 

seguros e rnais heiii preparados paraassuniir o papel de 

agente do desenvolviniento socio-econôrnico do Pals. 

Educacao coniunitaria significará, na pratica, prover 

prograrnas educacionais & culturais para toda a 

r 
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coniunidade, huscar a participaçao e o envolviffleuto de 	catalisador de atividades educativo-culturais quc 

/ 

102 

tOdOS os cidadãos, usar a cornunidade corno uma sala de 

aula e, neste momento de indispensável austeridacle 

econônuca, encoraja1 a cooperacão ientre 'órgãos, 

agéncias, instituiçOes, gçupos e pessoas pa ra aumentar a 

eficiêiicia e reduzir a duplicacao de serviços e a 

pulverização de recursos financeiros. 

A escola c'ornunitária que se propOe é o 

estahelecimeiito escolar que estende os prôgrarnas 

educativo-culturais ate a, IlOite C OS fins de semana, aherto 

dOze meses no ano; oferece programas e atividades para 

todas as idads; se ititercomplementa, Como prescreve 

t:j ii9 5.692/7 I • corn outros èstabeleci mentos e 

institwcoes, para suprir deficiências ou' aproveitar 

capacidade ociosa; retine a comunidade para situar 

prohiemas comuns, 'auscultar necessidades, examinar 

alternativas de solucao eidentificar recursos qüe tenliani 

impacto na educaçao de SCUS membros. 

Nos dias atuais, assume especial importância a escola 

COfl1O centro polarizador das atividades educativo-

culturais da cornunidade. Não se pode dissociar a 

educacào das criancas do nível educacional de seus pais 

C ,dos deiiiais adultos corn quem cia convive na 

cornunidade. 

DaI a relevãncia dos programas d educacão dc 

adultos, de que a alfah'eti'zacao é apenas urn iiiomento, 

para' prornover o desenvolvituento das cornunidades 

CarenteS. ,. 

Concehe-se, em' surna, a escola corno agente 
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coiifigurem, na coniunidadc, u iii processo de educacão 

permanente, ideal da sociedade moderna. 

Em caráter de suprimetito, por iniciativa propria C 

por associacao corn outrasagéncias te cunho social, tais 

cornoempresas, Igrejas e outras, a rede pOblica se abrira 

para a comunidade, esperando-se ,o niesmo da rede 

particular, oferccndo aquelasrnodalidades alteriiativas 

de editcacao bra do sistemiformal de ensino. 

Educacao é d'ever solidário. 
COmo corolario,daco-participacao, prpOc-sc quc os 

prograrnas educacionais, tanto us da esfera pibIica coiiio 

da particular,. Se desenvolvani corn integração dos 

difercutes niveis e areas que operam cm catupos comuns. 

Num prirneiro momento, consideram-se as diretries 

traçadas pelo Ministério cia Educaçao e Cultura, de forma 

a integrar-se a ação dO Distrito Federal I1OS objetivos e 

programas do Governo cia União. 

Subjacente a essa disposicão, está pressuposta a 

continuidade da necessária cooperacão financeira e da 

assisténcia téciuca daquele orgao, hem COfli() C 

estabeleciniento de canais de comunicacao adequados c 

ágeis entre a Secretaria dc Educacão e Cultura e rodo 

Os órgãbs corn quem eta vai inter-relacionar-se. 

Ern segundo tuomento, são as diretrizes do Govern 

do Distrito Federal que hão dc nortear as atividacles dc 

Complexo SEC-FCDF-FEDF, no sentido de alcancar-st 

a indispensável integracao corn OS deniais órgãos do GDF 



coin instituiçOes privadas de ensino, corn entidadesde 

eñsino superior e Corn organizaçoes representativas da 

cornunidade, corn vistas a consecuçao de objetivos deste 

P I a no. 

Tambérn em tilvel local, o êxito das prograrnacOes 

educacionais pressupOe ação integrada corn outros seores 

governanlentais, aqui igualmente subentendido '0 

conprometime1)to das adrninistracOes regionais corn Os 

programas da SEC/FCDF/FEDF. 

Definir-se-ão corn iniais clareza as linlias cle cooperação 

entre a rede póhlica e a particular de ensino, objetivando' 

propiciar meihor atendiinento a cornunidade, evitando-

se duplicacOes ou omissOes de prestacao de serviços 

educativo-culturais a populaçio. 

0 princIpio da liherdade de iniciativa, conforme está 

estabelecido na Coiistituicão e disciplinado na legislação 

ordinaria, presidira as relacOes .entre a rede oficial e a 

particular. 

No exercIcio de explIcita prerrogativa kgal, a - 

Secretaria de Educaçao e Cultura, pelos órgãos próprios, 

controlara a qualidade dc quaisquer serviços 

educacionais, de 1° e 20  graus, prestados no Distrito 

Iederal. 

Preservará o mais alto nIvel de convivéticia corn a rede 

particular dc eusino de 1° e 2 9  graus, a quern oferecera 

assisténcia técnica e corn quem se dispOe a permanente e 

aberto diálogo para intercirnhio de experiência. 

Para operacionalizar esa cooperação entre a rede 

piTiblica e a particular, a Secretaria de Edticacão e Cultura  

coloca a disposicao da escola particular todos os seus, 

rectirsos tecnicos - administrativos e pedagógicos - para 

urna acão bilateral unIssona e solidária. 

Em. contrapartida, conta corn a colaboracão da rede 

pIrticular. para esse trabaiho sintonico. 

Em sIntese, urn dos fundarnentos da poiltica 

educaciotial do sisrema repiusa no pressuposo de que a' - 

oferta de uñia educacão quanttativa e qualitativarnenre 

relevante é dever solidário de todos os setdres da 

comunidade. 

Não, bastam metãs quantitativas; é prediso 
perseguir a qualidade. 

O Sistema tie Ensino do Distrito Federal tern em mira 

a eficiência e a eficácia de seus prograrnas deação 

educativo-cultural, fiel ao princIpio cia dinamica e 

meihoria progressiva. / 

Tendente a tornar-se laboratório de experiências 

pedagogicas, e ahertô a novas tecnologias que niostrem 

potencial para aurnentar a p'rodutividade e ne1horar a 

qualidade do ensino. 

O sisterna propOe-se ñiinirnizar as perdas 

educacionais, no sentido quelhes ernpresta a UNESCO, 

sob as várias formas em que elas se apresentam: 

desperdIcio quantitativo revelado na existência de 

criancas escolarizáveis forada escola, de alunos evadidos 

dela ou inoportunarnente nela retidos e desperdIcio 

qualitativo caracterizado pe1i falta' de correspondência 

entre os objetivos curriculares e as exigências que as 
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diferenças individuais dos aluños e a diiiãrnica socio-

econoinica fazeiii a escola. 

DaI a atitude cientIfica que s.c preconiza na análise cia 

probleniática edticacional para toniadas de decisão meiio 

fortuitas 1  concernentesa curriculo, métodos instrucionais, 

prograrnas, aluiios, professores, rnateriais e prSticas. 

Dados de pesquisa cientifica são superiores aoarhItro .  

pessoal paa presidir- as opçOes de ordern politico-

administrativa etécuico-pedagogica que levern o Sistcrna 

a responder COIL maiS propricdadc as expectitivs daqucics 

diaute de q1Icrn é responsávei. Assim, a éficiência do 

ellsiIl()-aprcndizagern c a relevãncia dos curriculos 'e 

prograrnas de qualqUer grau Oil nmdalidade de ensiho 

serio objcto de avaliação constante, seguida ds reSpectiVoS 

trataincritos e reajustamcntos indicados. 

Ctisidcraudo-sc que 0 hotnern está estrururalinente, 

relacionado corn o trabalho, entende-se a eduiacão corn 

urn fini vocacional definido comc componente cia 

educação integral. . . . 

Por determinação expressa da lei,a educacãy para o' 
trabalho 

I

integra - a par de urn aspçcto voltado para a auto-

rcalizacao do educando e de urn outro preparo para o 

exercIcio consciente da ciciadania - o triplice 

desdobramento do objetivo esei1cial do ensino dc V e 20 

graus. Corn a dosagem recomendada, segundo o grau tie 

amadureciiiicnto do aluno, a parte de forrnacao especial 

do curriculo será desenvolvida, assim como as demais, 

corn enfoque hurnanIstico, no sentido de preparar a 

juvcntude para inerir-se no espIrito de seu tempo, seni  

que tal sentido tie cOfltclnporalleiçiade cxclua 0 culti V() 

do legadlo cultural recehido. A educacao que se, pretende 

seni onentada para a participaciio efetiva e consciente na 

prodiição e 110 desenvolviiiiento ecoliornico e social, COIU() 

condiçao de afiriiiaçao das potenctalidades individuais. 

Para tanto, utilizarã métodos e proceSsoS quc favoreçan'i 

a criatividade, a forinaçao de ineutes inquiridoras e dc 

persoiialidacies autonolnas. 

Nas coiisidcraçOes dessa politica da qualidade, avulta 

a figu ra do professor, cujas hi ncOcs, de cvidentc 

irnport'ãncia 110 processo educativo, VC11) sofrendo 

renovaçocs na medida que surge urna nova escola. 

.0 perfil desse novo professor esta condicionado ao 

scu papel tic organizador e facilitador cia apreuidizageni 

do aluiio, cm vcz de niero transrnissor tie cc)nhecimcuto; 

a rnais estreita relacao entre professor e alulic) C entre 

professores, corno resultaclo do imperativo de atender a 

necesidades individuais e cle glohalizar o saber; ao usode 

moderna tecnologia tic ensino, a exigir do professor 

hahilidades novas; a tendéncia crescente, no mundo 

moderno, de relacionar a vida da escola corn a da 

coniunidade; ao reconhecirnento cia imnportancia cie se 

ohter a participacao dos pals no esforco educativo da 

escola; a mudanca nas rciacOes aluno-profcssor para uina 

convivencia mais deniocratica entre arnbos; e, finalniente, 

at) crescente volume do conheciiiiento e a sofisticaçac) cia 

vida huiriana a dernandar llabilidades cada VZ mais 

comnplcxas, iiicluiclas as reIacinadas COfli 0 liiUliti() do 

trabalho. 

1 

1' 
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o luagisterlo é tarefa essencialmente construtiva. Pela 

influëiìcia que exerce nodestino pessoal de seits alunos, 

o professor deve ser bern formado, assistido no seu 

desernpenho tecnico e valorizado profissionalmente. Na 

dignificaçao do seii papel, viabilizada por urn piano de 

carreira, está o sinai visIvel do apreco da sociedade por 

esses agentes do desenvolviñento social. 

Siiitonizada corn adutrina expressa na Lei.n° 5.692/ 

7 I, a adrninistracão do sistenia é co-responsável pelo 

desempenho de seu pessoal docente, proporcionando-

Ihe aperfeiçoarnento e atualizacao constantes. 

o compromisso corn a qualidade do ensino prèssupOe 

açao planejada e sistemática da liderança educacional, 

corn esteita participação dos :  professors para, 

cooperativarnente, estudar todos os fatores qile afetarn 

O processo ensino-aprendizagern e influir neles, no 

sentido de favorecer a cpnsecução dos objetivos 

educacionais propostos. 

• 	l'reconiza-se urn estilo de superviso que estiniule e 

oriente as rnudanças, enquanto encorala a criatividade 

dos professores. Tal atitude requer urn tratamento 

cientIfico a gerência educacional, cujos agentes, via 

forrnaçao especIfica, assurnern a funcao de deSenvolver 

OS rectirsos hurnanos na sua area de atuacao. 

o objetivo geral desta polIrica é prover o'sistenia l  de 

condiçOes que permitarn a expansão da rede esclar scm 

prejuIzo (los padröes dos serviços educacionais, 

conciliando quantidade e qualidade.  

o aluno é'o centro détodo o esforço educacional 
No foco de toda atividade educativa situa-se o aluno, 

considerado, segundo conceito do Conseiho de Educaçao 

do Distrito Federal, o artIfice de seu próprio futuro é 

credor de orientação. para o desenvolvimento rnáxirno 

de suas pptencialidades. 

Trata-se de urna educaçao centrada no aluno e 

direcionada para autonornia individual. 

Este posicionarnento repousa na crenca de que: 

• cada aluno e ünico, inédito e irrepetIvel, corn 

caracterIsticas biops'icossociais singulares que 

escrevern urna.história pessoal; 

• processo dc desenvolvirnento da criancae, do 

adolescente e essencialrnente o hiesmo, mas existe 

variação entre os indivIduos to seu ritnio de 

desenvolvimento; 

• a escola que não observa as diferencas de ritmo e de 

stilo de aprender de sus alunos é injusta e 

antidemocratica; 

• a auto-realizaçao do aluno se processa pelo 

crescirnento intelectual, ernocional e social e 

pressupOe observância das potencialidades e 

lirnitaçOes individuais; 

• oexercIcio da liberdade corn responsahilidade, e 
cornponente básico para a forrnacão de pessoas 

autônornas. 

Dentro desses linearnentos se ordenarn os currIculos 

corn opcOe que atendarn as diferenças indiiduais dos 

alunos, cujas aptidOes deveni ser sondadas, e se oferecern, 
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no 20  grau, hahilitaçoes pr.ofissionais variadas. 

Corn base nesses mesmos pressupostos, recehem 

tratamento especial os alunos que apresentam deficiências 

fIsicas e mentais, os que estão coma escolaridade atrasada 

em relacao a idade, assim como os taleitosos. 

Esses principios justificam os servicosde orientação 

educacional e os progranias de assistência alimentar e 

iiiedico-dentarta ao educando, hem como reforcani 0 

fundamento para os esiiidos de recuperacao,  instituto 

qiie caracteriza a escola comprometida corn o sucesso 

do aluno. V  

mas, tanihém, na sua criatividade espontânea. Por •scr 

assini, a polItica proposta neste PIano enfatizará o 

estImulo e apoio a criação cultural. Centrar:se-á, 

sobretudo, no incentivo a. ação cultural de individuos ou 

grupos, como processo espontâiieo C aSsistelflático, nas 

fornias erudita e popular. 

Entendido que a cultura, como parte integrante do 

desenvolvimento socio-econômico, e Iieiii de todos, cabe 

ao Poder PiThlico - e, ciii particular, ao Complexo SEC! 

FCDF/FEDF - estiniular todos Os segmentos cia sociedadc 

para que participeni do processo de producao, 

distrihuicao e consumo de hens culturais. 

V 	 'J1 

106. 

Respeito a espontaneidade da manifestacao 
cultural e estImulo a participaçao 

V 	

V 

Para efetivamente xercer o papel que se propOe, a 

politica tie cultura do Distrito Federal ha de se 

caracterizar por flexibilidade nas açOes, teor humanistico 

e respeito a espontaneidade da manifestacao cultural. 

BrasIlia Will uma vocacão cosmoppliti que define, 

desde logo, .amplae diversificada aão na area cultural. 

Nësse contexto, constiuem preocupacão hásica dos 

órgãos culturais tanto as atividades do Teatro Nacional 

Cláudio Santoro, como as do esaco cultural mais 

distante das cidades (10 Distrito Federal; tanto o trahalho 

artista do arteão, do cantador de viola, do pintor, como 

o "ballet" mais sofisticado ou a atividade do escritor mais 

consagrado Ou ainda desconhecido. 

Isto porque a identidade cultural de urn povo não 

repousa apenas na cristalizaçäo de suas manifestaçOes, 

Preservaçao e proteçao avalores e bens culturais 
A preservaçiio de raIzes culturais é urn iniperativo para 

cidads corn vocação pluralista como Brasilia. Portanto, 

impOe-se o conhecirnento da nossa realidade na sua 

singularidade de 
V 
 ponto de confluência dc elementos 

culturais forâneos e de centro de recepção das. mais 

variadas influências regionais. V 

Dc outra parte, a protecao ao patrimonio artIstico, 

histórico, aos monumeiitos e as paisagens naturais, está 

a exigir providências ituediatas, corn vistas a sua fiel 

preservacão, o que, de resto, é urn dispositivo de ordem 

constinicional. 
V  DaI o empenho quc o Complexo SEC/FCDF/FEDF 

coloca em pruteger OS bens culturais que constitueni seti 

mais valioso patrimônio. V 

40 Anos de Educaço eiii Brasilia 



.. [ m conson mci 1 corn esses principios foram 5 	Fscoli de Musici de Brasilia - 1 	de fevereiro de 

desenvolvidos os seguintes progr imas, corn seus objetivos 1 972 

c subprogram is Direção 	Professor e Maestro Levino Ferreira de 

• 	Program i i - Oportunidades Educ icion its Alcântara 

Programa II - Manutenio e Expanso da Rede 6 	Ceictro ltegrado de Ensino Especial - agosto de 

• • 
Fisica 1973 

S • 	Progrima Ill - Meihoria Qualitativa do Etisino Direcäo Professora Zara Thereza Martins de Fi 

• 	Prograrna IV - Assistência ao Educando guetredo 

7 	Centro de Ensino de 10  Grau - Polivalente - iS / 
Escolas e Diretores - decada de 70 de julho de 1973 

I - Centro Educacional do Lago - marco de 1970 Direçao 	Professora Maria Terezinha Mendes 

. Dirao 	Professora Lygia Martins Lourenço eç 
a au  

2 	Centro Educacional CAN - 1° de marco de 1970 8 	Centro de Ensino Especial 02 de Brasilia - agosto 

. Direç 10 	1 rofessor Delfino Domingos Spezia ) 
3 	Escola de 20  Grau 01 - Brisilii Norte - 1° de Direção Professora Maria Rosa da Silveira Lirna 	107 

marco de 197 I - Colegio lntegrado de Brasilia - 9 	Centro de Ensino de 10  Grau 07 de Ceilândi 	- 
• CIBRA juiho de 1975 

• Direçäo 	Professora Daurieta F Canpos Mirtins Direçao Professora Elba Mundim Cardoso 

de Oliveiri 10 	Centro de Ensino de 10  Grau 10 do Gama - 
$ 4 	Escoli Clisse 01 de Ceilandia - rnaio de 1971 marco de 1977 

S Dir 	Professora Maria Aparecida de Souza Sil eçao Direcão Professora Tamara Andrade Navarro  

va 
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Ano TOTAL 

Modalidade/NIvel  

Educaçao 
Especial 

.Educação 
Infantil 

Ensino 
Fundamental 1 0  

Grau 

Ensino 
Medio 

2 6  Grau 

Educaçao de 
Jovens e 
Adultos 

1970 134.034 319 3.051 106.543 11.724 12.397 
1971 154;036 245 3.115 124.317 14.211 12.148 
1972 177.123 325 3.187 135.464 18.041 20.106 
1973 190.502 393 . 	 3.574 140.906 18.164 27.465 
1974. 193.399 501 3.727 148.669 17.280 23.222 
1975 224.741 787 9 .2 93  168.638 22.808 23.215 

.1976 242.165 898 10.727 184.129 24.502'. 21.909 
1977 256354 979 11.988 ' 	 195.455 26.060 21.872 
1978 265:994 ' 	 1.458' 	' 12.552 203.608 25.830 22.546 
1979 284.510 1928 17.742 211-458 	' 28.403 '.22.979 
1980 295.211 2.015 18734 218.491 31.348 	. 224.623 
'1981 315723 . 	 1.891 	' '25.420 224.244 35.556 	' 28612 
1982 324.322 : 	 2.1.15 	' 30.748 224362 '' 	35.745. 31.352 
1983 336.077 2.238 39.853 224.970 37.309 31.707 
1984 '  344.688 2.376 42.024 . 228.770 38.016 33.502 
1985' 349.76 2.512' 	' 39.700 230.951 39.188 37.414 

rUNl:1iL)l/SLJSUUIF' 	) 	. 

lulQ' 

I 

H 
D1STRITO FEDERAL - MATRICULA REDE PIJBLICA, 	 ' 
SEGUNDO MODALIDADE/NIVEL DE ENSINO - 1970/85 	 '. 

I 
40 Arios de Educação em Brasilia  



\ I 

S 

5) 

01 
o 
S 
5 .  
S 

S. 

0 
S.. •' 

e 
5- 

S 
S 

S 

0 

DISTRITO FEDERAL - MATRICULA REDE PARTICULAR, . 	.. 

cF(uIPJflfl MnnAI.InADFINIVELDE ENSINO '197O/85 

Ano . 	 TOTAL 

-- 
Modalidade/NIvel  

- 

Educao ça 
Especial 

Educaçao 
Infantil 

Ensino 
- Fundamental 

1 0  GraiI- 

Ensino 
Medio 

-' 2° Grau 

Educacâo de 
Jovens e 
Adultos 

1970 23.765 - .2.727 10.329 .2.192 8.517 

197.1 26.092 - 2.523 10.661. 2:50.0, 	- 10.408 

1972 24.050 - 3.996 - 	 9.143-a- ,2.612 8.299 

1973 27.770 118 	-' 5.811 10.709 3.635 
'. 	

7.497 

1974.1 27.829 . 	 113 	: 7.149 13.153 	-- 5.448 1.966 

197.5 -38.816 25. 8.312 14.378 7.250 8.851 

1976 .35.630 38 9.394 . 16.380 9554 264-' 

1977 46.521 7 	. 10:611 19.000- 12.062, 4.841 

1978 53.924 10- 11.726 23.298 -. 14.133 -4.757 

1979 57.736 18 13.494 25277-' - 	 --12.951... 5.996 

1980 65.393 . 	 7 14.957 28.454.., 14.821 7.154 

1981 69.671. . - 15.319 30.075 12.97-3 11.304 

1982 70.447 .- 	' -17.511 31.514. '-- 12.383 9.019 

1983 72.156 ; --. 19.696 34.214 	- .11.941 - 	 6.305 

1984 72.989 -, 19.877 	- . 	 35385' .11.875 F_5.852 

1985. 77.211 - . 	 22.705 - 	 36.809. .11.845 5.852. 
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Distrito Federal 

• 	 ESOILçaO de Mno.Aa por Raw, 1970'85 	
Evoluçao da Matricula Ensino Médio (2 °  Grau) 
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• 
s periodos m its recentes 	mats proximos do a nov i Let de Diretrizes e Bases da Educaçw Nacional, 

0 momenro vivido, são extremi.rnente dificeis de Let n° 9.394, de 20 de dezenibro de 1996, a qual ainda 

screw compreendidos, devido a aitséncia de uma esta sendo objeto de estudos e exigindo providéncias 	
111 

perspectiva 	 - complementares 

Aletu disso, nesses ultimos 15 anos, ocorrer im niuttas Convem que se faça uma referência ao Piano 

mud uiyis idministr mvas, tanto em nivel feder ii, qu into Qu idrienal de Educição e Cultura do Distrito Federal 

O no Distrito Federal 1984/1987, aprovado pelo Parecer n ° 111/84, que den 

0 Ministirto de Fducacäo contou corn a presena de continuid ide a açao educativo cultural anterior 

/ 	10 (dei) titul ires 	sucesivos e diferetites nas diretrILe 	e executida de 1980 i 1983 

priorid ides que estaheleceram para-I edicaçao em nivel Den enfase, ainda, aos problenias educitivos cukurais 

nicion'il da populacao escolarizavel da area rural, onde se 

No Distriro Federil sucederam se 9(nove) Secretários registrani as menores taxas de escoiarizacao, os matores 

de Educ iç io, o que preiudicou sensiveinienre o indices de evasão e repctência, alem de acentuada 

dcscnvolvimcnto de propostas e projetos migração 	Deu destaque, tanibern, a educaçao nas 

Alem disso 	I ets e Decretos di Uniao modificaram periferias urbanas, definidas, no Distrito Feeleral, conio 

virios ispectos da iegislaao e normariziçio no setor is ireas de concentraçào de populacao mats carente nas 

educicionil, e a 20 de dezembro de 1996 lot iprovada cidides satelites • I 

40 Anos de Educacao em Brasilia 
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Os comproluissbs deste llano foram: 

• a obrigatoriedade escolar; - 

• o estabelecimeuto de condicoes-para a oferta do 

• 	ensino; 	 - 	- 	- 

• a qualidade do ensino. .  

No Distrito Federal, em -1986, foi implantada, uma 

no'a - proposta 'pedagógica, o Cicl,o- Básico de 

Alfabetizaçao - CBA", ue tinhacomo hjëtivo huscar 

alterhativas voltadas pant a correcão de Indices elevados 

(IC reprovaçaolcvasão cscolar em series iniclais do 10  grau. 

O CBA consistia na reorganizac.ao administratis'a, 

curricular e pedagogica das atividdes iniçiais do 10  grau, 

corn ,a finilidade de assegurar ao 'aluno o domInio da 

leitura e. scrira, respeitando sen ritmo de'apreudizagcm. 

Tinha duração media prevista de dois a'nos, sni 

considerar-se reprovado o aluno que necessitasse (IC trés 

anOs para ser alfahetizado, assegurado, na 3  série, 'a 

continuidade das açoes pedagogicas 

Além disso, dera-se a criação do Sindiato dos 

Professo,res em 1979. Discutiu-se a cettraIiaco da 

adtiiinistraçao do sistema educacional e' sugiram 

negociaçöes anuais.(acordos colerivos) entre Sindicato e 

- Secreta'riacle Educaco.  

Em ° dc-marco de 1985,' finou -se acordo por meio 

do dual, em seu - capttul'o "DasCondiçoes de 

Remunração" cláusula "L",o diretor de cada unidade 

Escolar da Ftindacáo Educacional do Distrith Federal, 

ohseivada, sempre, stiacoiidiçao de exercnte de cargo 

de conIiança, deveria ser eleito mediante escrutInlo 

secreto, ate o dia 14/I 1/85, pelos respectivos profcssorcs, 	- 

tCcnicos - de educacao c dernais Iuiicionários, pais de 

alunos ou seus responsaveis legais e alunos ivaiores de 

dezoito anos.  

Desse acordo derivaram normas para a realizaçao das 

eleicOes' de diretor de upidade de ensino, normas - 

complementares para eleição de diretores de Complexo 

e quatro .holetins informativos. - • - 

- No dia 09, de novembro de 1 985 forani escolbidos, 

pelt) vow direto e secreto de professores, alunos e pais 

de alunos, os diretores dc niais de 400 escolas 

suhordinadas a FEDF; na mesma votacâo foram eleitos 

pelos professores e funcionários das escolas, OS diretores 

(Ic 16 complexos escolares. 

As eleicOes, porérn, cotisagraram alguns professores 

que nao tinliam hahiliracao especIfica, em desacôrdo coiii 

a exigéncia preconizada na Lei 5.692/71 e explicita ita 

Resoluçao n.° 0 1/74 - CEDF, nosartigos 28 e 5 1, que 

determinam os estabelecimentos de 10  e  20  graus i 

condicao de 'virem a ser dirigidos por especialistas e 

admin istradores, forinados em cu rso próprib, die nIvel 

superior. - - • - 

A FEDF huscou soluçao e respaldo no artigo 20 (Ia - -, 

Lei 4024/6 I, que preconizava o estImulo de "experiéncias 

pedagógicas" corn o fim de aperfeicoar os processos 

educativos e no principio dIC "co-participacio da fanillia, 

escola e comunidade" para trahaihar, cooperativainente, - 

para o desenvolvimento escolar. e comunitário, explIcito 

no artigo 40,  item VIII, da resolucao 01/74 - CEDF. 

-A 

112. 
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A FEI)E propôs A Secretaria de Educaçao a instituição 

de uiiia direco colegiada para as escolas da Rede Oficial, 

em caráter experimental, pelo periodo de trés anos, em 

uni numero reduzido de escolas, mats precisanlente, nas 

escolas onde OS diretores eleitos no eram habilitados e, 

que deveriani passar a ser dirigidos por urn Conseiho 

1) i reto r. 

Em maw dc 1986, confornie publicacäo 110 jornal 

Educaçto - SE, t) Conseiho 1)iretor da Fundaciio 

F.ducacioiiaI do DF aprovou o Regirnento Interno do 

Conseiho Direror de Estahelecirnentos de Ensino da Rede 

Oficial. 

Na década de 80 houve, também, a necessidade de 

uma nova reestruturacão no sistenia educacional. Atrvés 

da Resoiucao n." 2.39 1, de 19 de junho de 1988, do 

Conseiho Diretor cia Fundacão - 

Educacional foram criadas as 	VINCULAAO DOS 
ESTABELECIMEN1 

Divis(5es Regionais de Ensino, 

contando 0 sistema hole corn 12 

1)ivisOcs Regionais: Piano Piloto/ 

Cruzeiro, Gama, laguatinga, 

l3razlandia, Sobradinho, Pla-

ial ti na, Ntcieo Bandeirante, 

Ceilãndia, Giiará, Sanianihaia, 

Santa Maria e Paranoá. 

Em junho de 1988, através da 

Resoluçfio n.t  2391, sio extintos 

OS Complexos Escolares e criadas 

as 1)iretorias Regionais de Eusino  

(DRE).. Vide quadro ahaixo: 

Resolucão n° 2.391, de 29 de junho de 1988. 

Atualmente, corn a separacão da Diretoria Regional 

de Ensino - DRE do Guará e a criaco das Diretorias 

Regionais de Ensino do Paranoá, Santa Maria e 

Saniamh'aia, existeni ao todo 12 DRE: Piano Piloto/ 

Cnizeiro, Nt'icieo Bandeirante, Guará, Catlia, Taguatinga, 

Ceiiândia; Brazindia, Sobradinho, Planaitina, 

Samaiibaia, Paranoá e Santa Maria. 

Pela Resoiução n° 5.482— CD/FEDF de 3 1/05/1996, 

foi aprovada a.  criaçao das Coordenaorias do Paranoá e 

de Santa Maria, posteriormente, transformadas em 

DivisOes Regionais de Ensino pela Lei n° 1.995, publicada 

no DODF 11.0  124 de 03/07/98. 

0 Piano Quadrienai de Educaçao1987/90, aprovado 

VINCULAcAODos 
ms DE ENSINO 	ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

Compiexos "A", "B" e "C" de Brasilia e Diretoria Regional de Ensino do Piano 
"A" do Cruzèiro Photo e do Cruzeiro  
Complexos Escolares "A" do Niicleo Diretoria ReionaI de Ensino do Nücleo 
Bandeirante e "A" do Guará Bandeirante e Guará 
Complexos "A","B" e "C"do Gama Diretoria Regional de Ensino do Gama 
Complexos "A", "B" , "C" e "D" de Diretoria Regional de Ensinode 
Taguatinga Taguatinga 
Complexos "A", "B" e "C" de Ceiiândia Diretoria Regional de Ensino de - Ceilândia 
Complexos "A" de Brazlândia Diretoria Regional de Ensino de 

Brazlândia 
Compiexos 'A 1' e "B" de Sobradinho DiretQria Regional de Ensino de 

-. Sobradinho 
Compiexos "A" de Planaitina Diretoria Regional de Ensinode - Planaltina 

113 
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p 
pci i Resoluçio n 	02/87 - CEDF, tlillia como iç 10 ticlilco idministi itivo, servtços gcr us e ipoto 

prioritart i o risgite do ensino publico (10 Distrito F ni 	ibosto 	di 	1988, 	lot 	in ida 	a 	Escol i 	de 

/ 	Fideril, no sentido de prover a educ iç 10 dc boa Aperfetço irnento de Pcsso ii - EAII integrad i a istrutur 1 

qualidade para todos. da 	DRH, 	corn 	a 	finalidade 	de 	proniover 	0 

Ilara ilcince disses objetivos foram prornovidos iper Ic ico imi nto 	p rofissi on ii 	dos 	ispect i list is, 

• 	i rnodcrnizacio idministrativa di SEC/FEDF, profcssores e dim us scrvidores do qu idro di P1SS() ii d i 

• 	i rcdiftrnçao di cscola 	I. Fund iyio F duc icion ii do Distrito Fider ii - FF DF 

• 	untvcrs iliz içao do ensino, F in 	nieados 	di 	dccad i 	dc 	90 	o it csc t nil n to 

• 	i revit iliz iç 10 do conteudo e da form i de ensino, popul icional do Distrito Feder ii lot di ordiju 	13 8% 

a valorizaçao dos recursos hutnanos. cm relacao a década anterior. 

A redi pubhc i miii i 'i decid i di 80 corn urna C ilcul indo i tx i di cohcrtur i di rn itricul i par i o 

pit ticip iç 10 mcclii de 82% dis matrtcul is do Distrito ano (Ic 	1991 do F nsino Fund inlint iipelo Cinso 

Fcdinil e a rcde p irticulir corn 18% 	Nos nieados di Dcmogr iftco rc iimiado pclo IBCF 	vertfmcou si quc 

décad a (1 986), Ii I u ma pequena di in i nu içio na 924% cia populaçao, correspondence a esta modalidade, 
114 	p irtmctp iç io di redi p(ibhca, 77% no pertodo bra itend;da 	no Dtstrito Fediral 	t ixa hem superior I 

A Rsoiuç 10 n° 2.4 16 di 10/08/88 crta 1 Escola de inedi i hr isticir i - p ir i o total do Br ismI, o IBC E dctectou 

Aperleiço imento de Pessoal - hAP, como uni-iunidade 83 1% corno tixi de escolariz içao Em 1998 a esttrnativ i 

orginica que tern como fmnalmd'ide prornover o pint o mduce di cohertura di matniculi para este nivel/ 

ipirfeiçoarnento 	proftssion ii 	dos 	especialtstas modalidade di enino lot de 97,9% no Distrito Federal, 

professores e servidores do Quadro de Pessoal da sigundo o Ministerto di EducaçAo (MEC/INEP/SEEC) 

Fund iç io Educacionil (10 Distrito Federal A cobirtur i di mu itricula do Ensmno Medic) em 1991 

A niator expausao percentual nessa decada, ocorrera lot 	hem 	mator 	29,6% 	da 	popu1a 	io 	estav irn 

110 ano de 	198 1 	(13,42(Vo), haixando a seguir, temido in itriculados nestc mvii de ensino ressaltando se que 0 

regmstr ido em 1987 urn indtce tieg ittvo de crescinietito Ensino Fundamint ii tim su i g ir intia di itendiniento 

de iii itricula, ni ordeni de —7,96%, o menor registrado ohrtgatormo pilo Estado Fn 	1998, o indice de cohertura 

ite hoje di tuatnicula para este ntvcl/modalidade cii ctisino lot de 

A Fundacao Fducactoti ii contava, em 	1989, 10111 48,2 1Yo, segundo estirn ittvas do Mtntsrerio di Educ 1 10 

26.490 servidores, dos quats 17.102 professores, 183 rs (MEC/INEP/SEEC) 

ispecm ilistas em educ içao e 9.105 integrantes do corpo Dev 	se tambem issmn ilar que tim dimmnuido o ntttuo 

40 Anos de Lducaçao em Brasilia 
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do crescirnento dernografico do Distrito Federal: a década 

de 1960- 1970 registrou urn aurnento populacional de 

285,2%, ara 115,5 1% no perIodo 1970-1980, e36 1 0% 

de 1980 a 1991. A contagern da populacao eni 1996 

regiStroti urn crescirnento de 13,8% de 1991 a 1996. 

Os nórneros absolutos, contudo, continuani ern nIvel 

i'ilUtt() elevado: somente no qQinquénio 199 1-1996, a 

população (10 Distrito Federal registrou urn aumento que 

signhficou 3 vezes a popUlaça() aqul resident em 1960, 

COIllO se pode verificar na tahela a seguir. 

Ano 	Populacao C&nsitária - DF 

1960 	141.742 

1970 	546.015 

1980 	1.176.935,  

1991 	1.601.094 

1996 	1.821.946 

FONTE: GENSO - IRGE - 1960, 1970, 1980, 1991 e Cotrageni 

populacioiial I RU F 1996. 

0 Distrito Federal, na decada de 90, 'ivii urn 

rnomento social e histórico Irnpar. Iria acontecer a 

primeira eleiço parl Governador e a prirneira 

cornposicao da Cimara Legislativa, o que implicaria o 

surgimento de novas linhas politico-adrninistrativas. 

Ern virtude desse novo mornento, o Piano Quidrienal 

de Educaçiio 199 Ill 994, aprovado pelo Parecer, n. 20/ 

9.1, foi concehido e desenvolvido sob as seguinte.s 

di ret r I zes: 

• universalizaçio do atendimento escolar;  

• erradicacio do analfahetisrno; 	. 

• iielhoria da qualidade'da educacão; 

• valorização dos recursoshumanos; 

i rnodernizacao administrativa 

Medidas voltadas para a universalizaçao do acesso e 

perrnanência d ,o aluno na escdla, previstas no Piano 

Quadr.ienal ae 1.99 1/1994, não desconsiderararn og eixos 

de equidade e qualidade no ensino. 

Forani implantados: 

• A Escola Bate a sua POrta; 

• Vlsi tador Escolar; 

• Para vocé a escola corneça mais cedo; 

• Para voce a escola continua.. 

Dentro cia polItica educacional dogoverno de 

erradicar o anilfahetismo no Distrito Federal, OS 

Prograrnas receheram apoio macico da comu nidade. 

Corn o Programa "VisitadorEscolar" a Secretaria de 

Educaçao cumpriu urn segundo objetivo, eniminhando, 

para o serviço medico, criancas bra da escola por 

questOcs de sa6de, prestandO assisténcia social a diversas 

farnIlias de alunos. 

Em 1993, foi iniciado o processo de organizacão 

curricular, coin a constitincao de urna comissão para 

procederestudos e atualizar as propostas pedagógicas 

existentes, cuja competência era definida nos seguintes 

termos: "analisar as p.ropostas curriculares em vigor; 

pesquisar e adotar lundarnentos filosofico-metodoiógicos 

de teorias .educacionais aruais; apresentar proposta 

pedagógica atuaiizada, contendo princIpios fiiosóficos, 
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direrrizes. e fuiidaiiientos rnetodologicos e rnatriz de 

objetivos e de contet'idosnucleares". 

Conconiitanternente ao trahilIio da Comissão e sob a 

sua coordenação, no rnesrno ano forani instituIdas 

subcomissOes de diciplinas e áreas de estudo para 

atualizar os contetidos prograrnáticos, do nic1eo comuni, 

da pré-esco,Ia ao ensino rnédio. Amplas e ntensas 

discussoes ocorreram, a partir daI, coiii OS professores 

ciii regêiiciadc classe, eculniinaram, em maio de 1993, 

Iii O1)teiiça() dc subsidios sobre tCflilS a serem iicluídos, 

,arnpliadosou excluIdos dos coiiter'idos prograrnaticos, e 

de sugesrOes metodologicas, em .funçao docontexto atual 

e, tambérn, do cotidiano dos alunos. 

Para apreciar e aperfeiçoar, interdisciplinarmente o 

fruto do trabalho das suhcornissöes, a Cornissão 

promoveu ieuiiiOes técnicas para identificaçao. e 

aprolundaniento dos ttmas cornuns entre os diferentes 

nIveis de ensino e dos coniponentes curriculares. 

0 CurrIculo de Educaçao Básica fol implantado em 

rodo o sistenia oficial de, ensino do' Distrito Federal no 

ano de 1994. A sua irnplantaçao foi importante para 

atualizar e unificar Os curriculos escolares, e fundamental 

para orientar o processo de ensino pch1ico, além de ter 

fortalecido a Escola Ikiblica social, polIticà e tecnicarnente 

comprornetida corn a auto-realização, corn a cidadania e 

corn o resultado da aprendizigtin do aluno. 

A preocupação corn a distorcão idade/série seniprc 

foi constante no Distrito Federal, ebuscando urna solucao 

para 0 prhlenia, vari.os projetos pedagógicos forani  

desenvolvidos. Detitre estes destacarnos 0 "Projeto dc 

Aceieracão dc Aprendizagem" que fol desenvolvido a 

partir cia 5 série. Os alunos forani agrupados por nIvcl 

de desenipenho trahalhando em ritrno proprio, corn carga 

horária acrescida dc horas/aula, em horário especial em 

que os professres, retornarn a escola. Estrat6gla dc 

ensino e treinarnentç) dos professores eiivolvidos no 

projeto visarn a promoção continua cbs al ii nos, 

diferenternente (ic) sisterna regular de ensino seriado. 

0 periodo 90/99 representou para o l)isti'ito Federal 

urna taxa dc rnatrIcula maior, comparando-se aos outros 

estados brasileiros, tanto no ensino fundanental, quanto 

no ensino rnédio, segundo MEC/INEP/SEEC. 

Ac) longo dessa década, esteve o [)istrito Federal 

voltacbo para urn sistcina de eiisiuo centrado em acOes 

pedagógicas e adniinistrativas. As poilticas de 

niodernizacão incentivararn a husca pelo crescimento C 

a me lb oria cia , 1ual i dade de enlsi no po r mci o da 

dernocratizaçao cia gestao educacional, da assistência ao 

eciucando, da capacitação dos recursos liurnanos, entre 

outros aspectos. 

Para adequar-se a 4iova proposta pedagógica, foi 

constituIda uma coniissio para organizar novo curriculo, 

sendo criadas, conconiitanteiiieiite, subcomissOcs de 

Disciplina e Area dc Estudo para atualizacao dOS 

conteudos prograrnáticos do nricleo coniurn, cia Pré-

escola ad) Ensino Meciio. 

Após longa discussao corn os professores em regéncia 

de classe, ohteve-se material sobre tenias a serem 
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ampliados ou exclutdos dos coiiteódos prograrnatiCoS, 

assiiu COrn() sugestoes rnerodologicas, em funcio do 

coitexro da epoca e do cotidiano dos alunos. 

o CurrIculo cia Educacão Básica foi implantado em 

1994,   em todo o Sistema de ensino oficial do Distrito 

Federal, sendo urn passo importante para unificar e 

atualizar Os currIculos escolares, aléni de orientar o 

processo do ensino publico. 

Foraii adotacias medidas, taiiibern, Plra elirniiiaçao 

do turno interrnedtario tias çs'colas da rede pih1ica, corn 

d reOt'deilaça() e racionalizaçao dos espaços existentes; 

construçao e arnpliacão da rede fisica para 0 acesso as 

salas de aula em turiio regulares. Houve, tambérn, a 

iiiiplantacao do Prograrna de Informatica na Educaçiio, 

para facilitar o acesso de professores e alunos as 

tecnologias tie inforiiiitica, atendendo as necessidades 

educacionais fundarnentais ecolocando-os em condiçoes 

dé igualdade corn crianças e ad1escentes de outro nIvel 

5OCiO-CCOI16flUCO. 

o PIano Quadrienal de Eciucacão 1995/,1 998, 

aprovado pelo Parecer fl. 0  144/95, corn declaraçOes de 

voto em separado, foi estruturado em quatrO linhas de 

açao: 0 

• . universalizacao do acessd e garantia cia permanência 

tic) aluno iia escola; - 

• qualidacie na educacao; 

• valorizaçao permanente dos trahaihadores em 

educacao; 

• gestão dernocrarica; 

Esse Planotinlia corno objetivo "constituir urna Escola 

Cidaclã: autônoma, dernocrática. e tie qualidade" corn 

envolviiiiento da escola e da sociedade. 

A década de 90 apresentou una expansão tie marricula 

em todas as moclalidades dé enino, corn urn Indice de 

crescirnento de 49,18%. 

ml crescirnénto foi fruto da execução de urn 

planejarnento sintonizado corn o contexto social, politico e 

geográfico db Distrito Federal. 

A Escola Candanga (1995/1998) foi iniplantada corn 0 

objetivode eliminar as barreiras entre os nIveis de ensino 

infantil e fundamental integrando os éontetidos a patir da 

interdscip1inaridade.Apoiando as necessidades de 

fortalecirnento da auto-estima do aluno, a Escola Candanga 

adotou v sisterna de prornoção autornátia corn base na 

idade crorologici.  

A exemplo de 12 municIpios do Estado de São Paulo, 

tie Monteiro Lohato (1987) a Carnpinas 1995, no Distrito. 

Federal foi implantado, em 1995, o "Proramada Bolsa-

Escola", caracterizado pela obrigatoriedade da freqiiêiicia - 

a escola das criancas de 7 a 14 dnos, pOr parte de farnIlias 

carentes, as quais reeheriarn, rnensãl mente, urn salário 

rnInirno. 	 . - 	 . 	
0 

0 prograrna fundanientava-se pordois postulados: 

"A idéia e siniples: sé,.'hj crianças cjue nao vão a escola 

porque téni que trabalhar ou porque suas famIlias, 

prisioneiras cia pohrea, nao clao importãiicia a edt;cacão, 

.1 SOCIedJde pode atraí-J,is S CSCOI.IS, pagan(Io-ll)cs thu 

salario. 
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Nao visa i distrihiiiçio de renda, mas o lcCS5() de 	No decorrer di dec id i divirsos htncficios c 

todos i iscola 	 v lutagins foram concididos aos servidorcs CI itific ic  10 

	

No Distrito Fider ii i ihr mgencia fot w iior do que 	de Regenci i di Classc, o Rebimc  de Tempo Integr ii e 

nos municipios cit idos unri vez que, em 1998 akin iva 	Dedic içio E xclusiva io Magisterio Publico do [)istrito 

quise 25 mil familiis 	 Federil - TIDEM Gratiuucaço di Eiisino Ispecnl e 

	

Os criterios p ira as famuluas sereni untegrad iS 10 	Cr ltIfic içao de Alfahctizicao 

program i foram ter todos os fulbos de 7 1 '14 inos 	As politicas public is 11 icionais prioruzaram 1 formaç 10 

iii itricul idos e frequentando escola public i, renda 	do educador, Ui meihoru i da gestlo do sustem I I. dl 
fimuli ir per c lplta igu ii ou inferior a meio s ilarto 	iscoli como necessid idi de um conhecuminto e 

minimo, a famulia ter, pelo menos, 5 anos tie residencia 	experiencias inserudos em esp iço soci ii, politico c 
Ciii Ri asuli i e existindo niembro di finlilla adulto 	geografico hahilitando i Iiltervençao 110 processo 
desempregado inscrever se no SINE 	 educativo 
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ducaçio solidaria: o mais completo e integrado 

prograrna de edicaçio do Brasil'. 

A educacao sempre foi prioridade no Distrito 

Federal. Desde o pirneiro piano elaborado por AuIsio 

Teixeira ate hoje, os prograrnas sempre visararn a urn 

ensino de qualidade para todos. 

0 Distrito Federal sempre OCUOU lugar de destaque 

em educação, se comparado aos dernais estados da 

Iederaçâo. 

Histricaniente percehe-se que, no Distrito Federal, 

a SE/FEDF sempre tiverarn a preocupaçio de 

acompanhar as diretrizes traçadas peio Sisterna Federal 

de Ensino, visando a sua universaiizaçao e a melhoria 

iiiaiitativa. 

C;abe ressaltar que no final do .ino 2000 foram criadas 

duas Cerencias Regionais de Ensinu que sau Sto Sebistiio 

e Recanto das Enias corn o objetivo de iuclhor atender a 
comunidade educativa do Distrito Federal. 

Para atender ao que determina i Lel n." 394/96, a 

nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a 

Secretaria de Educacão elahorou urn nowi currIculo de 

educacio hasica para a escola pihlica, abrangendo 

ensino I ufantil, fundamental e rnédio. 

0 documento chaniado Curriculo da Educação Básica 

(las EscolasPblicas do Distrito Federal segue as diretrizes 

contidas nos Parãmetros Curriculares Nacionais, os 

pareceres do Conseiho Nãcional de Educacão, (10 

Conselhode Educacäo do Distrito Federal e a avaliacão 

'externa do projeto pedaggico em vigor nas escolas 

seriadas e nãoseriadas. 

A Secretaria de Educacäo, em 1999, já'dispunhade 

equipes foriiadas, estudando os pressupostos teóricos e 

filosóficos para a elahoração do novo curriculo. 

A prcc )ctipaçao dos tCcn ic( )s di Secreti rii de I d i iciç.0 

iia chboraçao clesSe iioV' c,,riciil, 1  Ii com 

iniportancia tie desenvolver nos aluiius valores, atittidc, 

CapItulo VII 
Situação Présente e Perspectivas 

para Urn Novo Milênio 
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habilidades e cornpetencias. Esse • curriculo pretetide 

asseguar a construcao detirna nova ciltura educativa, 

incorporar o "protagonismo. estudantil", estahelecer uma 

nova relaçao da instituicao escolar e dos docentes coni 

os jovens. Corno resultado dessas inovaçoes 
I

as gestOes 

da rede ë das cscolas visam ' osprincipios de autoliomia, 

participaçao e descentraliação. 

0 trahalho educativL, nessa nova proposta 

pedagogica, de.ve sçr feito corn a perspectiva da forrnacao 

integral (10 alutio, preparaiido-o para a cidadania, 

tornaiido-o capaz de conipetir n'aida. 

0 Ensino Médio, neste ano, 0 PEN4— Prograiiia de 

Ensino Medio - esLi sendo implantado em algumas 

escolas atingindo toda a rede cm 2002. Este 

desenvolvirnento contara corn o apojo uinanceiro (10 

Banco Enteramericano de Desenvolvimento, corn 

contrapartida dc recursos do Governo do Distrito 

Federal. 

Corn base em resultados obtidos em urna série de 

pesquisas e estudos detaihados, polIticas piihlicas forarn 

definidas corn o objetivo de recuperar a qUalidade e a 

credihilidade da educacao no Distrito Federal. 

A husca da excelência na educação é missão do 

goveriio e deve ser aspiraçao de toda asociedade. Para 

tanto, a Secretaria de Educacão lança uma polItica unegral 

c integrada. Quer corn isso, nao apenas atencler a urn 

(105 aspectos soclais, mas uma politica unificada reunindo 

todos OS pontos relacionados corn o sisterna de ensno: 

cornbater a evasao escolar, garantir o SUCCSSO na 
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apren(Iizageln, auluentar a permanéncia do aluno ern sala 

Ie aula, nielhorar o seu rendirnento, pernhitir uina 

forrnacao continuada doS professores, dernocratizar o 

acesso as inodernas tecnologias, proniover a forrnacão 

profissionalizante do jovern estudante. 

Os prograrnas, para atender a todas essas metas 

conecararn em 2000 São:, 

Professor nota lO 
Rcalizado em convênio corn a Iiniversidade de 

BrasIlia, proporcionará formaçao universitaria para 5 mit 

professores, normalistas (ensino rnédio), no perlodo de 

agosto dc 2000 a dezembro de 2002. 0 curso será 

desenvolvido em 6 módulos sernestrais, corn 

aproximadaniente 530 horas, 'e proniovera Selninários, 

oficinas, atividades de estágio, material multiinIdia e 

interação corn tutores e rnonitores via Internet. 

Sucesso no Aprender 

Prograrni voltado exciusivarnente para as necessidades 

(10 aluno. Corn inIcio em 18 de fevereiro (IC 2000, husca 

recluzir a diferenca no deseipeiho escolar cutre os 

alunos que vivern em areas corn rnaior renda e os alunos 

que morarn em localidades corn renda niais baixa. Cada 

crialiça inscrita no Sucesso no Aprender vai contar corn 

tudo o que precisa para nielhorar 0 SCU aprendizad: 

uniforme completo - inclusive calcado -, material escolar, 

assistência médico-odontologica prioritaria e aulas de 

reforco, quando necessário. 
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Alérn disso, sua farnIlia é incluida no "Pr-Faiuilia", 

progranla do Governo do Distrito Federal que distrihui 

mensalrnente urna cesta corn 28 quilos de alirnentos e, 

diariarnente, 2 pães, vitarninados e 1 litro de leite para 

crianças ate 6 anos. V  

Turno Ampliado 
A Lei de 1)iretrizes e Bases da Educação Nacional, 

9394/96, exige urn rnInirno de carga horaria de 800 horas/ 

aula por ano. No Distrito Federal, os alunos da rede 

ptihlica são os cinicos do pafs a estudar 5 horas por dia, 

corn o Turno Arnpliado, des tern urna hora a rniis de 

aiila, urn crescirnento de 25% na carga horária mInima 

exigida, passando para 1000 horas/aulas por ano. 0 aluno 

tern ivais tempo para estudar, mais chances de aprender 

e de melhorar o seu desenipenho escolar. Para o Distnto 

Federal s  signiuica rnais urn passo para recolocar o nosso 

ensino pt:ihlico corno o melhor do pals. 

Visitador Escolar 
Programa desenvolvido corn sucesso na dCcada de 90, 

hienio 93/94, e que agora volta para colocar toda crianca 

na escola, e, o rnais irnportante, rnantê-la estudando. 

Todas as vezes que urn aluno falti 3 dias seguidos, ou 5 

dias alternados no iuê, sua familia e visitada por un 

agente escolar, que tenra descobrir os reais motivos da 

ausCncia c encarninha a solução do problerna ju'nto a 
direçao da escola. As visitas são realizadas  mensalnenre  

por estudantes do ensiIo medio que não forarn 

reprovados ern nenhuma niatCria no ano anterior. Eles 

recebeiit bolsas para exercerern a funcao, premiando o 

horn desernpenho que tiveram, o que, na realidade, era 

feito no programa inicial. 

Gestão Escolar Ccimpetente 
0 processo de gestão escolar haseado na cornpetência, 

iniciado corn a selecao dos atuais diretores, estásendo 

implantado e se consolidará corn a eleicão dos membros 

do ConselhoEscokr. A Secretaria de Educacao investe 

na alificação'pos-grduada dos diretores, dando ênfase 

a oportunidade de atualização permanente da equipe, 

iiiediante urna extensa prograrnacao coordenada pela 

Eséola de Aperfeiçoarnento dos Profissionais da Educacão 

(EAPE), em acão articulada corn outras instituicOes, por 

rneiode convenio. Assim sendo, o Distrito Federal evolui 

no sentido de criar condicOes, para que a gestão da escola 

pihlica seja hem niais dernocrática. 

Quanto rnáis cedo,melhor 
rograrna que tern como objetivo a inclusão de todas 

as criancas a partir de S ànos e rneio de idade, corn vaga 

garantida, na rede ptThlica. Ate 1999, ipenas 29% das 

crianças dessa faixa etária frequentavam algurna classe 

de educacão infantil no Distrito Federal. A expansão desse 

atendimento significará rnelhores oportunidades de 

desènvolvimento dos aspectos fIsicos, psicologicos, 
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iiitelectuais e socials, nurna ação cornplernentar ao papel 

da farnIlia e da cornunidade 

Igualdade nas diferenças / 
0 Gverno do Distrito Federal se alinha corn a 

moclerna tendéncia rnundal, que considera o rnodelo de 

inclusão escolar dos portadores de necessidads especiai 

- a methor forrna de promover a suà sücializaçao. A 

Secetaria de Educaçao assegula atendimento educacional 

• adequado a esscs alunos. A convivência corn essas 

diferencas. fvorece a formacao de cidadão scm 

precoliceitos, mais solidários e dispostos a urna vida 

produtiva e con grande senso de cooperação. Para tanto, 

prornoverá açOes articuladas corn Os profissionais e as 

farnIlias, treinamento de professores e téciiicos, 

adequação dos eSpaçoS fIsicos, assim cqmo adequaçao 

de rnateriais e equipamentos hole  existentes. 

Aceleracão da aprendizagem 
A Secretaria cle Educaco desenvolve urn prograrna 

para resgatar os 20 mit alunos corn estudos atrasados, 

resultantes de rqpetência, rnuitos corn iclade avancada 

para a série que cursam, e de ingresso tardio na escola, 

noscasos de transferência de outrosestados. 0 prograrna 

de Aceleracão da Aprendizagern ira resgatar esse atuno e 

o integrará ao fluxo normal de escolaridade. Para tanto, 

desenvolveu urn currIculo exciusivamente voltado para 
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as suas cornpetencias e hahilidades, aconipanhados por 

professores treinados para essa finalidade. 

Projeto JK deAlfabetizaçao 
Projeto que visa reduzir o analfahetismo no Distrito 

Federal. Embora os Indices apresentados sejam meihores 

que OS (10 resto do pals, ainda assirn, ha a necessidade de 

dar oportunidade aos juvens e aos adultos p direito a 
escolarizaçao e a cidadania. 0 Projeto tern corno objetivo 

possihilitar a elevacao do nIvel socio-econôrnico e ampliar 

as chances em urn imindo cada vez mais competitivo. 

(SE/GDF). 

Geraçâo Campeã 
0 Projeto Geracao Camped vai incentivar o talenro 

esportivo de nossas criancas. Para tanto, já iniciou obras 

de recuperacão do antigo Centro Interescolar de 

Educacao FIsica (CLEF), para transforrná-lo no Centro 

de Exceléncia em. Desporto Estudantil. Prevê urn 

tratamento especial aos alunos-atletas que se destaquern 

nos Centros de Iniciacao Desportiva e nas competicOes 

realizadas durante os J ogos scolares do Distrito Federal. 

Os alunos da 1rede póhlica terao treinamento. 

especializado no Centro de Exceléncia, na modalidade 

esportiva em que se destacani, coin orientaçao e 

alimentaçao adequadas para urn born desempenho 

esportivo. 



Ligado No Futuro 
0 Prograina tern como objetivo democrarizar 0 acesso 

dos alunos do CL)51fl0 medic) as flOVaS teciologias. Sero 

iitilizados cornputadores da rede publica de ensino.e 

onibus-laboratorio, corn monitoramento de estudantes 

untversitirios, e classes especlais nos uinais de semana, 

nos recessos e ferias escolares, propiciaiido urna 

adequaçao do jovern i exigéncia do rnercado de trabaiho. 

Prosseguir 

Esse projeto é desrinado aos servidores cia SE/FEDF, 

e visa propiciar escolarizaçao h'sica completa aos 

funcionarios. Serão beneficiados Os quetérn curso 

fiincianental incoinpieto, hem conk) aqucles clue  dsejani 
concluir 0 elisino iuedio. Esses servidores serao 

capacitados e prestarao urn servico dc iiiclhor qualidade 
.\ coniuniciade. 

Educaçao Profissional 
A .  nova Lei de Di retrizes e Bases cia Eciucaçao 

Nacional, 9394/96, consagra a natureza essencialmente 

cultural do ensino médio como agenda educariva voltada 

de preferCncia a formaçao hurnanIstica e cienIfica do 

educando, apenas uina das ititerfaces dos seus propósitos 

pedagOgicos. A Educaço Profissional, conforme 

preceitila a nova Lei, est voltada para 0 profissionalismo 
que arenda as demandas (10 flOVo rnilCnio. Fexihiiidade, 

dompetencia e, além dc ser articiilada corn a educaçao  

bIsica, deve ter 'vInculo corn o mundo do trahaiho, a 

clCncia 'e a tecnologia. Dc acordo corn-a nova Lei de 

Diretrizes e Bases da Educacão, o ensino médio deve 

estar separado do çnsino profissioiializante A partir do 

ano 2000, serilo implanrados os Ceritros 'de Educacao 

Profissiotial (CEPs), formando jovens para o rnercado 

de trabaiho. Na prinieira fase funcionarão •  S Centros: 0 

CEP Escola Técnica ciii Taguatinga; o CEP Escola de 

N4t'isica, no Piano Piloto; o CEP de Ceilândia; o CEI 

Satide, em Planaltina; c o CEP Colégio AgrIcola. 

Bolsa-Escola e Poupança-Escola 
Os prograinas Bolsa-Escola e Poupança-Escola 

continuarn a pagar noriiialrnente o henefIcio para as 

fainIliascadastradas. Contudo, iiäô foi expandido, 

porque o Prograina fundanientou-se em dois pontos: 

"A idéia é simpies: se h.i crianças que não .ão a escola 

porque tern que trabaihar o'u porque suas faniIlias, 

prisioneiras cia pobreza, nao dão iinportância a educaçao, 

a sociedade pode atral-las as escolas, pagando-thes urn 
salario." 

"Niiovisa a distrihuiçao de renda,' rnas o acessso de 

todos a escola."  

Ora, 110 Distrito Federal estes fundamentos não 

encontram. respaldo na realidade. Verifica-s'e, sirn, que 

e, na verdade, uin programa distinto do que preconiza 

em seu segundo postulado, que reza: "iião visa 

distrihuiçao dc renda, nias 0 acesso dc todos aescola". 

40 Anos dè Educacao em Brasilia 

I 

S 

S 

I 

S 

.. 

I 

S 
S 

5 ,  
I 

123 

'fl 

fl.. 	 I 



.124 

Na realidade,'o objetivo do acesso'é' discutivel, não 

so dada a alta taxa de escolarizacao, como ao pequenô 

contingente que, de fato, so ingressou ia escola após o 

Prograna - mais çIe90% jáse encbiitravani nela. Assim 

nesmo, lenihre-se, iiaIs ,urna vez, que, desativado, i 

Projeto A Escola Bate a sua Porti , nao e possivel 

quantfkar. quantos desses menos de 10% teriam se 

matriculadocaso hoivesse continuidade deste. 

Fiincionou, na realidad5, conio urn programa dc 

cornplerneiìtaçao de renda (ao mnos, para mais de 90% 

das famIhas), e, ao iiiesnio tempo', as condenou a 

.permanecer num estado dc carência, porque a segunda 

condiio para nele permaiecer era "continuar em 

precária condicio de vida, ou seja, nao poder 'ganhar 

iliuLto'.  

No easo especIfico do Distrito Fderal o Programa é, 

pois, de fato,, de distribuicao de renda. 

Não e pertinente discutir aqui, apossibilidade de que, 

diante das condicOes de criancas em çertos holsOes dc 

pobreza do Pals, em outras regiOes, uñi progrania similar 

venha atender ao objetivo de levar à.escola criancas que 

nèla não estejam. 

Sendo aplicado a uma' realidaçle em qUe a taxa liquida 

de escolaridade é alta e onde 0 trahalho infantil não é 

muito frequente, o programa iiao contrihuiu 

significativaiiiente para elevar a .primeira e reduzir o 

iTiltimo. ' 

Do pont de vista familiar, 'os recursos da holsa 

melhoraram sua renda, mas concorrem para que não se  

altere a situaçao, sob pena de sair do progrania 

0 Programa da , Bolsa- Escola não pesou 

significativarnente na redução do deficit escoLir, OLI, poSto 

de outra lorma, não trouxe niuitas crianças para dentro 

dasescolas. 

Segundo o levantamento do Departamento de 

lnspeçao do Ensino, apenas 2,3% das criancas inseridas 

no Prorama rido estudavam antes do mesmo. A pesquisa 

roalzada pela Universidade Católica de BrasIlia, sob a 

orientaçäo da Prof. l)ra. Maria Terezinha de [.iina ' 

Monteiro, que contou corn a escolha aleatória (Ic 120 

crianças coiii idades entre 7 a 14 anos comletos, 

constatou que não pesou sigpificativanienu na reduçao 

do deficit escolar, ouposto de outra forma, "o pr6grama 

iiXo trouxe muitas criancas para dentro (las escolas". 

(dados extraidos do caderno de Estudos e Pesquisas 

Educacionais, n 2, p.  16, 1999, publicado pelaSecreraria 

de Educacio). 

Assim, mais de 90 0/u da clientela, não se referiram a 

"criancas que não vão a escola", porque jI estavam 

matriculadas. 

Para a faixa de 2,3% a 9,4%, pode ser que 0 atrativo 

tenha siclo, efetivamente, aolsa-Escola. Contudo, deve-

Sc lembrar que a impla,ntaçao desse Programa coil)cidiii 

com a desativaçao do Projeto "A Escola Bate A sua Porta". 

Note-se que, na clientela atenclida pclo Programa da 

Bolsa-Escola, 0 estudo de Lima Monteiro revela que 

traballiavam 14,2% antes do ingresso no mesmo. Assim, 

o que poderiani ser as "crianças que nao vao a escola 

\, I; 
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porciuc predsani traballiar", representaram apenas I de Acresce que pesquisa realizada pela Cesgranrio 

cada 7 ittndidos 110 Progr im i (e um pertentu ii muitd veriuicou que o desenipeiho dos alunos integr intes do 

meiior dlantL d i clientela tot ii do ensino fundamtnt ii progr mu river mi rendiniento inferior ios demai, quer 

. pubhLo) 	F' que o tr ib ilho mo er i morivo impeditivo tstivessem no ensino seriado, quer no regime de 

para todos 	tuu Sc que, iOS I mnclusio no Program i, promoçoes progressivas 

perm lilecer im tr ib illi indo6,7% d iqueles, ou sela,  so a 

micr ide demxou de tr.  ib illi ir 

• 
• / • • 

• 125 

0 • • 

• • 
0 • I 	 - • • / 

40 Anos de Educaçao em Brasilia 

• 



Ano 
• 

TOTAL .. 

__________ 

Modalidade/NIvel  
Educ 	I 

Especial. 
Educ. 

Infantil 
Ens. Fund. 

. 1 0  Grau 
Ens. Médio 

2 0  Grau 
Educ. Joy. 
eAdult. 

1985 349.765 2.512 ,39.700 230:951 39.188 37.414 
1986 348.552' 2.405; 31.060 235.194 41.594. 38:299 
1987 336.238 - 	 2.515 26.127 233.005 38.359 36.232 
1988 . 352.705 2.755 26.123 242.588 40.044 -  41.195 
.1989 . 365.694.: 2.888 25.616 •254.505 42.167 40.518 
1990 365.442: .2.913.' 23.912 258.064 43.260 37:293 
1991 • _404.892. :2.945.. 23.863 285.384 46.206 46.494 
1992 439.037 3305. 26.816 305.678 52.119 • 	 50.719 

1993. 451.582 .4.173 27.392 • 308.087 55.316 56.614 
1994 .479.428: 4.282 29.575 322655 60.893T  62023 

1995. 489.518 4:850 31.026 • 323.147 63.278 .67.217 

1996 51O.674 5.236 32.766 331.445 69.539 71.688' 

1997 519.832 5.767 29.763 339.576 77.140 67.586 

1998 545.150 6.122 27.729 346.843 87.485 76.971 

1999 565.536 • 6.985 30.623 344.823 100.828 82.277 

2000 569.556 ' .970 43.573 .323.017 108.952 89.044 
FONTE:GDF/SE/SUBIP 	. 

.1 
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O • • • • 
DISTRITO FEDERAL MATRICULA REDE PARTICULAR, 

• 	 SFC1IJNDO MOtALIDADEJNIVELDE ENSINO-1985/2000 

Ano TOTAL 
Modalidade/NIvel  

Educ. 
Especial.. 

Educ. 
Infantil 

Ens. Fund. 
1 0  Grau, 

Ens. Médio 
20  Grau 

Educ. Joy. 
e Adult. 

1985 77.211 - 22.705 36.809 11.845, .5.852. 

1986 89.715 80 26.673 42.669 12.51.6 7.777 

1987 103;164  29870 50.502 . 	13155 : 	9.637 

1988 10.7.528 - 28.858 54.518 14.132 10.020 

1989 107.323 30 27.594 56.67.9 :13.339 9.681 

1990 110.824 49 26.650 61.145 13.394 9.586 

1991 1.08.144 . 	33 25.663 '61.156 13.472 7.820 

1992 96.905 - 22.766 .55.054 13.436 5.649 

1993 105.805 . 	- 23.980 59.697 '14.560 7.568 

1994 107.991  23.428: 59.132 15.574 ' 9.857. 

1995 111.696 . 	-, 	•, '24.991 62.519 .. 18.463 5.723 

1996 122.699 '6 29.001 64.255 . 	20g865 8.572 

1997 121.368 '20 30.028 64.182. ' 23.363 '. 	3.775 

1998 121.176 ' 20 30.713 62.298 22.878. . 	5267., 

1999 126.552 ,, 	 : 32357- 62.800 1 ,23.884 7.611 

2000 128.773 . 	- 	. 33.802 62.459 22.546 . 9.966 



Distrito Federal 	 Distrito Federal 

Evolucãoda Matricula 	 Evolução da Matricula Ensino Médio (2°  Grau) 
por Rede, 1985/2000 	 por Rede, 198512000 

660.000 

500.000 
:: 

80000 

300.000 
60000 

200:000 
40000• 	 . a- - 	 - 

100.0 	
2000 	 , , 

• • •—+--._+ —e  

- 	 985 1986 1987 (988 1989 1990 1991 1992 1093 1994 1995 1996 1997 1998 1999 20(X) 

• 	 •.—.---I 	CIII. 	•.-.---1,' iii 	
•—•-•-l'iiijIil•------•• Itl 

Distrito Federal• Distrilo Federal 

Evolucio da Matrlcula na Educacao Infantil Evaluç90 da Matricula na Educacao Especial 

por Rede, 1985/2000 
por Rede, 198512000 

8000 
50000 

128 	
::::: 
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• 	 20000 3000 ._. 

2000 
10000  

- 
1000 

0 ...... .. .. . 0 

• 
Distrito Federal 

- 
_. Djstrjto Federal 

Evolucao da Matricula Ensino Fundamental (1 °  Grau) Evolucão c13 Matricula na Educacao ,de Jovens e Adultos 
por Rede, 1985/2000 (Supletivo) por Rede, 1985/2000 

• 	 - 	
I 	400000 	 - 100000 

350.000 

: 
150000 

50000  

30.000 
100.000 20000 

10000 • 

— 	 0 

—.--i'• III, It, —*--- Pi( II, 	 - 1 - 1,1 !I•• 	., 	 1 - 
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Em juiho de 2000, corn a exrincao da Fundacao 	e pesquias corn vistas ao aperfeicoarnento do sisterna 

S 
	

Educ icton i do Distrito Feder ii, o Governador do 	educacional do Distrito Federal e responde como 

	

Distrito 1cderii, por mew do [)ecreto n° 21 397 de 31 	suhsecretiri'i a Prof Dora Vianna Manata 

	

di juiho de 2000, dispOe sobre i novi estruturl th 	Subsecretarta de Suporte Educciona1 compete 

I 
	

Secretaria de Estado de Educacão. 	 supervisionar e orientar as atividade )s' das Geréncias 

S 
	

Sendo assini, a estrutura organizacional ficou 
	Regionais de Ensino, assim como, a operacionalizacao 

S . 
	

distribuida em quatro subsecretarias. 	 das atividades das uiiiiades piihlicas de ensino;bem corno 

	

Subsecretaria de Educacão Püblica: que tern como 	coordenar os serviços de prôducão de material grafico, 

S 
	

cOmpeténcia pianejar, desenvoiver, acompanhar, e aaliar 
	transporte escolar, issistencia rnedica, odontologica e 

	

os prograrnas de educacao inlantit, do ensino 
	nutricional aos alunos. da rede ptThlica de ensino e 

S . 
	

fundamental, do ensino rnédio, do, ensino especial, da 	responde como. suhsecretária a Prif. Vandercy Antônia 

	

educaco profissionai e da educação de jovens e adultos 
	

de Caiiiagos. 	 ' 

	

do sistema pbiico do Distrito Federal e responde coiio 
	Subsecretaria •de Apoio Operacional: compete, T 

.. 
	

suhsecretriaa Prof. Anna Maria Dantas Villahoirn. 	acornp inhar e avaliar a execucao orçarnentarla da 

	

Subsecretariade Planejamento e de Inspeçao do 
	Secretaria. de Estado dc Eduèaco, bern omo, prestar 

S 
	

2 	Ensino: tern como conrnetência planeiar e coordenar a 	apoto logistico e material necessarto ao funcionamento 

	

ci ihoração do Piano de Educaçio do Distrito Federil, 	dis unidades integrantes' do complexo educacional do 

	

incluindo os programas e projetos desenvoividos no 	Distrito Federal Coordena a negociacao de todos os 

	

inibito da Secretiria de Estido de Educicao Awi no 	contratos e conventos firmados assini corno o 

	

scntido de wlicar i Iegisiaco vigente e e . sp'ecifica ao 	issessorarnento de ;nforrnatica, e responde corno 

	

sistema de ensilil), bern corno coordenar.a realizaçao do 	. suhsecretário RosaivoGmesCruz.  

o 
	

Censo Fscoi ir par i a p irtir dos dados elabor ir estudos 

S 
., 

S 

I ,  
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A seguir registr i se o depoirnento da Prof" An i M iria E)istrito Fedet ii cvoiuiu d is tt?orlas tr idicton us p ir i is 

Viii iboim, atual Subsecretart i de Educaçao Publica do mats niodernas 

Distrito Federil p ira a equipe qae elahora o presente Hoje o curriculo e centr ido no aluno c vlsi 	tios 

trahaiho 	 / termos da I ci de Diretrizes e Bases d i Educayto Nacion ii 

Equipe —'-, Prof.Anti i Maria, sahedores que SOiOS di desenvolver 0 educ indo, issegur ir ihe a form ìç io 

sua gr inde experieneta a frente da Secretaria de conium indispensivel pira 0 exereicto di cididani i c 

Fduc iç io, gostirtanios de ter urna visao sintetica que fornecer the metos para progredir no trabaiho t. em 

foe ilize esse pereurso educ4cioii ii no Distrito Feder ii estudos posteriores 

Anna Maria 	Desde sua irnplantaçao ate os dias de Ness i perspectiva o curricuk) dc quaiid ide e iqucie 

hoje 	o ssterni puhuico de ensino do Distrito Feder ii qiie 1 ii a integraç 10 horizont ii e verne ii de conteudos 

tern perseguido i meta di quaiidade do ensmo, quc Sc signific itivos dos diversos coniponentes curnicul ires, 

ipot i 	induhitaveimente 	em 	urn projeto pedagogieo t r 'i ii s for ni in do 	i 	e sco Ia 	ii u ni 	am hi cute 	vi v o 	di 

corn o suporte de urn eurriculo que, apesar di retevinci i aprendiz igem 	por meto de urn i ahord igem pr itic i, 

dos csforços empreendidos, a cada quadrienio, necessttou vincui id i a tr ihiihos que irao preparar cid idos p ir i 

130 	ser continuamente aprirnorado, em decorrencia do entender situacOes novas e para adquinir I1OVOS 

proeesso acelerado de niudanças no pats e no mundo conhecinientos, que e, justamente, a capacidade de 

• 	 Assim, o currIcuio tern-sc caracterizado pelo curnpri adaptacão a novas situacOes tiuma sociedade em constante 

mento da iegisiaç-io vigente, pela compatibilidade corn rnudança 	Atende 	issim aos principios basieo 	d i 

- 	 o eoutexto da sua ipiicacao, peia atuaiizaao corn interdisciplinaridide entendida conio dialogo cOlistinte 

referencia as teontis de ensino e de aprendizageni e pela dentrO de cidi area de conheciiiiento centre as are is de 

fiexihilidade, de modo a permitir aos profcssores su i conhecirnento e a contextu iitia io 	coneehidi conlo I 

• 	 • • 	adequacao as pecuiiaridades da clienteia a que se destina. vincuiação do conteudo ao social, huscando aproxinlar 

Outras earacteristicas pedagogicas presentes, durante o aiuno da sui eultura 
• 

todo esse pertodo, no processo de eiisino e de Assim tnih iihando 	o eurriculo perniite desenvoiver 

iprendizagern no Distritô Federal, foraui a husca cons nos alunos conipetencias 	c ip icid ide de articui ir 

t inte do aprfeiçoarnento de metodos e teculeas, a diversos recursos cognitivos em situacOes espeelfic is e 

utiiiz-ião de recursos tecnologicos e a prepariçio de hahiiidades - saber fa7er, tonnar o aluno cap ii de 

professores argunientar, agir, toni in lniclativAs j  eriticar, sen urn igente 

Fm husca da quaiidade do processo educativo, o tr insform idor di sociedide 
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discetite na construçao dos conhecimentos. E 
oportu nidade plena e natural, para que docentes e 

discentes esrabelecam reLaçOes interanvas, desde a escoiha 

do tenia, do plaiiejaiiiento, da prograrnacão, ate a erapa 

de avaliação. Nsse processointerativo o professor tern 

tambCrn seu papel rernanejado: deixa de ser o sabi() no 

palco, Para ser o gum ao lado, enquanto (is alunoS 

ConduzelTi 0 proceso em todas as erapas. 

As novas tecnologias, princpalfflente as que se 

slistelitalil em procedi mentos audio-video-graficos, conlo 

o cOlilputador, permitem, iiao so avanços teCilológiCoS, 

nias, principalnienre, avanços conceituais lbs 

procedinientos de eiisiiio. 

Em raziiodisso, alérn das vanragens sensoriats, do iiso 

(IC outros códigos seniióticos, e das novas possibilidades 

inrerativas entre docentese discentes, cahe dar relevo as 
suas possihilidades de lidar corn inforniação de fornia 

nao-linear. Eles são capazes de lincar cliferentes assuntos, 

folheá-los e navegar cub, rede. Da niesma forum que o 

conhecinbento huniano nao C linear e forma-se do 

entrelacamenro de diferentes campos. 

E importante o papel do professor nesse projeto, pois 

cabe-Ihe apresenrar o conteódo e as atividades de 

aprendizageni de forum que os alunos conpreendanb 0 

porque e o para qué da aprendizagem, sentindo-se 

morivados e compreendendo a ini'pOrrâiicia do estudo. 

H, pois, a preocupaçao de se estahelecer a interacão do  

professor como mediador e não como provedor do 

Con heci mento. 

Originária da atmosfera dos novos paradigmas é a 

a fi rrnacao: nossos sistenias de penSan'rento iião são 

independentes de sua história. Por ISSO é natural que todas 

essas mudancas das quais falarnos venharn-se refletir na 

escola, por rneio de novos projeto,s que consideramos as 

verdadeiras "janelas para '0 futuro". Em relacão a 
formacão ds docentes e imprescindIvel a extensa 

prograrnacao coordenada pela Escola de 

Aperfeicoarnibto dos Profissionais da Educação (EAPE) 

em acão articulado corn outras instiniicOes. Em relação 

a formacão discente, releva' 10 projeto Ligado no Futuro 

que husca dernocratizar o acesso a modernas tecnologias, 

principalmente o uso do computador, corno 110 C50 (10 

ôiiihus-laboratório. Outra janela corn graude significaciio 

para hula trajetória futura é a Gerénciade MultimIdia. 

Muito mais do que essas pouas páginas poderia ter 

sido escrito sobre essa crise de paradigmas e sobrea força 

e a velocidade de mudancas, por que estamos passando. 

Prova disso são as ibumerosas puhlicacoes a respeito do 

tema. Nesse rtrospecw sobrë os quarenta anos 1  dc 

educacão em BrasIlia' não poderIamos escamotear a 

tematica queé una das mais fortes do nosso contexto. 

São tao grandes as transfornbaçOes que vivernos ao final 

do século XX quese torna impossIvel pensar a educacão 

do futuro scm considerar essas rupturas contemporanebs 
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1958-1959 	V  
(perlodo da NOVACAP) 

Ernesto Silva 

1959-1961 
(CASEB) 	 . Armando Hildebrand 

1961 
- 	 (Fundaçao Educacional.do DF) Bayard,Lucas de Lima 

1961 

• 	 (Superintendentede Educaçao e Cultura) Norton Seero Batista 

1962-1963 	 V  Eliezer Rosa 

1964 . 	 Luiz Carlos Pujol 

1965-1967 Cleantho Rodrgues Silveira 

1967 Colombo Salles 
V 	

1967-1969 	 V  Ivan Luz 

• 	

• 	 1970-1974 	. 	
• Julio de Cashiho Cachapuz de Medeiros 

• 1974-1979 Wladimir Murtinho 

1979-1982 	. Eurides Britoda Silva 

1982-1.985 	. Eurides Brito da Silva 

1985-1986 	 V  Pompeu de Souza 	
V 

1987-1988 	
V  

Fábio Bruno 

• 	 . 	 . 	 1988-1990 	. . Josephina Desounet Baiocchi 

V1990 1991 	
, • 	 • 	 • 	 • 

• V 	
Malva Queiroz 

1991-1993 	V 	

. Stella dos CherubinsGuimarães 

1993-1994 	. 	 . 	 . 	 . Eurides Brito da Silva 

1994-1995 . 	 . • 	 Anna Maria Villaboim 	• 

• ..• 	1995-1999 	
V 

. 	 Antonio Ibanez Ruiz 

• 	
• 	 1999-2002 Eurides Brito da Silva 
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Conclusão 

	

A 

 p6s percorrermos essas quatro decadas, que 	piblica osistema abriga 569.541 alunvs de todos as 

	

assistiram ao nascirnentO C at)   desetivolviniento do  	illodalidades. 0 Indice   cle analfahetismo, segundo o 

	

sistema educactonal do L)istriro Federal, ousamos 	IBGE, em .1 996, corresponde a 6% da populaão. E 0 	
131 

	

fazcr uma conclusão patciat desse percurso. Deantemão 	menor indice do pals. 	. 	 . 

	

ja st imos consciente tie que i t irefa e prec in i e fugidi i 	Contemporanearnente duas grandes preocupaçOes 

	

0 que se busca sintetizar esrt, do mesmo tempo, 	reievain junto as dernais: a primeira diz respeito a : 

	

tnexoraveimente, "tomando senipre novas qualidades" 	ohservflncia tie aspectos legais; a segunda, já em piano 

conio.aftrmou CamOes na epIgrafe da Apresentação. 	mais teór'ico, concerne a formacao docenté e discente de 

	

Não se nos afigura exagrada a afirmaçao de que o 	novos paradigmas qué. se  vislumbram na educacao. 

	

I)istnito Federal sempre se dest icou no cenarto n icional 	0 novo suporte legal que onienta a educaçao na capital 	 - 

	

em eiacao a educaçao. Desde o inicio.de sua história, 	do Pals se valeda Lei ; deDiretnizes e Bases de Educçao, 

	

e flCofl tra mos ml nucioso e original planejanje uro 	Nacional 	Lei 9394/96 - das Direrrizes 1Curri.culars 	0 

educacionai criado por AnIslo Teixeira. 	. 	. 	 Nacionais, dos Parâmerros Curriculare e da Resoluçao - 

	

Seiii qualquer falsa inodestia, podernos afirmar que 	02/98 do Conseiho Federal de Educacão entre outros 

	

nessas décadas o sisrenia expandiu-se, huscando atender 	instrunientos. 	. 	 . 	. . 	. 

	

cluantirariva e qualitativarnente a deinanda crescente cia 	Consideremos agora o contexto de rnudanças de 

	

comunidade. Assim nesse final de ano, de 2000, nesse 	paradigmas que estamos vivendo nesse final cle século. 

	

portal de urn iiovo século e tie urn novo rnilêiio, Aa rede 	São rraiisformaçOesnotáveis que surgirani no mbito d.as 
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cténcias, da filosofia, das artes, da literatura e apresentarn 

repercussOes marcante naeducaçao, conforme veremos 

mais a frente nessa conclusão. 

Retornaido ao contexto da Lèi de Dirëtrizes e Bases, 

cia détermina no artigo 62, inciso It que, para atuar COIllO 

professor é mister fazera licenciatura. Nesse sentido a 

referida lii impOc que a partir de 2097 so sirio 

adrnitidos no rnagistério professores corn Licenciatura 

Piena. Para se antecipar em relação ao cumpriiuentq dessa 

exigência foi assinado convênio entre o Governo do 

I)istrito Federal e a Universidade de Brasilia, prevendo a 

exccuçao de G.irso para professores em exercIclo no 

inicio da escoiarizaçao.Estima-se que pelo menos 5.000 

	

- 	prolessores da rede pblica do DF receberão curso de 

	

132 	formacao de nIvel superior em 3 anos. Por sita 

autecipação, prevêse-que o Distrito Federal será a 

prirneiralinidade da Federacão a satisfazer a exigência 

da Lei 9.394/96. . 

As décadas finais, que marcarn o pa'ssar deste rnilênio 

para outro, téni registrado transforUnaçOes cruciais nas 

visOes dc mundo, aproxiivadamente a partir da 21' metade 

(10 século XX. Na caracterização desse momento 

histórico' tern sido usada corn freqiléncia a expressão crise 

dospanidigmas. ; 

E)epois da euforia cientificista do séçulo XIX, hem 

patente no Positivistho, chegamos ao século XX certos 

de que a ciéncia moderna não e a. üniCa explicaçao 

possIei dareaiidade. Essa transiciio entre episternologias 

que se esgotam e novos estados de pensamento que estao 

surgindo, costurna-se charnar de Pos-IVlodernisrno, 

enfeixaudo urna multiplicidade de novas tendéncias nas 

Artes, na Literatura, na Filosofia e nas Ciéncias. No 

rnornento, elas se compatihilizam mais pelo que negam 

do que pelo que afirmam. -, 
-. Como andará a escola em relacao a essa prohieniatica? 

o ensitio não poderiaficar alheio a essas rnudancas com 

o risco dc se- estagnar, -pôr não proporcionar u ma 

foriiiaçao intelectual atualizada em relacao a sociecladc 

em que os alunostcrao de viver. 

As rnudanças já se aproximam, ji Sc situarn e, aigumas 

vezcs, jl Sc impOem corn respaido legal, was sernprc 

coexistem corn forrnas do paradigma tradicional. 

Chamaremos essas mudançàs rnonitoradas pelo 

próprio sistema dc educaçao dc janelas ahertas para o 

futuro. A educacao se faz interagindo corn o universo de 

conhecinientos que a cerca e do quai cia faz parte. 

A Iriterdisciplinaridade Curricular e a MultimIdia 
A valorizaçao da interdisciplinaridade, conic) mais unia 

janela aherta para o futuro, se nos afigura urn sintoma 

do que ocorre em urna sociedade em grandes e velozes 

transformaçOes, geradas a iuz doS paradigmas 

ernergeittes. 

Prova disso é o interesse dos Parãrnetros Curriculares 

Nacionais (PCN) que incentivarn a reelaboraçao das 

propostas principaimente, corn a operacionalizaçao dc 

outros códigos senuoticos, para akin do verbal: 0 uso 

da multimidia cria aincia aoportunidade de participacao 
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07/05/60a Israel Pinheiro da Silva 04/02/1896 Caete-MG 
31/01/61 	•. . ____________ _______________ 

05/07/60 a Segismundo de Aratijo Melo 
24/04/1915 . 	 Luziânia-G0 

05/08/60 (interino)  

01/02/61 a Bayard Lucas de Lima 
15/05 Bagé-RS 

25/08/61 (interino) . 

06/02/61 a Paulo de Tarso Santos 1/1926 .1210 Araxá-MG 
2 5/0 8/61  

25/08/6 1 a 	. Diogo Lordello de Melo 
09/09/1924 . 	 Bahià 

13/10/61 	,. . (interin.o) 	. . 	 . 
. 

13/10/61 a Angelo Dario RIZZI 	
/ 26/10/191 . 	 edreiras-SP, 

06/11/61 . 	 (interino) 	. 

06/1 1/61 a 
JoséSette Câmara Fitho 14/04/1920 

I 	 Alfenas-MG 
22 /08 /62  . 

22/08/62 a 
Ivo de Magalhaes 19/05/1925 Rio de Janeiro Ri 

31/03/64 •. 	. 	 . .. 	.. 

03/04/64 a . Luiz Carlos Victor Pujol. 	
, i0/03/ 909 "São PauloSP 

09/04/64 	'. . (interino)  
09/04/64 a 

Ivan de Souza Mendes 23/02/122 Rio de Janeiro RJ 
18 /05 /64  

18/05/64 a 
Plinio Cantanhede 27107/1910 Rio de Janeiro RJ 

05 /04 /67  . 

05/04/67 a 
'Wadjô da Cota Gomidé :2/08/1932 , ., 	'Cata.Ião-GO11.   

/ 

•1 

'i 



PERiODO NOME 	= DATA NATURALIDADE 
NASCIMENTO  

12/11/69 a Hello Prates da Silveira 29/10/1920 São Gabriel-RS 
02/04/7 4  

24/01/73 a :., 	AntOnio A. Fragomeni 27/05/1916 São Gabriel-RS 
29/01/73 (interino)  

14/03/74 a Octávio OdIlio de Olivetra Bittencourt 27/04/1932 Porto ATegre-RS 
02/04/74  

02/04/74 a Elmo SerejoFarias . . 07/04/1928 São Luls-MA 
29/03/79  

29/03/79 a Aimé Alciblades Silveira Lamaison 21/11/1918 Passo Fundo-RS 
02/07/82 (interino)  

02/07/82.a José Ornellas de Souza Fitho 30/11/1921 Rio de JaneiroRi' 
08/04/85  

• 08/04/85 a. RonaldoCosta Couto 03/10/1942 •Luz-MG 
09/05/85  (inte rino)  

• 09/05/85 5 a José Apãrecido de Oliveira 17/02/1929 Conceicao do Mato 
20/09/88 . 	 . S  Dentro-MG 

09/12/85 a Guy.Affonso de Almeida Gonçalves 04/08/1932 Belo Horizonte-MG 
30/12/85  (subst i tuto)  

14/02/S6a Guy Affonso de AlrneidaGonçalves 04/08/1 932 Belo Horizonte-MG 
28/02/86 . 	(substituto)  

06/01/87 a- Guy Affonsode Almeida Gonçalves, 04/08/1932 Belo Horizonte-MG 
• 29/01/87 . 	. 	,. 	(substituto) S 

• 30/04/87-a GuyAffonsóde Almeida Gonçalves: 04/08/1932 Belo Horizdnte-MG 
29/05/87 • - 	(substituto).  

10/11/87 a GuyAffonso deAlmeidaGonçalves 04/08/1932 : Belo Horizonte-MG 
.15/11/87 

. 	. 	(substituto)  

13/01/88 a GuyAffonsode Almeida Gonçalves 04/08/1932 Belo Horizonte-MG 
11/02/88 

. 	
(substituto) 	. S 	• ___________________ :1 



Governadores do Distrito Federal - continuacão 

PERIODO NOME DATA NATURALIDADE 
NASCIMENTO  

24/06/88 a Guy Affonso de Almeida Gonçalves 
04/08/1932 Belo Horizonte-MG 

07/07/88 (substituto)  

20/09/88 a 
Joaquim Domingos Roriz 04/08/1936 Luziânia-G0 

12/03/90  

22/09/89 a 
WanderIIy Vallim da Silva 12/08/1936 Ituverava-SP 

02/10/89  

12/03/90 a 
Benjamin Segismundo de Jesus Roriz 

06/09/90 
(interino-DEC. de 3 1/08/90, DUDE n° 31/07/1921 Luziânia-G0 

169)  

13/12/90 a Marco Auréllo Martins Aracijo 
23/09/1935 Orizona-GO 

20/12/90 (em exercicio)  
01/01/91 a 
01/01/95  

Joaquim Domingos Roriz 04/08/1936 Luziâniä-G0 	- 

137/08/91 a Marcia Kubitscheck 
22/10/1943, Belo Horizonte-MG 

11 /08/91  (em exercIcio)  
08/05/92 a Marcia Kubitscheck 

22/10/1943 Belo Horizonte-MG 
19/05/92 (em exercIcio)  

09/03/93 a Marcia Kubitscheck 
22/10/1943' Belo Horizonte-MG 

10/03/93  ( em  exe rc Icio)  
20/09/93 a Deputado BenIclo Tavares 	. 

01/04/1956 •Rio de Janeiro-RJ 
26/09/93  (em exercIcio)  

07/11/94 a Marcia Kubitscheck 
22/10/1943. BeIoHortzonte-MG 

15/ 1 1/94  (em exercIcio) 
01/01/95 a Cristovam Ricardo Cavalcanti 

20/02/1944 Recife-PE 
3 1/12/98 Bjarque ,. 	 . 

28/04/95 a 
04/05/95  

Arlete Avelar Sampalo 28/06/1950 Itajibá-BA 

01/01/99 a 
31/12/02  

Joaquim Domingos Roriz 04/08/1936 Luziânia-G0 
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PERIODO NOME 

24/11/55 a 31/01/56 Abgar da Castro Araüjo Renault 

31101/56 a 30/04/56 Clóvis Salgado.Gama 

30/04/56aQ4/05/56.e 
: 

05/05/56 a 02/10/56 Celso Teixeira Brant 
(interino corn substituicào)  

03/10/56 a 04/11/56 Nereu de Oliveira Ramos 
(interino corn substituicao)  

17/06/60 a 24/06/6.0 
• José Pedro Ferreira da Costa 

(interino corn substituicao)  

1 0/07/60 a 17/10/60 Pedro Paulo Penido 

31/01/61 a 25/08/61 BrIgido Fernandes Tirioco 

08/09/61 a 11/07/62 Antonio Ferréira de Oliveira Brito 

12/07/62 a 147'09/62 Roberto Taares de [Ira 

18/09/62 a 23/01/6 Darcy Ribeird 

Theotônio MaurIcio Monteiro de 
23/01/63 a 18/06/63 Barros Filho _______________________________ _____________________________________ 	 •. t 

18/06/63 a 2 1/10/63 Paulo de Tarso Santos 

21/10/63 a 06/04/64 , Julio Furquirn Sambaquy 
(interino) 

06/04/64 a 15/04/64 LuIs Antonio da Garna e Filho 

15/04/64 a 08/03/65 e .Flávio Suplicy deLacerda 
22/0465 a 10/01/66 - 

10/01/66 a 30/06/66 Pedro Aleixo 

22/04/65 a 17/10/66 Rayrnundo Augusto de Castro 
(interinocorn substituicãô) Moniz de Aragão 
e 30/06/66 a 04/10/66  

ko 

.................................................................... 

• 

- 	

. 
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PERIODO NOME 
04/10/66 a 17/10/66 

(interino) e 
21/10/66 a 10/11/66 

(interino corn substituiçao)  

Gullherme Augusto 
Canedo de Magalhães 

15/03/67 a 05/12/67 Tarsode Morals Dutra 

13/12/67 a03/11/69 
(ritenno)  

Favorino Bástos Mércio 

03/11/69 a 15/03/74 Jarbas Gonçalves Passarinho 

1 5/03/74 a 30/05/78 Ney Aminthas de BarrosBragà 

30/05/78 a 14/03/79 Euro Brandão 

15/03/79a26/11/80 'Eduardo MattosPortella 

14/02/86 a 05/10/87 Jorge Kbnder Bornhaüsen 

06/10/87 a 30/10/87 
(intenno)  

Aloislo Guimaraes Sotero 

03/11/87 a 16/01/89 Hugo Napoleão do Rego'Neto.. 

16/01/89 	14/03/90 
• 

Carlos Corrêa de Menezes 
,• 	• Santanna 

15/03/90 a 2 1/08/91 •Carlds Aiberto Chiarelli 

02/08/91. a 01/10/92 •.' 	José Goldemberg• 

04/08/92 a 01/10/92 Eraldolinèco Melo 

01/10/92 a01/01/95 . 	Murilo da Avellar Hingel 

01/01/95 a 31/12/02 • Paulo Renato Soüza 

139 
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Glossário/S,glas  

• 	AN ISL() 	HXEI RA - Edu( adot bi lsj k U 0 IldS( 1(k) 
na Ba ii Ia etti 1 90(J 	Ikjdo 	Rio 

Qua kj IR t 	dos p1 inn ii os habitdn(( S d 	Bi dSi I kJ 

	

rio 	dv jaiiciio eIiI 

	

1 972.   CIaclijado ciii Educaçao 	Uiiivujsicicjc pèia 

. 	(Au rl io BuaI(ju(' de Holanda) 	 - 

ck Coluiiibia (USA). Foi urn clog oiganizador,s da, 
• 	CASEB - COMISSA() DE Adiiuiiiisuaça o  do 

UIiVeISi(kI(le de Brasilia. do Sistenia de Ensino d 
Sisteitia Educaciotial dc Brasilia 

Bi asi ha 	das Es olas 	Pai qu s th Bi cISI ha 	Salva 

• 	CA'lETI N Ho 	- 	Denoiiii tlacäo 	popular cia 

2 	 . dor 
1€ Si(i( I l( Id do Pi 	sid 	nu 	dt 	R 	publ i 	ci clut dflt( 	d 

S • 	CAB -- CoIgio AgrIcola ule Brasilia 
.' 

- COflstluçãt, (le Biasil i 
/ 

• 	CAN -. Ceiiiio EdUcjcjonah cla Ma Noi 
• 	CBA - Ciclo Bisico de Alkibetizacao 

• 	(2ANDANC0LANDIA - Regio Adiiiijiistiaiivt do 

• 	CC[)F 	(.:oi1s(lh() (le Culiura ulo Distri(o Federal 

Disti 	10 	F( (i( I al 	A 	cIIlipdIIn 11(0 

• 	CEDF - Coiisclho de Educaço do Disirito Fede 
plum 	Ito 	(iO I dl 

opelarios da 	C ida(Ip Liwe 	am uai Nthleu 
• 	BancJeiIIii( ( ' 	 . . 	S 

• 	CEDOC - Ccniio de Ducullien(acao/uiiB 

• 	CANDANC() 	- Desigiiacao 	aoS upeniiius .dadi 
• 	CEMEB - Cen(I() Eiiijio Mudio Elelmnie Blalico 

this 	glillicles 	()blas 	(Ia 
• 	CEPS - Cetitro de Educacopiotjssioiiti 

(01151 rução de 	Brasilia. • 	Cl BRA -•• Cul(gio 'lniegIad() de Brasilia 
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